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= = T R A T A M I E N T O S = 

Z T ¡ ¡ 3 W 1 3 E < S A S 

p a r a l a S a n j r e P B l e n o r r a g i a , R e u m a t i s m o , e f e . 

E n f e r m e d a d e s q u e s e c u r a n c o n l o s T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S I 
Btrroe. granos, catda del cabello, cejas y pestafiaa, mancha» da la pie!, fístula*, golpa*. heridaa. tumorca • Incortfio», aupurados rebelde» a la d-
catrijedón. horor de sangre, erupciones, ialta da apetito, hambre y sed Insaciables, dlarraas. taita da guato, ĉ emorla y rolunlad. pérdida da 
bena, mala digestión, falta'de reaplradón ala mia ligera fatiga, úlceras o plecas en la garganta. lengua, paladar y labio*, dispepsia, tos perlinas, 
sofocación, Insomnio*. vaiJdos. vómito* acabando da comer, neurastenia, parálisis, dolor agudo de cabeaa, neuralgias, sudores nocturno*, abor
tos, esterilidad, inflamación de la matrta, trastomoa menstruales, flujo* blanco*, menstruaciones dolor osa*. Impotencia, dolores en lo» ovarlo*, 
¿errtn-o* Involuntario», aupuradones en los oídos y an los ojos, escrófulas, anemia, hemorragias uterinas, falta ds dieulacldn da la aangte, 

e&cemaa, dolor da loa rifionae, ertertntJades ds la vista, estomstiOs. ala., ata. 
P i d a f o l l e t o s e x p l i c a t i v o s y s e l e m a n d a r á n ¿ r a t l s 

L a b o r a t o r i o s T T i i a n o v a , V , B A . H O E ¡ 3 L . O I s r A , 

Ofic inas y D e p ó s i t o C e n t r a l : DROGUERIA A M E R I C A N A . G r a n r f a . 18, M A D R I D 

M a u u B a s H n H M i r a n u s e a w u a H H n u « 

O R I N A 

tí» SALES KOCH carao SIN SONDAS 
w OPERAR la anta, próstata, vejl-
8» y riñen». OHsfan tas utrecbessa, 
Jjnipen b piedra y aipuhan las ar»-
' •• fursn los csíarros 6 Irrflario-

(¡8 la vejiga; calman al momento 
«w pjnzadaa y horribles dolorei tí 
•™ar, limpiando la crina do posoa 
«aacos puruientoa, rojizos y da aan-

SALES KOCH no üsnoa rírrf 
Por sg aseife y S99anM Venta 
í?'2» boticas del mundo. Las CÁP-
^ U S KOCH cortan en DOS DÍAS, tía 
Pigra, los flafw btoaanigleas swra-

retíeutas 1 iwiMn» ios e rM-
Para Icgr» un teto fijo pidan 

P8» 4 ta CLÍNICA M A T E O ^ 
^enal, 1, de MADRID (Espa-
^V, tí r p p V f c fnrr-rVn lnfc?SJ». 

J a r a b e V e r d ú 

es el más eflcaa y más acrediladr 
Purlfloador y Regenerador de la 8ar-
gr*. Unas pocas Dosis limpian la san
gre de todos les humores'idorbosos y 
gdrmenes infecciosos.' -Por es'*, el 
<!AR/\BE V E R D U cura tan .radical y 
rápidamente tedas ias Enferincladoc 
de la Sangre y de la Jiel, por rebeides 

que sean • - • 

Cozema - Herpes - Escrófulas 
Uloeraa - Llagas - Granos 

Erupciones - Sarpullido - Manchas 
Pústulas - Llagas en las piernas 

Afecciones de origen 
Avarióslco - Reuma 

Frasco: Pesetas 8 en tolas 'as fai-
maoias. POJADA VERDU, precioso 

auxiliar, fesotaa 3, 

n a s H n ñ a s s n n m u u i n n E U 

¿SÉPt ^«sacarsoe ooa i» n«>mNir«nine ¡pfeMiK eo 6 mJ 
— U b i a Plores. 14: Pelero. 0. f fama-ta*.—S atas « a s 

Médico ocu'a*U.—Mununer. 93; de W a 11 
ChtUc*. calle de San*. 143: de 4 a 8; San*. B A L L E S T A S 

C O N S U L T A 

de enfermedades dn la piel 
)8 geni 

De ü a í y de fi a l , 
órganos genitales. Tallers, 2 

de los 
gntlo. 

S í r v a s e y i s l t a r n u e s t r o STAHD 

de l a IV FERIA DE MUESTRAS 

L E T R A fi PALACIO I 

H y o s ^ A . A r i s o 

B A S C U L A S 

i | S ^ n S \2 ' g ¿v r e i» I o n 6.".; 
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B A N G O C E N T R A L I 

O E S i ^ l t ^ L l : 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d o x > o s o t a i 3 

P r é s t a m o s y d e s c u e n t o s , A p e r t u r a d e c u e n t a s c o r r i e n t e s 

D e p ó s i t o s , V a o r e s d e R e n t a , C u p o n e s , G i r o s , C ^ n ú l o d e m o n e 

O J - A . - A . 1 3 1 O R . O S 
? Impodoioneg desda UNA. P8S8TA. hasta DIEZ 1ÍIL: Interés CDTBO POR OIBKTO A.VÜAL. 

Bl régimen legal de las Imposiciones en la Sección de Caja de Ahorros de este Banco ra claramente conslg 
fiado n la libreta qae se entrega a loa Interesados al hacer la prl nera Imposición La práctica seguida desde la 
creación de la Oaja es la slgniente: Be admiten en el acto las entregas 7 se pagan también en el «oto loa oaotida-
A«3 que deseen reürar loa imponentes. 

C A J A S D E A L Q U I L E R 

MODSLOS 

Vtearo 1 
t 

4 ' ^ E t * 

DIMENSIONES EN 0/M 

Uto 

10 
I t 

A n o l i o r o n d o 

n 

POB SKIS MESES 
r*aetu 

10 
10 
M 
10 
M 
M 

14 
M 
Wl 
M 
40 
M 

POR ÜH kSO 
Pase Su 

es 
80 
45 
M 
70 

100 

H o r a s d e c a j a : D e 9 a 1 y d e 3 7* * 5 

f 

iiiíimii i i w i i i i i i i w M i i i i M i i i i i i i i • n i M i i m i i K S E s a a a i H a a i i B i i u i i n i m « i « r f « ( K M a ñ t 

P r o d u c t o s P " j o l 
Coran gástricas, tiíua, viruela, paU¡ 

mcnlas, sarampión, grippe, etc. D* 
•enta en todas partes.—Depósito g»" 
aeral, 8an Pedro «Artlr, 6, Orsoli. | 
jOJol «o ooafnndirse. Jcato a la ig!»' i 
•ia da Jesús. 

E s t e B a n e o , e n s a « a s a C e n t r a l y e n 

l a S a e a p s a l n d o i e r o 1 , e o n t l n d a { r e a 

l i z a n d o l a s o p e t t a e i o n e s d e e o m p ^ a y 

tfenta d e V a l o n e s , t r e n o v a e i o n e s , e o n « 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g t » e g a c i 6 n d e h o 

j a s d e « a p o n e s , s a s a r f i p e l o a e s , e o b p o 

y n e g o e i a e i ó n d e e a p o n e s y f e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a o o o p t l z a e i o h e s . * 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a e l a s e d e 

V a l o p e s ^ 

H l m i d d f l p a r a h a c e r crema | 
Paro, garantido. 4. Quer, P. ilonoadal» | 

C o m e r c i o y f i n a n z a s ^ 

L O I V J A 

T R I G O S Y HARIHAS 

tmpr—Mn. — Cual «I trat»r» Je reeô  I 
«atetar «1 iernmo » á f • ra «'^«"Víos 
• U O M . «! nstfodda «SIOT» ral»»»'»,7,^,, 
¿MMMa tradraeia a la «rmeza, HaWM™ ,1 
MM«rUdo buen número «a « P f ^ ^ w 
tm yreotoa pretendido» ante 1» eon -
tnaenaanta alcista. ^ j 

Jttrai loa oompradorea luchan e^°,¿bi:\ 
Jaullad de poder elevar al P^'v'inaBti* 
risu para que totas aatto ra ^ JÍDIJ 
•sa loa precios de ios trigos. 7. P"' 
M rea laten, como es muy natural, • 
marorea preoloa, «1 bien todo e"0;." ¿e l i 
lasie, ae concertaron en el transeu™ ^ 
última septena, bastaalís operación» 
tipos dei 
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Candeal selecto, Vlllacallas. 47 peseta». 
linja y J*]ar, Albacete, 46'50. 
IJem selecto, OrtlRcsa. 46. 
Idem Mera, Arfivalo, 46. 
Jim liicm. Olmedo, 46. 
Kieai Wem, Otero, 46. 
Ided superior. Segovia, 45'50. 
Empedrado superior, Patencia, 45'M. 
Idem idem, VUIarnuitíel, 45. . 
Idem Idem, Torquemada, 45 y ib"*!». 
Idftn Idem, Paredes Nava. 45. 
Idem Idem, Burgo-tUnor >. 44,50. 
lAra Idem. Valencia D. Juan, 45. 
¡•andcal superior, Corescs. 45. 
Idom Idem, Toro, 45. 
Todo preolo en pesetas los cien küoí, sin 

BTue, sf'bre vâ fin estación origon. 
Pira con trigos montes Onos de Ar.-i.Tón 

• Ntrarra se han eoncortado alalinas opera-
HMwa entre los precios de pesetas 55'SO. 
II f 57 loa den silos sin envaso sobre Ta
lla esUción de origen. 

Trigoi duros. — Se han concertado al-
mnu irnusaccione» da trigos duros de Bx-
jrwiadiira entre lo» precios do 44 y 43*60 
iwoüs los cien kilos con envase eobre 
Win e?laol<5n d» procedencia. 

Harinas. — No ofrece ninguna va;laoí6n 
d mercado para con las mismas', Fiando 
lilo digno de eonsignar la mayor ürraeaa 

i mr ra relación eon loa trigos, experimenta-
na lat; nfertas de harinas de Castilla, lo 

1 qa» hace presumir o presentir que habré 
hrednadn de- momento la depresión cons-
ta'.» que. en progresivo ascenso veaian acu-
wdo las ofertas del Interior. 

Planwa. — Se han concertado algunas 
Iferacinr.es a los precios de: 
fabadas <Menc*ia). 32 pesetas. 
Idem (F.ítrcroadnm), 32. 
./wm íBxlreroadur»), 30, 30'50 y 81. 
Veros i Mancha). 42. 
Ilaiias (Andalucía), 45. 

, Todo r,reolos en pesetas los c'.ca Vllos, 
ttnsa eomprendldo. sobre vagón estación 
fe origen. 

Ujutnbro».—Mercado sensiblemente p»-
1 niiziKio para eon las logumbrea todas y eu-
I bhrtaj las neecsidadea de esta plaza, todo 
I WMra pesadas y resistencia compradora. 
I Llegadas a esta eetación: 
I <í vagones de trigo; 14 de harinas; troe 
I • avena y cuatro da cebada. 

toes? P n í o ü e r í . 5 . e n t 
\ . Banca — Valores — Cambio 
l«mbla Gonlro. 6 ^Teléfono 1231 A. 
i ^MS^? a »3 T A C M 

B ^ n c o d e C a r a l u ñ a 
B A R C E L O N A 

. ¡ ¡ ¡ s u ll.'i.cru«Cublert».f 

f l o r e s , e u p o n e s . G i r o s , 

C a m b i o s , B a n c a 

AparMdo da correos 8» 
""•ecífin telearanca f »T/u.nsUIíAirf 

Mrílan». se cotranarí en el elegar.te Salón, P s J a c e C i n c * 

i i j c d o s u m m 

i eoncsptuada como la'más tubllma ereadóa da P r l s c l l í a D e a n 

^ ÍT1STB filSEjiieTOíHáf 1331 
I «S^A"'."'Poaa or̂ CHco pnr» lo* aaoloa»- i I » •«Wrantoa a aruataa do olas. 

I • ,f»ciftí!nJa •I1 fUMOiis. en esta Adm'.nJ l í t í e^ , ^ en •» Baooola NacT inal de Ar a» ""atoimnco cana de-anPi >IJ Arto * U. a 

S i r e s p i r á i s 
nos una 

P A S T I L L A V A L D A 
E N L A B O C A 

0 3 u r o s e r r a r é i s » 
tíel F R I O , do l a H U M E D A D , 

tie l o s M I C R O B I O S . 
Las eroanaoioaos anüséplio*» de esta maraviOoM 
producto impregnaríin lo» recodos m&s iaaoc«*> 
eibles de la Caĉ aata, do los Breafuiaa, de los PabacAca, 

y los bar&n refraoterio» & toda congeslioo, 
k toda inflamaoión. & todo contagio, 
M t í l O S , A D U L T O S , A M G I A M O S 

Procuraos en seguida. 
Tened siempre á m a n » 

L A S V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
que H vendes íolamenfe em CAJAS 

llevando en la tapa el nealM 

V A L D A 

* ftiMUianz 

D r . E P e r e a r n a u 
de lo. hospHolc. de Paria. VIAS URINARIAS. RI ONES. 
au CIRUGIA. Ha. Urquhwon.. 2, 1.- OoUalSydalal 

T P * - - T > •9CT C? T m ! * Inspcotor del aervei de dementa de Iq 
XJXm • O W t*¿ %á¿ \ J SLl A Maneomuaitat. — SIIHis aatiga. pre-
oepaeions. Neurastenia, Angoixa, Meianeoiia, trastoins goncslcs i tol traaj 
lorn mealal o norviód.—Aragó, £51.—De 3 a 5, A 
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D e s p u é s d e l e s e n f e r m e d a d e s 

1» Emultióa Scott, acorta el período 
ée la conTalecancia y aporta salud j 
vigor al debilitado organísino. 

La mayoría de la gente sabe da «obras el maravi. 
lioso efecto que la Emulsión Scott produce en loa 
B&os, pero por lo mismo que ea tan buena para 
lo* niño*, con frecaencia se olvidan de que ea 
igualmente buena para los adultos y aun para loa 
ancianos. Es un hecho que tolo el mundo 
debiera saber que la Emulsión Scott es de un 
Valor inestimable para todos los que estío debilitar 
dos por enfermedades o por afecciones de la sangre, 
del pocho, de los bronquios o de la garganta. 

E M U L S I O N / : 

S C O T T 

CADA CUCHARADA CONDUCE 
A L A SALUD. 

Inreetigaciónoe científicas han demos
trado que la Emulsión Scott as traa 
••cea más eficaz que el aceita da 
hígado de bacalao natural. 

E l arca de salvación 
de los debilitados. 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L ¥ I f ^ V n TKUPORADA B« PRIMAVERA. - CompuSU Ha Opera de PrfnilMlai* ArfA^sA V caríoiio. — Coatiafta «Ltlerto «1 «tioco. • 15 funa ionM fie noene i « de tertle. <UM tesUroa, 

T E A . T E í . 1 3 O A . - T ^ L X a ^ L - S t O M E l 
^ r e ^ m „ ^ • ^ n • o » ! . ^ : r i ^ I I V O I S B A - X J B I ^ E Ü ( E I P á j a r o A z o O 
fngiKnf ccmpluiaincnta oeeTo.—1 «U.tliQ» if»Toí*».—II «Peoae&o eenaor».—ni 44 dame, el MSTV y el caion>—IT «imifi0sn-3ar» -t «AnU^u»roBMOM rusa».—VI «Cn bellarn»tte.—VU «Loeioamoece maflere». - vil! »ai w bl»» toctr eiiajaDor».—IX «CuMt'iíki»--X «iarlald» (Loi reinctoi flel TolcaV—ZL «Un Jccuate nMO».-Xl!. t í a las moniiOa» 4*1 Cáuee*o».-L» (laica craactda dal primar Droffi ' i '"* iBClnlúe en aita por al formtdabie 4xiu> oCto'ililo. oy «Bur.~kt«K.'M r»niere'i!el Voi#«).—Blfc So.ri* Fraucaue. a^ft l«prooaoió Jal «enfor 

M S T o ^ S n c a S . . ^ E S w S O E R M A N S K A R A M A Z O V - S ^ ^ i ^ ^ 
Teatro de Arta Rnaor L'ofaMa bita, eaa al masnlCco ao,-a-:4o proffrsma. eos la «raa ereeolda LOS %¿umOa DSL TOLQA.-Niu «Jor» ui.'ordlaLa.eis aarma.r:* Karni:iasov-—Ba deapalza a eeuipte>l&ria. 

T E A T R O 1 3 E I M O V t D O A D B ^ 
COTnpttflla da astnatM. urzuelaa, o per» tai j rariaUa.—Dlraotor da easenat LUI? T- MAURB̂ Ta.—Vnejiroa dlreatorea r eeocarMlar t* Mas ES*<ílfA AltTOiNiO CATALA y ÍUAN AUI.1. — Hoy, mafUi tarda, e Ua eaatro y «alia, Síailafle erutodrftueo. tí eauetaü »-«>• 

•borros d«i ore». — LH raviata ilrlca tentistloa 

L A S M U S A S L A T I N A S 
• por • 

C o n d o n e s p o r M a r í a C o n e s a — N o c h e , a l a s d í e a 
Le nue va opere.Ü bola «a tesa acw», original de toa Luí T. Maureatey taflides del aueatro .ion Jaaa AttU, 

L , A M A S C A R A R O « i A 
Beeondo de loa aeSoma Baibenj Oirbs!. eaatrarfa aaaa Paqolu. 

C A N C I O N E S P O R M A R I A C O N E S A 
Haaana, Urde, a lea cuatra y icadu, MattaCa.—KeoUc,a laa oía*, f rea lioa» íunc..}». 
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T E A T R O T I V O L I 

G R A N C I R C O A M E R I C A N O O E i U A O R I D 
^ D l r s c c I A m COBJCAMA r S»-!«EXOPl» • 
Eay. martes • !M etneotnaii^un teda aaaaéM pnpc'area. — Batasa, DOS y aocbe.e l u 

ú s e z . r a n i l l o t o a prosramna. 

¡ E X I T O ! í E X I T O l I E X I T O I d e l a s 

^ 1 3 A L W M I I V I V I E ^ , 
I.ai ri-ium <lf I pedal j hM emperadores de la risa 

li:r.-"ii. «efunda maoaée IWPWM y OCOKA «e¡p^taa ''.uio'. . e» c a la» <í>i íutii,-.y>t..tt alraceioaas 
aal Circo Kcnaulra Amencauu. — Jne»ea. maUuée eipeelM para ctCoay nlflaa. coa torteo d« aa 

A 2 A O N I P 3 C O C O R E t S K O 

« W W W 

cayoa números ge rebatan todoa loe dlat RraloItcmouCe dea ¡a el paaado domingo. 
Sa deipactiR er. omuníurla 

I W — H I I 1 H I W I I WIIUfflMlll[l«iiiwi3iH«aB«ai»BiB« 

J á ó t í r i s l o d e ( ¡ l o r i a 
3 M I T S i " 0 Z 3 £ 3 

A C O N T E C i / l i i E N T O T E A T R A L . 

« • • • • • M f i B B W B — t m i W I H J B B B B W I H m s s w B x a n n p 
\ 
l _ 

| T e l é f o n o 1 2 4 2 ' A - C o m p a i í a de v o d e v i l y g r a n d a s e s p s c t á c u i o s de 8 A H T P E R E y B E R G E 8 
Prlaiers noirlai A8UK01 CA-AI.S—Buy, marcea. i« de Uanu. — Tarda, a laa olnoo Bnsrsda 7 bataoa. OMA PB8STA. L,a mmAonm nlt 
da nuvlok por asdoetOc Caaala,—.Hocbe. a laa diez: 0 3 ob.-.» da franco ¿xtto: 1.0 m n - o p c o a d o r a (doa acloa) v Hl t>at<l« « s 
maBtra d e l r»L — Maiians. mlóreüie:i. tarde, Oltlmado A m n ü n OLat n o - r « l a de a n a « u n a r a r o tim eat&il. — Mucbai u a 

m a r á D a ñ a d o r a / E l s><»oJ« « a maatrw d a l r a l . 
• • • • H w n M H n n a a i 

T E A T R O B A R C E L O N A 
• T B n t I » 0 « A » A I N A U d U R A L • <•• 

O r a n C o n t a a a i o c<lsolea d a l p r i m a r a c t o r 

R E O R O 2 £ O R R I L r L r A 
de la que formen parta la primera Hctrie da ear&ctar M A R I X W I A V O I y al primer a<̂ eor. 
P B S I N A N O O A a u i I Z R B . — uoy, marloa, tarda, a laa eluoo. — OUAHDIOSO BXU'O aa la 

taglcomadla aa traa actoa, da Klcardo Qonx&iai oat Toro 

E L , B U R L A D O R D E M E D I N A 
TE10MFO COUPLBTO DB La COMPASÍA 

Wocíie, a las dleai ai precioso aotremía de loa hermanea Quintero, c a c t u r a v E s c r l l o r a 
B X I T A ^ O « w o n w a i dal DDSTO jaimete cd'cica en doa actoa da isnrliiua Oarola Ai. 

»an», niúdca del mismo autor, 

L A R R E A Y L Á M A T A 
MaSana, mlfreolea. tardoi L a c l a r a y a s c r l l n r a y I . a r r a a jr l l a m ó l a . — Moabat 

Manad aue-^ra y L,ari-an y L,Mnaala-

s s a s a B B a n v n c M W 

C o t n p a ü i A E S P E H A Í ^ Z A I R I S 

8 fc^o^^^ F I - F I C a n c i o n e s y c u e n t o » ¡ g J S » 
Xanaoa. laiSrcitlea, a laacuauo y media, ae^onao matluéa do uoda conal E l c u n d e «ie >^uK«mburaa.-Nccha, a las dlaai m 

9 • • « « c h a cía aaaoaerlaa y C Í n e J C n d a a m o r . 

i T E A T R O C O M I C O 
a * . a l a u r e a d a d e S a n F e r n a n d o ' 

.aakaaa^aiaasitaiaaB 
Oran eompafila dramSOca caatelUaa R o l i a - C a p a r ^ . — Hoy 
martes, noelio, a laa uñara y media. Tercera repraaantaaUka 
dal lotereiuioto drama en aleta actoit 7 un apilólo 

Orandioao énu» de esta oompaaLi. — Viernea, Bamao dal drama 
aoctai N a b a a cia liia»jo-—DonUn jo. úeapadloa da la eoxpaua 

1 r - * - . _ . C o m p a f i í a a l o C o m a d l e s 
j T E A T K O O O ^ b r A - : C O B E I ^ A - O L I V E » • 
S CAB»..^0'- manaa. tarda, a la» cinea la abra «a ia temporada qae Tari Barcelona catara R o e n da^raaa ia t—axW» »«a«» ,r«*la a» 
íBr*ttMlIA 0UV3B,-sábado, ñocha Danadeto da OAEHITA ULIVES M a d r U a l y R o a l n a a s trOsM 



Í A G . fl K a r l e s , 20 de Marzo de 1023 E L DILUVIO 

« l o v e n t u t « J o r c f l a n a - X e a í r e C a t á i s R o m e a 

^ t ó R - f S ^ * E L S G S R M A N S K A R A M A Z O V . f í ^ A d m ^ u ^ w ' S a ? ^ ^ - ^ ^ 1 
»Mxma T«U a Caga «n Vlnyolaa. Portaferriaa. 18; Caba Masía, i'ontaneila. X 9 

_ _ , . , - - 1 1 1 . 1 -, n . . • . . . . . . I 

S á b a d o d e O i o r i a 

A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 

T E A T R O V I C T O R I A 

N U E V A E M P R E S A 
D l r e c c i á n i P B R N A N D O V A l , L , E J O , P A C O 

V I O A L . . B L . A Y y C O N T I 

Boy, martes, 20 Uurzo 1223. — Tarde, a laa cuatro y media, Termontb popalar. «- i,* 
L A R B V O C T O B A 

«Uto da Salud Rodríguez, Tornamlra. Pai;o Vidal, Rolo, Pradas, etc. - a.' La revuta 
L A S C O R S A R I A S 

CHto de Salnd Rodríguez. Fernando Vállelo. Blanca, Aeuartra. — &* Laherico;;» larzoela 
L A R E I N A M O R A 

TMoifo de JoaaQna Cbafer. Huertas |P.], Coatí (B.u Vállela, Rolo. AeuaTiTa. — Noche, a laa nueva y tres ennrcos-. 
I.* La siempre aoiaudlda zarsuela 

E L T U N E L Kzlto de Vallejo. Hncrlaa, Toroamtra, Rojo, etc. — 3.* 
L O L A M O N T E S 

•iito clamoroso de JoseOna Cbaffer. — a* L t reTista 
I V A V A C A L O R I 

Tofloa al Victoria". — en breve, debut de eplandldoa artistas, mar queríaos de «ate publico 

— • M O — M a i ; — • — • — • • « • • a M M — • • • • • B M M H 

T l v o l l ' S á b a d o d e G i o P i a " E s t r e n o s e n s a c i o n a l a 
L r A i V l . O I V T B R I A ^ ^ ^ l 

T E A T R O P O L . I O R A M A 
Ü!Il2tfilí»i*-comM"' 0 0 » , , « TutI»!*», A a a u a r l n o T Cortú*. - Roy. ma-tfls. tarde, oonular.- Rl pâ o de comadla de lo» aeBorei Al-
« S í í E l s a n t o d e l a t i p l e y E n f a m i l i a ¥ l h l L a p l u m a v e r d e 

i * ^ oiMrcoie». urde popnlar. zalum* *«r<f«.-Nocbe: L « naaia l * r - — Viaraca. ooobe, función en h.mor v t> oeflcio ae Jo«-
I-a. -vei-caaca. do la meixtlr-a y Los asistentes aespaeíia en Cual3daria.-Ti*l«fono 4l8t A-

Huuammmmaai IBB3I a i n 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I B O A O 8 8 

A T R A C C I O M e S T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 

H o y , m a r t e s , d e s c a n s o . — M a ñ a n a , m i é r c o l e s y j u e v e s t a r d e y n o c h e 

B e n e f i c i o y d e s p e d i d a a B a r c e l o n a d e l a 

T R O U P E I B E R I C A 

Compuesta de diez selloltaa y dles caballeros,—Prc^maiaa «ínurdlaanoí.—Precio» populares 
b i n u u o n B n a r a n a u u u i B i i i H H i H i i w i u n í 

G r a n T a a c r o C o n d a l y O t » a o C i o a 3 o b e r n i a 
••y , manea, tarda y noche. — B s i u o o n d o s pro i r n m a s — O r a n d M éicttom — La! R-aadlosas pell;ulae eíSralcp» . 

L a c a s a d e h u é s p e d e s - T r i q u i t r a q u e e n v i a j e d e n o v i o s - A m e d i a noene 
u L a p r i m e r a n o v i ü - e l n ° ' 1 E l r e m o l i n o 

G r a n d i o s o é x i t o d e l a i n t e r e s a n t e s e r i e francesa e n o c h o t o m o s 

L , ^ M I J A 1 3 J E ] V A F » O L B O ] V 

proyectanduae el Kxto tomo. 

ORAN OISK 03 MODA. — SotaOiaa q al a Uto jortUk y Mrcato T o r i ^ n t » —Ho/ J11»^ . 

S » l ó a C a t a l u ñ a 
c S r t e n ^ - P t o S o í Lo m u ¿randa de la dn.matostafla, naa Terdadea maratuia de arte. 

í 



E L D I L U V I O Hartes, £0 de Marro de 192» P A O . iV, 

r 
c 

gEi;a*:<s 

P L A Z A D E L T E A T R O , t j 4 
T o í A t , a t a s r 4 7 3 « - a 

Q T o d a i i l a a n o c b e s a l a a d l e a a p p o e i o a p o p u l a r e s 

U L T I M A S E M A N A d e l g r a n d i o s o e s p e c t á a u l o 

Domlngt ^ é i l m o á i a 25 ó l t l m a i r s p r e s e o t a e i C B a s 

D e s p e d i d a d e l a c o m p a ñ í a 

q u e d e b u t a r á e l s á b a d o d e G l o r i a e s d 

T e a t r o R e i n a V i c t o r i a d e M a d r i d 

mm 

L a 

C O L I S B O O S V A R I B D A D & S 

Ufirtmlaamm 

I B S 

Boy. manee, t.-.rüo. » Isa ansas 7 media. — Xocba, a lea dlaa — c O k O S A L r R S P a O O B A A t A S 

E L B U Q U E S M I S T E R I O S O « o v — 
P r o y o c c I A n d * o o t o b l o » o«IIeu!at*'—TnRta 7 eoefta, la ptntoraaaa paHIoalm ds S'Temrttoao IzNo 

E S H a C J S C I O T T I T . T T V T Por»! oeqoaoo 7 7a oíleftre artía»a j « a k t o 

OnmcHooo y « t v c t l v o Aatae _ 
da ioaclcilataa aaatnilnnoa na (ama meneMH 

N D E R S 

lamoso 7 oraosoaaeo lomiKau 
D E B U T - del cAekae fftmnaaU 

« J a c k R I K K i n r 

T H E O A U T O N » H A W « 
BaUtaao *e la lelarenaota atneoiOn ataatlftaa 

L E N A V I R E M Y S T E R I E Ü X 
pra^aaíadayo»aieapiiáa w m m T B U t M O U O 

m v o c a n de !afeatel artiate. Idolo dat pAbUeo 

IviWrsretanlo al alauionte proíiraaai tst a o a n l o o . Z a m o r a n o . •rttfrm ommmitm, m» s o r ««• i a mo^o. IPIrt»!— 
Rooondot , U'ombrolo 7 K a «oU 

Vlerne*próximo, « a r a t a c f o n o r o dato«enUl F I L A R A L O N í t O a ^»o*raniaaalaato7 aiu^ordlnarta. 
Dmatenge, a de Marx, a lea orno del matt — Bftóa caneen popuiar per L . ' o a r a o u a ^ c r o N O - — Bomaaa^e al amiaaet mAale. 

í><)eu JOSE»» A . C L A V E . 

T e a t r o s T r i u n f o , i V i t i r i n a y O i n e N u e v o 
Bor. asattea. proffiame «aleccionado, intereaanua peinen)aa de aren íxlia.-Asnntoj aaleetaoiaaM aeeoetdoa. «Miapre lea aaforaa 7 m»T anéele-

' KiooH*.-tx(to ola moroso da la (brmMaOla película da CTM lataréa } 
i 6 a l u s t r a c a b a l l e r o ! • « n . o e W e o d a L a 

nitiitea pruduecloo-«.-Bxlu> olamoroaoda la Ibrm'ldable pelicáia defTMlatar b r 
t o r m e n t a - ^ J t \ B & l u a t r a c a b a l l e r o ! " '¿TZ'S™?' « o m e l l a m e u s -

gran r i m 
p r o y e c t á n d o s e e l s e x t o t o m o . Jueves . Insu 
n p e r a b l e p r o g r a m a de e s t reno* >t 

P . t e d c b i q u i l l a 
^ t o f o r m i d a b l e d e l a i n - I fl 
^ w a n t í s i m a serfe n o v e l » L B 

¿ f a ^ u í r S i f a . P i r a t a s d e h i e l o 

i i i 

k H ^ ^ - " ^ ^ ^ E l a d m i r a b l e C r i c h t o n , i ^ J ^ . ^ & ' c i í S S : 
i c ^ ^ u 1 ; » C h a r l o t b o m b e r o - E l g r a n p r o b l e m a ' o t t " t ó 5 ^ : 



V A S . 8 tfaHef, tO dé Marzo 3* 1923 ttC DTLTTVIO 

K U R S A A L 

W M M M W 1 | " M M " M m w ' * | ' | 1 | | " * M " " " ^ M M n t n n g n M q ^ 
A R I S T O C R A T I C O » A L O ^ 9 

P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

da muaioa ú* 
teitu4s lo» i t-..'. 

)* pal 
e (amina» (iliUDiruiaai.-ORgDK6TI.tA SU.^K.—UOT. muría», ffraadluao y aalaeio pru2nrua.-CiUciu oliv ai -na» mn ... . 
aato C í a n l» F r f l n r i a Q Í f a (-«lOiu.lTaila aswiuún) . al mayor inunfo 4a ia marea Metro. - OhraiMrt.ÜÍ! 
loma V - I C O I B r r a n c e S I i a . 5ealta«o<a9da.l y daoi^^alartfumeuto.miratrs.ajonw ititar^etV:» i«!^í 

•Milalma y Bfli>'*> anlsla UAX MDHHAY.- »if gnMIoM fl m »» yr.Meniailo ooo yardadare darroonade luio, riqueza j daaiamDraata orí»»» 
^ r o a ^ S ^ m a ' V r a X E l h o m b r e q u e s e c a s ó c o n s u m u | e i % ffiíaV^r^- - A m e d i a 
n o c h e y C a s a d e h u é s p e d e s , 1 a a % ^ 2 k T y % l ^ w T a , a 1 1 a ™ ^ L a c u l p a a j e n a l ^ t ' a V , ^ -
4a loa amiiieDteaarUaiaa MABY THAT y PrtUSO ALOOVna. daMatimeaiai y oonmoyador anromeatu. "o»aon 

I M M M W a M M i l i a i i M W H B B a M l 

La «fignlflcactón de la mujer encamada an M O N N A V A N N A , ¡Basta ya da 
jai «a euya baQaxa o cuj »» obras han sido fatales para la Humanidad I 

M L O I M N A V A N N A t mtrtb de su patriotismo y modelo da mujeres hermosas, aa 
la figura mSs sublime de la Historia. 

: » • • • • • v n m m i mnuuMsi&BnaBBUBBa 

fc1 
C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L . C I N E 

,artas, na da moda.—Salttcoiunado 
ama an paiten, aa da «rao sadlu. 

m e r a n o v i a sr^moftuo amata oaarip-

L a l i l l a d e N a p o l e ó n tomo «oxto la inau-
porablo Mirla francés» 

C a s a d e h u é s p e d e s 
L a p r l 

uiT-nid» oiaM 
de gna risa. -

A d a d a m e R e c a m l e r S;^a:a«rpaeuí¿,"acI}aí A m e d i a n o c H e 0,VnIM u'irica a- grao seniiactúa 
Maflana. miércoles, axtraorainarto 

m n w H B B n a u i 

A . O E 3 C U S I E 3 G p a n s a l ó n d e m o d a 

| 8 A £ £ \ ^ « 7 Q ^ ^ ^ ^ m e d i a n o c h e - 5 £ j ! f S f ? T r i q u i t r a q u e 
e n v í a t e d e n o v i o s y L a c a s a d e h u é s p e d e s • S í n ^ a ? ^ ^ ^ ^ S S ^ u . ' J : 

3 E B H s C H X Q r j X Z ^ X 

T l i ^ ' u ^ S » * J a c R I e C o o á a n « 9 C t í a r i o t E L # C H I C O 

E l p r e c i o s o film: £ 2 1 ü o r r t S o r o c a . \ x o s e o ^ s a u o o n s x x © s i ^ o s a 
"«"*"«. Bltrsalea, «rasa a o o n l e d m l o n t o o l n e m a t o t f r á t i c o - — SáTKKNO 4a la Interesant« película romlaüca 

.... W H I B W M M 

B A J Í O D O S B A N O B R A S 
por la eAlaDra artista raisCILLA D B AN 

mmmmmanmmmumamtmmmmmtmmmmBammwmummnmt 

E S T U D I O C I R E R A 

Q I J Q L d e > 3 V C o c 3 L A 
s í s e l a o r a u e « t r i n a O A L. M A U . 

B f ^ S ^ r a n ^ r i ? ? ^ ^ ! : E l p e q u e ñ o l o r d F a u n t l e i r o y . ff^,?^ - E l 
R a n c h o d e l o r o , ^ ¿ S ? * ? a A i T r S £ - L o s f a r s a n t e s , %r2£\mSSrt 

i n u M n a m n a w u i 

por Wlllam 8, rtart 
m o r y l a l e y d e l e m b u d o , franca mmmt 

l a — M MMfcBWMBisWMMMWMWaWMMOTBMW WWWMBMMBBMMBMIWWMBM W 

D I A N A A R G E N T I N A 9 1 1 

•oy. manea, O raadlo ao prugrams 4a •oteas I 4xlto 
Tomoe.'da U e«cepelon«J noTtta r A H I 1 A r \ f T A A l l T Q T I f l A nsocionauta wmo que llera porHWi» 
atBsmatOffrinca en ocho tomo* n i j / t U C l~t\ rtJ U O 1 L a h i j a d a l a a l u s t l c i a d a 

ai sautuusu muí de JJOO Lajrraudlosa ueilcuia da 2.O1» metros \ l a pre4toa4 prodnccioa La cuta eúmica de grtn 
, «sito 

A m e d i a n o c h e M a d a m e R e c a m l e r i L a p r i m e r a n o v i a | > ra» áa 
4at artatoorAttoo prpKraoia M. 4« MUroM ( por ai e .̂ebra artista C I ABLRt SAT ) U M IB 

Juarea, •xtraurviloarto programa 44 estranú*; O a a l n t a r A a por ^orma Tal matea. - u » n o c H o J a nuctaaa 5ft) ¡uetros. — B " 
faenando m o r i d o a . — L o a d u e n d a s y tumo neullmo de L,a m í a d a l a sduat lo iada cuyo utuio ca L VACIO. 

l i i i i m i l i i i ' 18 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 

£ 1 r e y d e P a r í s , 

E l u s u r p a d o r . 

E l r e m o l i n o , ' " ' ^ S ^ 

Boy. martaa,—Billus eootlnoos.—ílempra las mAs saiaotas pro4ieclo;iea. 
•éoUmu y OCMTU oapitiii -a. 

•xito craoieote, oor Jeau Oaz. 
dioso 

' E l h o m b r e m i s t e r i o s o , 
nanísima obra del toieoto f .«a 

Programa Ajsrl». O a i H 
V i a j e d e n o v i o s d e T r i q u i t r a q u e , ;-^ 

Jueves, aacoghloa aatranoai B l n * y d * H a r í a » , noveno y d4obno capítulos. — J t k c U . S I I n d o m a b t l t S , ctasd^*} 
Ittoo Vffllam Ruasall. — L f U O r e c l a B o r S l a , grandiosa tragedla histórica dhrhfrJa en doa jornadas. — E l p a v o 1 

d e i a f o c a 

stapttloo 
b l a n c o y otraa. 

•aa i»MsaTj jB | ian«-= -

http://iliUDiruiaai.-ORgDK6TI.tA


EL D I L U V I O Marte*. 80 de Marzo de 1929 PAO. 8 

fcgHT"" " " " " " " " ' "" l ™ " * M — — — ™ — « " W M " » » " O T M " « ' " — M ^ f 

A H P T - T tf^ T T V I I V / f f / % . — R ^ ^ B L A O S CATALUÑA. » T - T o b i a n o M O A 
* M. M. m—* -m- J. -m— B L S A L O N O B M A S C O N F O R T D B B A R C B L O M A E L . S A L O N D B H A S C O N F O R T D B BARCBL>OMA 

aojr, in»rte».—Pmprama aeieeto.—Los capitulo* 4.' y I . * da 
H a - A , - A . 3 V C O H X > 2 S 2 D J L . 

i iaM. y P a t h é - R e v u e n ú m e r o 2 4 . 
cuyoadon prlmsroa capítulos se eatreaarin ai Sábado <ia Olórla. 

,i>.v*sf.*;»ft.. 

praectacifia de loa Intírprataa da v * l n < « nSc 

C O N C I E R T O S 

A s s o c i a c i ó M ú s i c a C a m e r a - S K ^ i ' ^ a ^ QÜARTET D E B U D A P E S T 
nmbun Drogram» ii.ieresxutibaím «yuartet ila le cnia», woZABT: «frio de cnrria». H4Y >Ná; «VII Quartet up. st, a.*l» (ft) BShTHOVKN.1 
prini«rn oudtclA de itres obretes per a qiiar- J ŷ » ^ - j ^ -£* j g j j - j j^ ^ 
tAi cona». una •!«> •«& darrerea pr'i;>accln'ia da Rxclualvament pela soola 

I I I H U U B E B S f l n U D n B a 3 i l Z H B B M B I « H f l B B n a B I B I i 2 B B B B I 9 n B E n B a X B a B B & B B U B B a ¡ S a i B B B f l a i B a f l a B B B B a B B B B l 
j lBBBBM—BSWBMBBBIBB1BU 3 — — nmmtmm9'̂ mmmnmmT̂ ammmmBi"eiBtm»mmmmmm^m^Kn ilHUBIIIIIBUMIIIIIIIII IIIBBIIIg. 

» t >• g a a a r o g c ^ - —nagaaiM——sbb a a p bb b b b b — b — b m b b b m b bb e b bb bbhbiibbb—bm bbbbbíbbjbbbbbbb 

B A I L E G J E l . A . 7 S r ^ - A - Y - R n m b a s y m a c h l c h a s . ? a r i a c i á n todos los d í a 

Uaeatrode balío de salón, -ünioo en Kspala qne ua día (aloonTlene) ansefla bien al baila de lóele 
dad.—También ensofla toda ciaao de badas mudernos.—M&t da MaDoa de practica aon la mayor >k 
rantia.—CALLK <:ii{i>03 DE L \ BÜQUEQIA, 2. GNTftESDELO ijunio » lacaile ae la BoqneHa). 

P E P O R T B S 

jloT, manea, tardo a laa cuatro y cuarto. — Doa srandloso* partMos de pelota a oeaca. — NocUe. a las diei y coarto. — Bitrao.-dlnarlo pattldo da pelo 
to i pala. — QOIKTAN A t v AfitllHRS contra IHADH^QÜI y ARHARTS. — Daspafoi se Iusara otro partido a cauta, 

D I V E R S I O N E S V A R 1 A 8 
S a ^ l l «^1 n . <^<a>T -t-.*^srs,-f-.T"i-* _ • c»»«n BON T B M P S , — Q u i n t a n a . nCmmeo T . — R e s t a u r a • I espec ia l 

MJ-tAV-*-e:*' ^ l ü M í l i A i W " I » S S C A O O S . O S T R A S y M A F U S C O S . - X a I « i o n o 3 . » 4 1 - A . ̂  

i 
R E S T A U R A N T D E L P A R Q U E 

D l r a c c I A n . C A . B O ftallo) 
E S P B C I A I . i n A t » E N L U N C H S T B A N Q U B T H B I 

U U S 1 0 - H A L L 8 

D i r e c t o r a r t í s t i c o 

: F R A N C I S C O P E R E Z O F F : 

H O Y , T R E S C O L O S A L E S D E B U T S 

M A N O L I T A M A R C O 
tmineate bailar: un o .•reogrfifle» 

D . D X T P R B & F -
colosal pareja de bailes iccderulsta» del Olympia ce Parla — j — 

T E R E S I T A E S P A Ñ A 
notabilísima pstrcua de cantón ref locales 

G R A N E X I T O d e l S i U L A Y G I R L S y e O bel las art i s tas m á a . 6 0 
^CONSUlilACI )K U.SUAL TAHUB DIAS LAKl'RABLsa 1 PliS TA - KOCHIÍ a 'BO - KiíótlT >s TAKDE y NOCHB S PESBTAS 

IBSBSZfiB'JBBBBBBB: 

R e m b l a d a S a n t a « f i n l c a , 9 y O í n l o f . 9 . - T a l Alo fio « T S S - A 
E L , M A S C O N C U R R I D O D E B A R C E L O N A 

• P A N Z I N íi J A 7 : z - B A N O "7 a 9 y de II a 3 y m e d i a m a d r u í a d a 
i q ? B B B B B B B B B B g B B E a a B B l l B H m B B B B a H B B S a E S a a B B W O B B B g M W B « a B B ^ | B B i i | | t 



P A O . 10 Marfei , ZO d« Marzo 1029 K L D I L U V I O 

HLlñZñR - E S P i l f l O h 
Vntf-n r - T « l « f o a o » a i a A 

•SL A I U S I C ' H A L t . D B M O D A 
|>>r«ictor T«I»t'c<»i J o » * Tttomam 

KO DKJAR DS VSB 

E L T i l l S í l i l G E ? E 

L« gT«B r e n m del A1<C»J5»W 
SD brerei Satreno del ouero cuadro 

L A N O C H E D E N O V I O S 
% UaTÍ3 de ios tiempos 

T O D O S L O S D I A S T A H O B T N O C H E 

E l Thlismbn de Vehus 
• r u d oto izlto de loe cnadros.- «Le bneio de t«n?oi«««í«.«m Uauaa BAOS* de Parle» 

f «el ec'lromlfflorealUta ^ £ » Q J E l . T V T T Ü O I M S j E t E I 

«gtoextreordmarto [ } g 3 Í Í V Í Í * l t o o a " 0 « t o t o ' 
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C r ó n i c a d i a r i a 

Los deportes y la educación 
La falta de c u l t u r a popular se ad-

yitrlf ea todae las manifestaciones de 
nuestra vida colect iva, A- í en las m á s 
eievadas como en las m á s humildes 
porfías, ca las luchas por el Poder 
como ea la* pugnas por el g a l a r d ó n 
que más e f í m e r a m e n t o pueda halagar 
si amor tn opio o la vanidad de un g r u 
po de ciudadanos, p ó n e t e s iempre de 
resalto naes lra i n e d u c a c i ó n . 

E n l r a ñ a el becho do un 'problema a l 
cual debe r í a concederse toda la i m -
jioríancia que en real idad tiene. No 
obitante, pasa inadvert ido, como tantos 
otros hochoi s i n t o m á t i c o s de nuestra 
irremediable decadencia. 

El deporte ha degenerado entre n o 
sotros tan luoso como se ba hecho <po-

Gilar. Esto os evidente. Y era inev i t a -
e, fatal, que a s í sucediese. 
Los anglosajones realuan el proto

tipo del sportman, porque en ellos fué 
anterior a l a afloión deport iva la s ó l i 
da cul tura Ind iv idua l t r a n s m i t i d a por 
h sangro y el c laro concepto do las 
virludes sociales, v igor izado por s i 
glos de ejercicio. 

Entro nosotros. e| a t le t i smo es toda
vía una m a n i f e s t a c i ó n de fuerza untes 
QM la d e v o c i ó n por u n ideal de per-
feooióo Hs io lóg ica . L a fa l ta de prepa
ración c u l t u r a l no» convier to en J u 
gadores y espectadores pel igrosos, do! 

propio modo que nos t ransforma en 
ciudadanos incapaces para el goce as 
los derechos c ív icos . 

E l individuo q\xo no sabe compor ta r 
se en u n campo de juego de modo ta l 
que hasta la adversidad sea una oca
s ión para most ra r la elegancia de bue
na ley do su temperamento d i sc ip l ina 
do por la cu l tu ra , es el mismo para 
quien se escriben en vano las lejos 
que f í an su efleaeia en la sola v i r t u d 
de la a s p i r a c i ó n legislada. Es el iua -
da'ptado que f r u s t r a las mejores i l u 
sionas do la sociedad en que vive, por 
que para él y para sus, ins t intos no 
hay m á s freno que la violencia . 

Jfo» aflige, a d e m á s , en este, como 
en otros ó r d e n e s de la vida colectiva, la 
invencible p r o p e n s i ó n al personal is 
mo, a! e s p í r i t u de p e q u e ñ a b a n d e r í a . 
Así , u n grupo de f a n á t i c o s , cegados 
por la p a s i ó n que les inspira un j u g a 
dor, al que elevan a la c a t e g o r í a de 
ído lo , hasta para hacer escuela en 

todo u n con jun to do buenos aspirantes 
al a t le t ismo noblo. 

Procuremos, pues, inculcar en las 
mul l jUides que se r e ú n e n en loa cam
pos deportivos In caballerosidad qun 
na de ser esencia y objeto de los j u e 
gos a t l é l i c o s , para que é s to s se con
v i e r t an eu una deseable mani fes ta 
c i ó n de l a ac t iv idad social . 

E n a Au iveoeia 
Sb.-ALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

S»U primera. — No tiene sefialamlento. 
S&U segunda. — Juzgado de la Barce-

lonela. — Incidente. —- Don Jerónimo Joan 
7 otro y don Domingo Orau y Bassaa T 
ílro!. 

Juipwio de Olet — Ordinario. — Viuda 
• njpjoa de Murillo T doBa Gonoepoión T UO-
•» Dolores PujoL 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

S«cci6a primera. — Juxgado de la An-
aieaou, — Hurto.—Melchor» Oaona y otro. 

SMOIÍB segunda. — Juagado de Tamisa. 
Asesínalo.—Pkblo VendreU y otros. (Ju-
•JlO.) 
m '̂po'ÓB tercera. — Juzgado del Sur. — 
í"oucaol4n oiaudestina. — Baldomcro Bu-
tof- (Oral.) 
. -•CBl*n cuarta. — Jutgado de la Baree-
uaeia.—Cuutro orales por lesiones, burto 

• MiracoWn de la ley de emlgraelún. 
POR LOS JUZGADOS 

Dftioenolee 

»,,'!„Jl«g'>do de la Universidad, seorstarta 
tLi Rafuel ^lavcrla Llovet. Instruyí du-
bhu iug horas de guardia 16 diligencia», 
j^uienao Ingresado en los calabozos del Pa-

» da JnsUela dos tenenldos. 
ta-í """""y» el de la BarceloneU. serre-
raiiU^Í .B ienven ido Pascó, at̂  quo hoy 

WTlr* •! del Oeste. 
Eatafa a una tiple 

Rorros ha presentodo vnx de-
t\, .'r «ontra un Centro del paseo dn Ore-
M u " aetuó eu esposa y donde ahora 
•1 an^i. ' Pagarte las 100 pesetas, que era 

'"•'e ooarealdo. 

a M i l 
Comisión técnica. 

Reunida la sección d« las aguas del Sin
dicato únloo para nombrar la Comisión téo-
nlca, resultaron elegidos los compañeros J . 
Romeu. L . Lahos, 1. Marín, P. VUaaova, B. 
Vlceal* y M. Gallan. 

Los obreros del metropolitano. 

Bnlre los obreros del raotropolltano vuel
ve a notarse bastante agitación a causa de 
haber menudeado estos cuas los despidos, es
pecialmente de delegados del Sindioato ea 
las diferentes brigadas. 

Los obreros se reunieron en asamblea 
ea el local del Sindioato del ramo de cons-
truolón y acordaron nombrar una Goails'.ón 
para que se entreviste con los oontratlitas 
y solicite la readmisión de los compafleros 
despedidos. 

Juventud Socialista. 

B domingo por la Urde, oumpllsad') el 
programa que se trazó esta entKUd. dló oo-
mlanzo su campafla de propaganda con una 
«onferenela com^nt«<la que versaba sobro el 
tema "Ac-cióa polltloa y acción económica". 

El oompa&ero Tarín, como presidente de 
la entidad organizadora, expuso su opinión 
aobre el asunto, haciendo resaltar la nece
sidad de que estos dos factores de la lunha 
de clases vayan enlazados en la actuación 
de las arganlzaclooes obreras. 

Después de una Interesante discusión, en 
la míe intervinieron varios compafleros, el 
auditorio, formado por gran número de tra
bajadores, quedó convencido do que sólo 
la lécUca y ios métodos preconizados por la 
Unión General dn Trabajadores pueden con
ducir al proletariado caUlén por el verda
dero camino do su liberación y resolver los 
grandes problemas auo están planteados ea 
la Humanidad. 

Ea domingos sucesivos disertarán eanooV 
dos militante» obreros sobre palpitantes te
mas de actualidad. < 

Por la nnoho se celebró la anunciada ve
lada conmemorativa de la "Gommuae", el 
la que el eompafloro Bovó oxpltcó ol slgnlfll 
oudo de la misma y el presidente de la Agí* 
l aolón, compaflero Auquó, hizo un brloW 
discurso, poniendo de msnlQcsto la necesi
dad de que l» mujer se ictereíe por las cue» 
I Iones sociales. 

Un telearama. 

Se nos ruega la inserción del Siguíent< t * 
Irgrama: 

"Ministro Gobernación. — Madrid. — Ast 
elación dependencia mercantil considera equ 
socada real orden 10 Marzo, que alela vidá 
logal Asociaciones que no dispongan de ra* 
dios econócnloos de llevar costos» contabi
lidad. Respetuosamente elevamos » V. • 
nuestra protesta por entender qu» 1» labot 
de Gobierno actuales momentos seria faelU-
lar desarrollo entidades obreras dentro vial 
legales. Le saluda — El presidente, Jost 
Ventura Ribera." 

Regreso de los vocales patronos. 

En el expreso de Madrid regresaron aysi 
» Bar. r; a-, los vocales patronos del laatt 
lulo de Reforma» Sociales. 

Acudieron a recibirles al apeadero del pa
teo de Gracia numerosos socios del PomeoU 
del Trabajo Maolonal, de las rnderaolonet 
Textil y Patronal, de la Mancomunidad di 
Pabricaatos de Tejidos de algodón y sai 
mezclas, etc., tributando » los vocales ca-
laUnes un carlfíoso reci^IraleBlo. 

« vaa-a^ a aaaaaaaaa a « a a a a a a a » aea< 

E n t i e r r o d e F r a n c i s c c 

C o m a s ( a ) P e r o n a s 

El dominr-o por la maflana se efeotuó « 
entierro civil do Francisco Comas "-PeronM", 
nnerto, romo saben nuestros lectores, a 
f-onseoueDcla ile las heridas que sufrió «a 
••i atentad" do la calle ("e la Cadena oontrs 
Salvaior Peijul "Nol del ?-iiore". 

La fúnebre comitiva se organizó, a Isa 
nueve y media, en el Hosnllal Clínico. Loe 
alrededores del mismo estaban ocupado» por 
un eoonne g^nl.'o. 

Vna secelóa do la guardl» de seguridad 
inonlada, al mando (lo im .teniente, fué 
abriendo paso hasta la calle de las Cortes. 

Figuraban en la comitiva, en primer lu
gar, unos tres mil i\brcroa; luego el coob» 
mortuorio y dos carroza» eon coronas, ro
deados de obreros, y Qoalmenta cinco o sei» 
mil trabajadores mis, abundando las guije-
res. 

El féretro Iba envuelto en un paflo rojo y 
cubierto de coronas de llores naturales. 

E: entierro desfiló por las calles de VlUa-
rroel y de las Cortes, basta la plaza do 
Kspafla, donde se despidió el duelo. 

A pesar de ello, continuaron basta el ot-
mentorlo, acompañando ol cadáver de Proa-
cisco Comas, muchísimos obreros. 

Gomo la comitiva ocupaba casi totalmente 
el arroyo central de 1» calle de la» Cortes, 
el icrvlolo ascendente de tranvías de las 
Arenas y de San» quedó Interrumpido cero» 
de una hora. 

E l aoto en cuestión, que constituyó una 
Imponente manifestación da duelo, tr&nsou-
rrló en medio del mayor orden. 

Las precaaetones que ordenó el gober
nador elvll que se tomaran no fueron esca
sas, pero apena» se notaron, pues por la ol-
tada calle de las Cortes sólo habla árente* 
de vlgilaneia. La fuerza de seguridad ao oa-
ballarta siguió a la comitiva por las callea 
de la Diputación y de Sepúlveda, y la de la-
fanteri» estaba distribuid» en seccione» po» 
las calles Inmediata» a la de la» Cortes. 

El cadáver da Francisco Corcaa reoibi* 
sopultura a primeras horas de la tarde. 
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E n la F e r i a de Mues tras 
A n i m a c i ó n ; L a C o m i s i ó n d e S a n S e b a s 

t i á n : A v i s o i m p o r t a n t e : E L D I L U V I O 

e n l a F e r i a : V i s i t a n d o s t a n d s 

. A ^«s-.r do la reslrlccMn en el reparto 
Ét pases e lovttasiouei, anteayer j ayer se 
Tlü el recinto de la Feria muy concurrido. 
Pilcos j eorrcdorea ofrecían UQ animad») 
aipoelo, j las Instalaciones eran Tintadas 
ton un gran interés. 

La impresión que el público saeaha de su 
Visita, de acuerdo eon la nuestra, era de que 
•n ningún alio se nianifesld Unto celo en 
euerer rivalizar en la maguí fleencia de las 
nistalaelones, lo que demuestra el gran in
terés eon que loa adheridos tomaron la Va
lia. 

Una Comisión de San Ssbastlin 

E l domingo, en al correo de Zaragoza, )Ie-
a ésta, Lo" la e8t«cl6n del Norte, la Co

misión de San Scbantiaii, que viene a visitar 
• Feria de muestras, 7 que está compuesta 
4e cuarenta excursionista?, entre los ip.ie 0-
«uran los coneelaies de aquel Ayuntamien
to don Santos Kizag>iirre • don Miguel de 
Lagarra, ei dlpataoo proviaolal don Jurge 
<e Balriislpeul 7 los representantes do dl-
Tersas entidades, sefiores Pfircz Rg'*», don 
Caelldo Ttílcrhea j don Miguel Arricia. 

Los expedlciunarioa fueron rocibidus por 
•1 concejal seflor Eseolá, en repri'sonUción 
é s ! alcalde, senmpafiadn del Jefe de la sec-

KD gubernativa, seflor Rib^, y los señores 
iteleont, Bareeló, PujolA. Uut'An 7 gamsó, 

fle la Feria de Barcelona, y dou Antonio 
(Torremarte, delegado de la Feria de San 
Bacaslilu en esta. 

Avise 

UabUndose presentado en la Feria de 
Muestras con el distintivo de comprador per-
tonas que no lo son, la DlreecM|i se ve en 
•1 caso do aplicar rigurosamente Sos acuer
dos solicitados por la Cimara de edherldos 
{ aceptados por el Cmnilí. Todo pn-eedor 

• tarjeta de comprador deberá prceentarla 
en las casetas úestinadas al efedo paro efec
tuar «1 canje por el distintivo que da dere
cho a la entrada, delnllaudo domicilio y co-
Bierolo a que se dedica el poseedor, a DD de 
^ue el fichero <!e la Feria ^juede lo mis com
pleto posible a ' los efectos de propaganda 

' E L D I L U V I O e a l a F ^ r í í 
Sen nuD-crosas las teBeil^etonea que he-

Bios reflbido por nuestro coiicurto a la Fe-
Ha. Pese a Isa pullltas que aii/unott compa-
fleros de Prensa se sirvieron' prodigarnos, 
las simpatías de los feriantes EO dejaron de 
Ia\orecerno.''. 

Kucflros ejemplares, repartidos graliri-
lame.n'' por luda la Feria, son toldos con 
verdadero interés. No ca, pues, de extra-
ftar que los feriantes, comprendiendo nues-
tre gran deseo de servirles y eomplaoeries, 
vean con Umla simpatía et tenernos de com-
faCeroe. • 

I CHAMPAN! 1 CHAMPAN I 

TCorrerá a raudales! E l rlqüisimo nieta: 
fe las niS* exquisitas uvas, esmeradamente 
Sahorado por la casa Freixanet, S T Í bebido 
•en fruición, cou deliele, coa avklea. del 
Bilsmo modo que los chinos aspiran, dulce-

Eente embriagados. Ies boca o idus de sus 
rgaa pipas cargadas de opio. 
•Vengan días solemnes! tu elloi el Cham

pán Frelxenet reinará todopoderosamente. 

derramando alegrías 7 placeres, tn>Dspert«n-
iio la imaginación a mundos bienaventura
dos. Ha'icmiu vivir la vida de loa díosss. 
Freizenet se Impone. Frelxenet es la vida 
miima, en todo lo que tiene de hermosa 7 
de ideal. Freixeset es el olvido de las pe
nas, la panacea contra el dolor, el vehículo 
de la felicidad. ¡Corra desbordante! 

La espumosa bebida de San Sedunri de 
Noyn, que el seflor Fcrrer Bosch expone en 
la Feria, Invkr.. tentadora, a la orgia 7 a la 
locura. íVenga elaapoteosis del plaoer eon-
verlldos en esos preciosos hilos dorados que 
enciCi'ran las ventrudas botellas do Frel
xenet 1 jBelne la alegría 7 el placer I iQue 
nuestras sedientas gargantas alsfmten del 
non plus ultra da Lis deliciasI ¡Una copal... 
|Otra copaI... ¡Más!.. 

Nuestros nervloe se aflojan... Nuestros 
sentidos eo turban duioemeule... Una dell-
olosa laxitud se apodera do lodo nuestro 
cuerpo... Nuestro espíritu se mece en ana 
agradable embriaguez. 

Esto es algo que transporta más a TIA del 
Paraíso: es la felicidad señalada per loa poe
tas; es la vida de los dieses. 

| Champán I i Champán I 
jPreixeiiell... jFrelxenetI 

PRODUCTOS QUIMICOS "MERCEDES" 
Paseo de Colón, 7 

No es la bel l o a de un stand la qus Boa 
mueve a trazar estas lineas, sino lo Intere
sante de los artículos que en él se exponen. 
Se trata de la Instalación de los proauctos 
aoimieos "Mercedes", que están triunfando 
ae una manera asombrosa. 

HáKase expuesto, entre otras1 cesas, al 
"Blanno Inaltersblti Polar", primera mate
ria coioranfe. ds inestimable valor para ! • 
fabricaelóa de colores, poseyendo entre otras 
ecslidadcs la de ser de ana fmfalpabllldad 
perfecta, la de cubrir mis que ningún otro 
blanco, la de ser de una opacidad 7 una 
perni lueneie extraordinaria y la do produelr 
un gran brli'.o y pureza de matiz al usarla 
••on cualquier material, pero espceialmento 
con ci aecite para platv.ras marca "Piotul". 
Es, attemás, inofensivo para la sahiJ de lo» 
obreros, pues no es venenoío. 

El aceito "Pictol", como acabamog de 
decir, se emplea para la preparación de pto-
toras. Por su precio y sus cualidades es sin 
disputa el que mejores resoltaJus ofrece en 
la preparación de éilus. 

Otro produelo espttesfo es el "TinsapnJ", 
que ee un Jabón liquido, fuertemente diá
fano, con mis concentración de grasas que 
cualquier jabón duro y d? empleo muy re-
comoniiado *r. cierto» csso» de' llntoraciáB 
de genéros y cln rival p^ra el lavado de 
lacas. 

E l "Aceite emulslonable" c» un producto 
uñero en España, rnay apropiado pora ser 
usado eomo talsdrinas, y eujos bcnoflelosos 
reaultadns está reconociendo ya la industria 
metal/irgica. 

La "Antl»Tofeltoí", que t ambal se puede 
admliar en el stand de la .̂ •ocledaj Anónima 
Productos Químicos "Mercedes" es un pre
parado para cnrabaUr los r'-rmenos del mo5-
ijnlto propagador del paluaiwuo 7 toda elate 
oe fiebres, <iue ba dado más brillantes ffttut-
lad-.'s que cualquier otro r n cuantas prue
bas se Tcriflearon, con éxito, en el Frat de 
I.lobrrgal. 

I DIMISION O DESTITUCION 7 

B o r r u é y a n o e s j e f e 

s u p e r i o r d e p o l i c í a 

UNA DE C Í S . . . . 
Con motivo de eelehrar ayer su Eesi* 

onomiBtioa el experto Jefe superior do DOH 
Hola seflor Borrué, fueron muchísimas 
personsiídades 7 Comisiones que acudiT'ra 
a felicitarle. 

A medio día estuvo en la Jefatura nxw 
manos que ei prop'.o gobernador 7 inego < t 
seflor Borrué recibió la vlstu da loe Jefes yr 
oüoiales de la Comacdanola de segacidad. 14 
de los comisarlos de vigilancta 7 nutridas 
Comisiones de Inspeetorea 7 agentes del 
uilsuio cuerpo. 

Fué el seflor Borrué obsequiado por sns 
subordinados con on precioso reloj ti" or'j 
y cadena de platino 7 un valioso portamu-» 
uedos. 

Por la tarde el seflor Bormé comió eon f i 
familia 7 su secretario particular en un res-* 
taurant nltuado an el sitio que inmorlalizaiai 
la famosa -¿larlela de ful! viu". 

. . . V OTRA DE ARENA. 
Anoche, al recibir a los periodistas el ge*' 

bernador civil, seflor Bavenlóa, eseuetauieuíe 
les dllo: 

— E l Gobierno ha admitido la «UmisiOn dtl 
Jefe suparior de polleia. 

Un periodista le preguntó: 
— ÍSabe el seflor gobernador ai responda 

ello a una medida tomada por el Gobiernu 
después de los últimos sucesos, o al es que, 
SB efecto el seflor Borrué ha dimitido T 

E l seGon Raventós, en tono bastante á*pe-> 
ro. contestó: 

—Dita el otro día, y repito hoy. que M 
eeloy diapuesto a eocteetar a ninguna pre-* 
gunia que se me haga. Ya lo saben ustedes. 

Otro periodista: 
— i De manera que las declara todas üsi* 

pertluentes? 
— E n absoluto. I 
Uaata aquí ol diálogo, 
Por nuestra parte, mor pooas palabras: 
E l seflor Raventós ao haLri creído. • J 

duda, que los periodistas sólo van al Oc-
bleruo civil para copiar algunos partes S 
notas que, de vea en cuando, se facilitan en 
aqiiel centro, 7 que, a lo máa, han de Hi 
tarse a acoger las declaraciones que él iiag^. 

81 es así, tenemos que maui/teiarie H'-'o 
está, como 7a le eonsta, completan <'1 :'i 
equivocado. La labor del perío-l'.tla es lufe
mar 7 el deber da las autoridades 
facllldadoa pai'a que cumpla su coinetidu. 

Béi>aiu, por al lo ignoraha, el aeflor R*' 
ventos. 
sc-cwt.s « r Í s* «*< 

CAPITULO C E RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Al regresar a so domicilio, Toraerit, 173» 
don Arturo Pelegrl, encontró todos los ini'e-
blee ra completo desorden, nelando la faj'a 
da una M á q u i n a fotográQca 7 varias prendat 
7 afectos. 

—• José Surlftach, que viajáis en un tran
vía por la calle de AriDaa, al llegar a su cat* 
se dió cuenta de que le hablar, suatraído f 
reloj de oro que llevaba, valorado en HU pi
se Us. 

— Ha ingresado en l a cárcel Jo-ujuln £0-
riano Crttalá, acusado de varias ^uxtracci''' 
oes de h ' iTamlentas del t a l le r do carjdnt*-' 
ría de la Sociedad Anónima de Pesca y V*' 
vegaclóu, sita en ei muelle de Baleares. 

— Don Amadeo Sala ba preseutado ur* 
denuncia a la policía contra una sirvICBie 
que tenie en su casa, desde hacia tres dta*. 
¡a cual ba desaparecido <Ueváiid<.-e alhaja' 
valoradas en á l S pesetas. 

C O J I N E T E S D E B O L A S 
L O S C O ? I M I T £ S D E D I S T I H C I 0 H 

i E e u a o e p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A L POA M A Y O R Y DEPOSITO 

J o s é C s s a n s l l a s 
C A S A N O V A . S O 

T « : A l o n o 1 . 3 « i A 
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E l p r o b l e m a d a l j u e g o e n B a r c e l o n a 

8 Vi del seüor 
No nos importa poco ni niiic'.io, y (jue-

reo«s »>i)'s esta slneen rtíolartcISn por 
u^lunte, ijtie Juegue o se deje de jugar 
m ol Aér^o-í'-hib. Es cosa qm nos tiene per-
fi-.-Unmenle sin ruidado; en diferrnlcs ooa-
íioncs liemos dicho en estas rohimnas cuél 
m n"es!ro criterio acerca de ose turbio 
problema del Juego y saben ya ¡os lectores 
s qu# atenerse. 

Pero si merece, por el contrario, nues-
Ir* «(••i!ci6u la forma cómo le ha sido otor-
«do a la rciVrida enlids.d el corn^poudlente 
I . rrniso. Cuando la opinión, con voz uná-
p'Mie. se pronuncia en contra del juego y 
«I ministro de la Gobernación la alienta rei-
t<Túii(lo !as órdenes prolilbitivns; cuamio. 
i •vunf.n-ü'ióndonos a nuestra ciudad, muóa-
lia«e el o.lclelmeDte todavía gobernador civil 
tai i sordo que nunca ante las lameLtacio-
i en parte justísima», de numerr.sos In-
dii^trtales; cuando es público y notorio que 
en el peno del Comltí beníBco-fOda!, de cu-
jo conejo parece querer prescindir el señor 
lUveutM, existen elementos de la catego
ría social y representación del alcalde y pre-
aiUenic 3c la Diputación provincial, tjae no 
tsliii muy propicios a que se concedan nue-
Tíia autorizaciones; cuando, ea fin, está ge-
GiTsUmiU.! la creencia de que con eso del 
juega KC va a proceder ala favoritismos, su
primiendo en absoluto las autorizaciones en 
«irso o abriendo la meno a la loleruncla 
Bogúa las normas dictadas por una rcgla-
Tr,"nUclóa Inteligente y serta, i no llama la 
aV.-nciíi el Uecho de que en una casa m&s 

aparercan de repente en plena actividad los 
iLamados "recrtjoa mayores "T 

Tralárase da otro sitio que no fuese el 
Aireo-Club y usarlamoe el mismo lenguale. 
En este caso concreto — lo bemos dictiu 
ya y lo repetimos — no reza el sitio para 
nada. Pero nueslro deber de hombres con
trarío» a la diü.-<stla y al centralismo nos 
impulsa a poucr de manifiesto iraeetra extra-
Ceza ante la conduL-ta que en ««ta cuesiióu 
del juego ba adoptado el sefior naveutós y 
que o mucho nos equivocamos o responde 
por oompicto al deseo de ailamir económi
camente el camino para ha próximas elec
ciones a candidatos monárquicos y centra
listas. 

Y nada mis. Quede de BaaaUottO la ex-
trafia actitud j parcialidad del aeflor Ra-
veatós. Es lo onlco que boy no» Interesa. 

Podríamos h.icer todavía diversos comen
tarios que sallan a la pluma y qv.a nos ayu
darían a de)ar mi» u dcscob'e'io lo que 
llevamos dlci.n. Poro el secar Ravcnlós, de 
la noticia de cuya dimisión se hace ya eco 
la Prensa extranjera y el nombre del sus
tituto del cual — el seflor Giiemlca — co
rre de boca en boca en Madrid, ea muy se
guro que no sea gobernador civil de esta 
Insula al ver la luz las presento» lineas. Y 
por esta razón no queremos ir.sistir. Deje
mos tran'jnllamcnle qve, después de ver 
pelar las barbas al sefior Borruó y del re
molo que dló Cambó a la» suya", le llegue 
el turno y se vaya ñor donde vino. 

' EípsiiD imraaío 
Continúan lo» tr&bajo» de organización 

(H XI coneiirm Exposición Internacional de 
Alimcnlacióii, Ulgleiie y Agricultura, que ten 
Urá lugar desde el 25 efe Mayo al 30 de Junio 
fróxlnuMa 

illa día aumenta mi» el núrao.o de In-
(liutrlales, comerclonte» y agrlcultcras que 
C» todas la» regiones de BspaDa y del ex-
i'injtro se Inscriben para preaantar la» Ins-
U' u-iouea de ans proauetos y eapeciaiidades 

l.ia pelictonee de eoocurrenela deben for-
"i'ilarse a la Dirección del certamej. Ancha, 
nfimoro i t . 

K.J la sección de Alimentación, junto a los 
f txluetoi naturales, con que se caracterlran 
IIH [>ix>vliioias españolas, como los selectos 

IICH rfo Andalucía y Aragón, los vino» do 
• i M incha • Atlcante, la» conservas del Nor-

y la Rloja, los fruto» de Valencia y Mur
cia, fi>,'urRr4n las especialidades Innustrla-

alimenticia» de las Importante» casas 
prodiietoraa do toda Cataluña. 

Muy interesante prometo resultar l» »ec-
'"io Agí icola. ya que ella pondrá de manl-
aosta el material nacional v extranjero más 
UMerM, asi como también todo la deri-
* ''Jo y reiac'ünado con este primordial ve-
Be-'i üe U riqueza de lo» pueblos. 
, ijM airu;'» minero-medicina le», la» «spe-
r lade» (armacéuticaa, y todo cuanto enm 
prende, sirve r se relaciona con la higiene 
feoera] <• individual formará Tin Importante 
<""K-n cuyo conjunto realaaiA la Lrillantes 
•jo e«la ¡mporUnla manlfeotaclóa iolerna-

Espectáculos 
TEATROS 

Una notable atracción en el Tivoll. — 
Actúan estos día» en el teatro Tivoll nota
bles ciolistxa europeos: las sicla Dalwiun-
utes. 

Las DalwhlnBlos realizan una l.ibor real
mente admiruble, que, sin embarca, no sor
prenda por la naturalidad misma con que 
realizan las cosas más dlfieilcs, más Increí
bles y por su senciiiez en e i l r cw j aitapér-
Uca. 

Las Dalwhlnnles son se!» muchachas In-
trlesa», algunas bellísimas y todas elhs de-
lieiosas por lo simpáticas y gentiles, que. 
de manera encantadora, sin abandonar un uio 
monto su grato eaplrilu de buen humor y 
gracia Jnvouü. realizan las mayores pro¿-
£as Imaginablrs, manejando la bicieieta. 

Todo lo que humanamente se puede "ima
ginar, desde el bailar y saltar a la ouerila 
eu la blcicíeU üo frente y de lado; mover 
los pedales eon las manos, Davaado las ater-
nas en alto; poner la cabeaa en a! sülts. 
haciendo el píuo, y llevando ia bicicleta 
suelta, sla dirección alguna; dar saltaa raor-
tales sobre ia bicicleta, yendo ésta a toda 
marcha, y harta dar c! salto mortal ci".n 
bicicleta y todo por encima de cinco perso
nas puesías en Bla, eso y aun más 'hacen 
las Dalwiilnnlís. que. cor s! tal cosa ca pa
co, g.-iben dar a a" trabajo un aire gouü! do 
."OEa Una y delicada, una ImpraslOu de Labor 
hecha sin aifttanw. 

MUSICALES 

El primer eonolerto per ef Cuarteta M 
Budapest. — "Trola pléoas pour quatuor S 
cordes1* es al titulo da la obra de 3trt* 
wlcsky qua aerá dada ea primera ¡ M * 
clon en el conderla que boy, por la aoahe, 
dará en la Assoolarlá de Música Ja Camera 
el Cuarteto de Budapest. 

Con justiOeado interés e» espérala asi 
obra, una de ias más recientes y earaotorta-
Ucas de SlnwlnsSy. B»blénd05e qua loa 
eminentes ooneertlatas húngaros hacen di 
•"lia una gran creación. N'o ea vano el pro-
ilo autor da "Pelrouckha" fü» confló al «»• 
ireno da dicha oh.-a, que UTO efecto muf 
reclcntemenfe ca Bcr^n. 

Para documentar al aaJilorlo será 
repartido eoa ei programa BsíaAa de 
la obra jrene.a! de Slrawlusty y. .len'.ro de 
ella. Ja ¡as "Tres p'ezas"', que constltulráa 
uno da los momentos mis Interes xnles dal 
concierto do boy. 
• • » & a s i s a a a'at a a o »o aa s 3 « £ 

D e s d e B a d a l o n a 
<Oe nueslro corresponsal) 

SI, cerno decíamos en nuestra aatartot 
corrcspondctcia. los comentarios que sa 
hadan sobre la o!.cstlón politica eran ma
chos, cuando escúbloios las presentes l i 
ncas son mayores, visto el desenlace qua 
ha tenido ¡a Inspección de aerrlclos oras* 
nada por ei gobernador civU en Cate Ayua-
íamlenlo. 

Lá suspensión de la mayoría regionallsta 
se tenia por deacunlada desde ei mome.ata 
quá se ordead. LO que ha Ha Miado la aten-
oión de algún,i» es que también hayan sido 
suspensos loa concejales do !a minoría na
cionalista sefl^rca Anastasio Ilibó y Eusa-
bio Miraltes, taita vez aue ea ei ánimo da 
lodos está (jao no han IcnlJo arte ni parla 
en ios Irapxl.oos de la mavorfa. 

Como aoatfa filo» el único cargo qu( 
puede iiacerse es el de totoraaela eon la 
mayoría, se espera que pr-mlo volverla a 
ocupar sus cargos en el C''ns;slo-in. Que-
c.an, '̂ n cambio, da 4a interior mayoría, loo 
señores Arturo Botey v Pedro Ribas. 

Los destltulilna son los sfguientea; 
Don Joaquín Pujol, don José Arquar. doE 

José Qncralt, don Antonio Sedó, dnn Jal» 
me Olivera», don Joaquín Guardlola, do» 
Joaquín Munell», don Amadeo ¿ubirats, doo 
Salvadar l.ladó, don Hamón noqué. Jan 
Francisco Bacás, don Juan Farnagu-'ra. doa 
Juan Cari, dnn Jaime Padres, don Anastaala 
MM y tfM BaoóMa HraUes. 

Continúan en el desempeño de! cargo loa 
«••ñores Arturo Sí-rr», Pedro ü.ttlle, Josl 
SeMlt Pedro Sabalé, Miguel Barriga. .\r« 
turo Bot>-y y PcJro Riba-i, estos üitlmas r í« 
gtonaBataa. 

Loa concejales nombrados gtrbSCJMtíni* 
mcnlo son los siguientes señores: 

Don Xalrnt Martí, don José Pujol, dea 
Washing'm Viza. don Tomás •'i^rcla, don 
Itamón nrefoan, dan Joaqi¡»a Sarriera, do» 
Francisco Vinas. d"n Jaime Culxart, <l n Ce-
lestlao Va'l. don Martín Revira, den JuaE 
Ninbó, don Antqolo Anlojs. don Fnnclsc* 
Soler, don Martín Pujol y don Juan FIÓ. 

He aquí lo» designados pan alcalde, ta« 
nlantes de alcalde y síndicos: 

Alealde-prealdente. dan Jaime Msrl l Ct -
bol; leatento tloalae primero, don Pelra 
Bal'íe NiMhó; segando, don Arturo garra 
Forn; tercero, don Mi/uel Darrl(<a Lucana] 
cuarta, don José Sohilt Datlle; c¡iilrtrt, doa 
.ÍOBé Pujol Poa; BIUIÜOO primero, don Ca-
iestino Valí Doiüéaech; segr.cdo. don JuaE 
Niupó Durin. 

A U M O R R A N A d 
| O R A N D K S C U Ü S Í Í Í H I E N T O ! Lo» qu» pideee!. A I . R I O Í I H A N A 8 , flujo» de «angra poa 

al u.p e iafla¡a«iione» Ucl recto, obtendrda Inmediata y aegura curación con ¡a pomada vegetal y aupo»; torio» 

» de tama unlveroal. Adoptad» en los hoapitalea y clínica» de EepaRa y Aniírica con sorpr?ndenU éxito. 
Venta en PwraaclM y Ccnírsj SspscfílcM. Depósito : SEGALfl, RamWa flores, nim 14 
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L o s verdaderos mi lagros 
Todas I » re neones del anudo eneotsn 

• B es ttiatoria eosas asombrosas, u&s o mo-
I M yoridéc*3, ejecutadas por «us prafalaa, 
•aatoe y «Hoces. A esas maravillas, eonsis-
ftntes an euradones extraordinariaB, resu-
•reocionea, apariciones, eocesos kaoompren-
•dles, eosas contrarias a las leves de la 
JJtaturaleza, etc., ae les llama milagros. Si 
«fectivamente üublesen ocurrido todos esos 
milagros de los que las bostorias nos dan 
*u«nts, todos los estudios que la ciencia ba 
Seoho eobbre la Naturaleza resultarían una 
Hílerfa, una bagatela, expuesta a ser burlada 
• cada paso. 

Pero no, sefior; la mayoría de tales «o-
•aa no han ocurrido en realidad, y el resto 
fcs disfrazan de tal forrea que, baoiendo si-
do eosas sencillas y oorrlemee, nos las pre
sentan como algo excepcional emanado de 
¡poderos divinos. No hay que dejarse sedu-
mir. SI verdadero milagro es mas modesto, 
*añs sencillo y menos disparatado que todo 
n o que se nos cuenta. Yo veo el milagro 
« a el enfermo grave que cura tras muchos 
trabajos por parle del médico; veo milagro 
* a ti que afronta la muerte a eada paso y 
•ale vtetorioeamente adelante; veo milagro 
wn los grandes desvelos en busca de las ver
dades de la Clenela, en los grandes trabajos 
que persiguen la riqueza y el bienestar, en 
todos esos esfuerzos que representan un po
der que antes estábamos lejos de Imaginar. 
Baos son milagro*. 4 Y oómo no calittcar de 
tales a laa maravillosas curas que se «sslán 
realizando eoo los Tratamientos Zendejas? 
Bn éstos no hay artificio, ni el autor «e apli-
M a si mismo o a an saber los resultados 
•oratlvos. Todo es obra del medicamento, 

B y eoncillamente. Los milagros de las re-
ones ocurren porque si, mientras que les 

•sombrosas ouraciones por medio de estos 
tratamientos ae deben al poder natural de 
ha eustanolas que componen la receta. 

Ya «n otros artículos nuestro Inolvlda-
kle y fallecido compañero "Armando Du-
t * l " tuvo ocasión de ocuparse extensamente 
fe estos famosos tratamientos, haciendo una 
larga relación de lo que son, de sus eficaces 
resultados y de las muchas curas, verdade
ramente milagrosas, que hablan verifVado. 
fiólo nos queda a nosotros el deber de ha-
ver públicas las simpatías y el agradecimien
to que el pueblo de Barcelona siente por el 
•efior Zendejas, autor de dichos tratamien
tos, al cual debe en gran parte su salud. 
Les oonseoutlvae 7 extraordinarias curas 

Per la l i M üe luis Weoner 

que cas recetas van realizando, basen qne 
la fe «n ellas sea ceda dia mayor y qu$ un 
gran número de familias sienta oieria vene
ración hacia el hombre que trajo a Efpafia 
el remedio para sus dolencias. 

Entre las nuevas e Interesantes curaciones 
que en Barcelona vienen realizando los Tra
tamientos Zendejas ee cuentan las siguien
tes: 

Enrique Martín, que vive en la calle de 
Plbrídablauca, número 142, piso i . ' ; Manuel 
Rubio, domiciliado en Progreso, 74, bajos; 
Antonio Alslna Ribas, calle" de la Travese
ra, 97, 2.*: Carmen Sufié, que habita en Ná-
polcs, l i e , entresuelo; Juan Saperas, I n 
dustria, 265, 2.*; Bernardo Rlvus, pasaje 
de Mas, 81 , 2 . ' : Vkenle Fortea, calle oa 
Neupatia, 46 (San Andrés) ; Manuel Llopis, 
que vive en Mediodía, 5, ! . • ; Adolfo Atme-
lla, callo de Santo Domingo y Santa Catali
na, 1, 3.°; Matilde Ar ln , Guardia, 5, 4.*; Ma
ría Baste, domiciliada en Córcega; 400; Pran 
cisco Borris, Sipión, 66, torre í¿an Gerva
sio) ; José Cebrian, calle de la Montafia, nú
mero 80; Amador López, babltanlo en Santa 
Eulalia, 40; Juan Iriarté, Purísima, 1 v 3; 
Diego Carrillo y Péres, que vive en AUadu, 
número 5, Interior, 4.''; \*cente Llobet, casa 
de campo Canaletas, de Sardafiola; Jesús 
Pérez, domiciliado cu Atlámtida, 93. 2.*; Ma
nuel Fabra, calle de Vilanova, 16; Miguel 
Arbés, que habita en Mariano Cubf, 62 (to
rre) , y Bmeterio Couso, que navega en el 
vapor "Vizcaya", de la Couipafiia Ibarra. 

Las curaciones de estas personas, cuyos 
domicilios facilitamos para su fácil compro
bación, son los casos más notables que se 
cuentan. Por lo demás, las personas afecta
das de males menos graves y curadas con 
los Tratamientos Zenacjas son tantas que 
por su número colosal renuammos a hacer 
lista. 

Bn nuestra última visita al sefior Zendejas 
nos comunicó éste la actual instalación ds 
otros despachos suyos en Madrid para el 
servicio de sus tratamientos en la capital. Su 
objeto es poner al alcance de la mayoría de 
la gente sus vallosog medicamentos. ¡Loa
ble desveloI Madrid, como Barcelona, podrá 
hallar remedio a muchos de sus males. Los 
madrilefios deben de estar, por ello, de en
horabuena. No dudamos, pues, en aconsejar
les que visiten a Zendejas en la Granvia, 18, 
entresuelo. 

JULIO FEBO. 

El domingo, por la tarde, en las dos plazas 
Pa toros exbioléronse unos cartelas que de-
Uan: "La afición pide indulto de LUÍS Ver-
Naguer" y "Demanem la llivertat d'En Llois 
yerdaguer". 

En Tas Arenas, «nos veinte minutos antes 
Ve empezar la corrida salieron un grupo de 
•toreros, y exhibiendo un «artel dieron la 
vuelta al ruedo, al mismo tiempo que por la 

Ee del chiquero otro grupo exhibía el otro 
el. Fueron muy bien recibidos por el 

bllco que llenaba la plaza, que. puesto en 
vitoreaba y aplaudía, adhirléndoso a las 

seripeiones de dichos carteles. 
Este grupo de obreros, que espontánea-
"Dte dieron ocasión a que miles de per-

pidieran la libertad de un Inocente 
en presidio purga faltas que no eome-
recibieron muchas felicitaciones. Inútil 

el indicar con qué satisfacción este 
anlsta ae adhiere a ellas. 
Trasladáronse después a la otra plaza, o 

fln «I circo de la Haroeloneta, pero como 
(ataban en el cuarto toro no podo dar el 
•elpe de vista tan magnifico como en la 
Pra plaza. Lee faltó tiempo para podar ex 
toser bien dlohoe letreros. Aprovecharon 
ÍM etoeo minutos de descanso, 7 mientras 
bwUa en la barandilla un cartel, el otro lo 

pascaron por el tendido. Alrededor de donde 
estaba el cartel de la barandilla algunos 
miles de manos lo aplaudían ; lo mismo ha
cían con el otro cartel .a medida que pasaba. 
Produjo efecto grandioso. 

El Comitó reunióse para cambiar Impre
siones sobre la campafia pro libertad Verda-
guer, y sobre la Inesperada manifestación 
proiUicida en las dos plazas de toros de esta 
capital ha creído dar publicidad a la t i -
gulcnto nota oficiosa, y al mismo tiempo en
viar a los poderes públicos unos despachos. 

Dicha nota dice: 
"El Comité pro libertad de Luis Verda-

guer, ante el espectáculo grandioso 7 uná
nime que ofreció el público por la tarde 
del próximo pasado domingo en las dos pla
zas de toros, particularmente en las Are
nas, al exhibirse dos carteles que decían 
"La afición pide Indulto do Luis Verdaguer" 
y "Demanera la llivertat d'En Llula Verda-
guer", se enviaron a los poderes públicos los 
sigivíiites telefonemas: • 

"Mayordomo mayor Palacio, presidente 
Consejo ministros, ministros Guerra, Ins
trucción pública. Estado, Gracia 7 Justicia. 
Madrid. — Espontáneamente exhibióse car
teles en las dos plazas do toros pidiendo 
Indulto y pronta libertad del condenado Luis 

Verdsguer, honrado industrial reconocido mv* 
todar olases sociales inocente oe lo 
ae ie imputó; dichos carteles fueron env 
slaaUmenle aplaudidos por més de treinta 
mil esriectadores que había en laa dos 
za»-; otro detslle que demuestra interés » 
entusiasmo favor concesión indulto este des 
graciado. Pongo conocimiento W . E E . pi.-^ 
que Intercedan sea concedida tal gracia. 1 é« 
saluda. — Por Comité pro Uberlad Verdiu 
guer, Bartolomé Amigó Forreras." 

También se envió a don José Ayats, secre-t 
tario general de la Confeileración Gremial 
Espaiioia, que representa en Madrid al Go, 
mlté, el siguiente telefonema: 

"José Ayats, Alberto Aguilera, 4. — Ka 
dos plazas toros estando Denisiaio público 
exhibióse carteles diciendo "Afición pido im 
dullo do Luis Verdagucr" y "Demanem lu* 
verla t d'En Lluis Verdaguer . siendo ovacio* 
nados por treinta mil espectadorea que onn-< 
gregaban las dos plazas. Entusiasmo deiii 
rante plaza Arenas. Salúdale. — Por oom-i 
paficros Comité, Bartolomé Amigó Ferré» 
ra*." 

A los organizadores y al público que at 
adhirió, el Comité les está sumauieute agrá, 
decido. i 

Esta noche, en el rápido, negará de Man 
drld nuestro buen amigo y coiupafiero ilm 
José Avats, secretario general de la COD-
federación Gremial Española, cuyo sefior vía 
ae gestionando en Madrid, da acuerdo coa 
el Comité, para alcanzar el éxito de esta laa 
humauilnria y justísima campafia en pro de 
un Inoccutc. 

A su regreso a Madrid, de aquí unos pocos 
días, nos juntaremos la representación dat 
Comité, sefiores LIdpig, Vua San Juan 1 
este cronista, para verificar diversos actos 

Íiúblicos, entre ellos el anunciado del Clrcu-
0 de la Unión Mercantil. 

De la actitud que adoptará el ministro de 
la Guerra, sefior Alcalá Zamora, Ignórase «I. 
escribir estas lineas. 

Espérase con interés eu resultado. 
BARTOLOME AMIGO PERRERAS. 

Otra adhesión. — La Sociedad coral U 
Peusament d'En Clavé, en su última reunión 
de Junta, acordó adherirse unánimemente 4 
la Justa campafia que se lleva a cabo par* 
conseguir la libertad del Inocente Luis Ver-« 
daguer. 

A ta! efecto, esta Seclcdad ha acordad* 
cursar los siguientes telegramas: 

"Presidente Consejó ministros. Mlnlilr* 
Guerra. — Madrid. — Sociedad coral Pensa-
ment Clavé por acuerdo unánime, en númaro 
de 100 socios pide libertad Verdaguer, por 
creerlo Inocente causa que se imputa. — B 
presidente, Juan Oller." 

M f 

I n s t i t u í d ' O r i e n t a c i ó 

P r o í e s s i o n a l 

Este Instituto, que por encargo del Ayun* 
lamiente viene Investigando las aptliiKle* 

Erofeslonales de los oonductores de los su-
ómnibus de Barcelona, ha recibido una « -

municación de la Societé des Transpoits es 
commun de la región parislenne solicitando 
Informes acerca de su actuación, asi COM> 
también de los acuerdos que respecto a 1»* 
aptitudes profesionales en el ramo de trans-
portes tomó la I I Conferencia de Pslootós' 
nia. ' ] 

El Instituto ha recibido de los editores del 
boletín de la Asociación de Orientación Fr°" 
fesioaal de la Universidad de Harvard y ™ 
boletín de la Oficina de Información P1-0'̂  
Bienal de Nueva York una comunloacion ŝ " 
ücitando delalles relacionados enn el lun 
donainiento del instituto ds Orien^coj 

Profesional de Barcelona y proponiendo « 
cambio de sus revistas con ios "Anales 1 
edita esta entidad. • 

La Comisión organizadora de la ^ f ' l ^ ' 
clón de Higiene que la ciudad de P ' r ^ 

do 8J wsuiuio ae urieaiaoiou r* ii»ee",• 
Bareelona para concurrir al grupo 
de esto manifestación clentlftca, 1°" ^ j - . 
prende las inslalacionea il» hielene es 
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P o s t a l d e l m a r t e s 
Por todas parles, ea todas las v*to-

ns y órdenes sociales »e a je xxn griln 
«nfcustioao que ne la tn i s la da la falta 
de algo, que expresa nn anhelo no 
jalisfecho, que evidencia una necetit. 
dad no cumplida E l pueblo pide oa 
hombre, los paliUcus otro, la claee 
obrera también, el e jérc i to j la poli-
rla !o mismo, los gobernantea iguai. 
Ka se le ve, no se le encuentra por 
parle alguna 7 oí vacio que hay tiene 
mis relieve y ca m ó s profundo coaa-
lo más apremian!* ea la necesidad de 
llenarlo. 

Un periódico h u m o r í s t i c o ing l é s , 
"Punch , publ icó haoe m á s de medio 
ligio una caricatura ouo vivirá tanta 
romo ios pueblos por ella dteacrfU». 
Por Iros cucañas snhra tres hombri-n; 
el primero es un i n g l é s y sus com-
palriolas contemplan impasibles sus 
esfuerzos; el segundo nn f r a n c é s , a y u 
dado en su faena por sus c o n t e r r á 
neos; el tercero es un e s p a ñ o l , a quien 
sus paisano? aga r ran las p iernas para 
iaipedirln la a s c e n s i ó n . He a q u í la 
eleraa h is tor ia do nues t ra pa t r i a . Po 
dríamos exhibi r una larga l ista do 
noinbrps gloriosos a quienes se Ies 
pusieron todas las trabas imaginables 
para que no Üer ía ran a la cumbre de 
sa gloria, y , si lo cons iguieron, fué a 
despecho nuestro. 

Sea verdad la t e o r í a que explica las 
grandes épocas por los grandes h o m -
L-es o viceversa, es indudable que, s in 
ofmbrjs ave s in te t icen ea u n mo-
J^nlo dado e! e sp ír i tu de un pueblo y 
•brijan sus movimientos, no hay que 
pensar en empresas gigantescas do 
esas c[ii? dejan'nn profundo m r p o en 
'a Historia, s i bien e» cierto igual
mente que el pueblo m á s grande y 
H?rn¡co se debat ir ía ra el r á e l o sin ol 
«omhre • r e p r e s e n t a n » » " correspon
dente, cronwoll y K a p o l e ó n estaban 
^alineados con su época . 

P T O no hace falta mirar tan alto 
' tan lejos para convencerse de este 
«serlo de la ingratitud patria. P r i m , 
asuiir. S a l m e r ó n y otras cien flgu-

•M de menos relieve que han brillado 
3 nuestra historia c o n t e m p o r á n e a . 

P_ t no cKar a los que todav ía a l ien-
'0n e jemplo» elocuentes do la i n -

F*utad qne anida en el c o r a z ó n del 
í ! , ? , 6 ^ 80bn toto- n «I pecho ea-

Aquí mismo, en Cataluña, encon-
trar íamos ejemplos bien elocuentes de 
<*3to, pues no por «er diversa bajo 
m ú l t i p l e s aspectos se sustrae a la ley 
general de la patria e spaño la . Todavía 
resuenan en e| espacio tos ecos de las 
lamentaciones por el desdén con que 
han sido tratados en esta reg ión mis 
ma hijos suyos preclaros, que no hace 
falta reproducir. E s una herencia, un 
contagio, que alcanza de un extremo 
a o t ro al pueblo e spaño l en todas las 
manifestaciones do su vida aoleotiva. 

Decimos todo esto porque en ello 
encontrarnos alguna expl icac ión a la 
frase c l á s i c a ' A q u í haoe f a l l a un 
hombro", que ahora m á s que nanea 
e s t á en todos los labios. ¿ P o r qué no 
existe, por q u é no surge este hombre 
anhelado? Todas las naciones lo han 
encontrado en los momentos c r í t i c o s 
de su historia y no necesitamos de
most ra r lo a cuantos posean elenr-ntal 
cu l t u r a . Si a q u í no aparece, lo m i s m o 
puede ser quo no haya sido comi; :-en-
dido, como que el instinto de la raza 
le haya cerrado el paso. Lo que es 
inadmisible , lo que no se puede ya t o 
lerar es que en una n a c i ó n como la 
nuestra, sujeta a tantas pomiriaa y 
desdichas, no haya surg ido un genio 
de la po l í t i c a , de la a d n í i n i s t r a c i / i n o 
de la guerra para arrancarla_ -leí "in 
pace" en que se halla sumida. ¿ E s 
fatal idad o i n c u r i a y a o a í i i nuestra? 
Nos inclinamos a lo ú l t imo . 

F R A Y GERUNDIO 
a » * a « a » % - 3 2 3 e a e « a & » s a » a a a a e a a a s 

D e s d e C e r v e r a 
(Do nuestro corresponaal) 

Ta empiezan la» andanza» elcctoraleo. 
a eandidat", arOor Matheb, que. separa
do del Centro Nacionalista Republicano de 
la eaOe de Pelayo, se casó el ronunonbmo, 
y que como a tal fue nombrado goberna
dor de Gerona, con el objeto de reventar, 
como hizo, a los candidatos reglonallgtas 
que se presentaron en aquella provincia; 
sta haber dejado de ser romanonista (que 
H> diga su simpático padre político el con
de de I.avern). presenta otra vez su eaá-
dldatrra por este distrito, enfrente del en-
aaslUado seflor A!nn«o-MarMnex, hijo del 
marOTéo de AIonso-Martfne», que repre
sento el distrito DiuohoB afios, por lo que 
son muchas las relaciones de buena amis
tad, qne aquí conserva. 

Los partidarios del señor Matheu se las 

e m a noy felises, como loe amigos del sa> 
6or Alonso-Martines están muy con." J los. 

Los mis se dicen: Botre un romanonlals 
como el seQor Matheu, diputado del rooa-
tóo, y un sobrino del conde de nonunúaoit 
que, sogún dicen, ee atuy Ilustrado y 4B 
extremada cultura, no ha de caber'la duda, 
en pro del segundo. 

Que el »Afior Mathea o» catalán y de k 
LHg». Es oatalin d* los 40* han eeeuadbis 
la polillsa centralista, y DO en pocas ocasto* 
ne» ha hedió borla de loe Bacionalislas 0*-
talancs y los ha combatido, t.os lligueroa, 
para saber si Matheu ha de merecer M 
simpatías, no tienen más que r<-.pasir "La 
Veu de Cntaltinva" duraots la campan» elee-
tonü de las eleecioaes que ea c^lrbnrrm 
cuando fué guberoador de Gerona. Al 
aeOnr Matheu se I» reerlmlcA, con Jaste 
motivo, su proceder eTtremado en onntr» 
(!e los 1—dígalos regionaPslas, a los epo 
procuró reventar, no respclmdo » su i;n!g» 
H earaeterlsaHo rejTi-nallsta y persona i» 
talento don Pedro ttahOla. 

Afirman que para ayudar al seQor l ía-
Otm vcniIrSn • Cener» » hs-er acto ¿t 
bropaamuia, los prohombres de la U g a Re-
fClonalicta, con el se flor Cambé al frenle. 

Creernos que si el aeílor Cambé, que MÍ* 
to empeflo llche ea conocer a los hoDíb^ü 
q¡ie defiende. CTamlaa los acto» póOtiéós áH 
feflor Matheu, no vendrá a perrfer P! tiem
po. Como e.atalan'sU el seflor Mnlhen as 
ruede hnhlar, o si no que lo digla los oa-
tibnlstaa de la provínola de Gerona. Vnl-
rarmente hablando, el seflor MaUien, coma 
"atalanlsta. no paga el tiro, y como cois»-
hor-Mor da la política romanonista. taro-
poro. 

El seflor Matheu hace la eicurslia elco-
toral acompañado del ex dlpuiarío prn^la-
cial seflor nr.rensa. que. a pesar de «os 
evoluciones polillcas, es persona da mucha» 
simpatías, por su valla. Dn entra lodos n e 
acompaflantes. s?ipr!mida el seflor Klorepaa 
nada queda para influir oou daetaUa. 

Ya tendremos ocaslín de oouparaoe d» 
elecciones y de explicar las ncrir'-''!a«, 

— Continúa la sequf», que preduiee mo
cho daflo en toda la provincia, r ir.o aua 
hace frió, se teme que atitun» nnche. si lo» 
almendros apiireoen mojados íitrrriaa el frirt*. 

— Antenyar ^ l * enterrado el cncar^ads 
da la Blectra del Segre, d.m .Tnsd Pizarro
so, persona que, por an oarioter, se habla 
sal ido conquistar las gimp^liis de cate ve
cindario, como se demostri'i en el acto del 
entierro, pues pocea se ven tan concurrido» 

Pepe, como le Uamabao lodos, era nmy 
animado y siempre estaba de buca humor. 
A sos eompu fieros de trabajo Ies RdvrrU» 
siempre que fuesen coa cuidado y que con la 
eleclricldad no puede jugarse ni distraerse. 
Por esto las opcraclnne» de mi» cuida* 
no quería que la» hieleraa los Irabaladore» 
que tenia a sus órdenes, y, sin embargo, 
el hombre tuvo un descuido, que le cost» 
la vida. Estaba solo en la Central, arreelaa-
do un plomo, habiendo tomado la precau-
oldn de ponerse los guantes de seda; pen 
se oa'oul» quo alguna chispa le coírió de He
no o que su ropa tocarla uno de los cable», 
v le producirla la muerte losUntánf». A I» 
maflana slgule.ntc, cuando uno de lo» tra-
bajadore» fué a la Central, encontró cadá
ver al seflor Pizarroso. 

(D. B. P.) 
E l corresponsaL 

A B C A S S m L L A V E 

N U E V O S I 8 X E M A 
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P l a z a d e l a s A r e n a s 

Apertura de curso en la 
Universidad nueva 

Caá Unte tria, plomiaa; uo "sirimiri" 
ftaaadlUo y moJesto desde que ealramoá 
kaata que salimos, ya entumeeidoe, del oir-
9oi Ucao el departameoto soleado (cuando 
ka y sol) y media entrada en la eombra son 
las prolegómenos de la apertura do curso 
tu la Universidad nueva, cuya Empresa rils-
pneo seis reses de Surga para los baobllle-
tes Bejarano, Belmooto III y AgOero. 

E l cuadro nevlllerll, como so ve. ora do 
Éoleamldad. 

Sos ejercidos ante el tribunal foagador 
taerccloron anas veces, las menos, la apro-
baetón de éste, y las mis sus censaras. 

El material servido por don Rafael Surga 
•wy bonito, terciado, gordo, una novillada 
teaiblóa de solemnidad. Y también la cá
tedra aprobó y desaprobó su aotuaelón, en 
la que hubo alguna desigualdad. Los dos 
primeros loros, mansos; loe otros cuatro, 
Hmplleron, siendo el mejor el último. 

Hubo equivboacióa al soltar el tercero, 
(oe ao era tercero, sino quinto, según el 
porteo; protestó AgQero del cambio, salle-
fon loe mansos y se llevaron al quinto. 
Creo yo que eon pasar turno loe espadas 
»••-.'•• • el lapsos solventado; pero el orden 
Bte todo. 

Un polla ya talludlto ae echó al ruedo 
Mientras se deliberaba ai se Hdlaba el ter
cero que no era tercero; el peón de AgOero 
hotildió al intruso acercarse al toro, ao sin 
iDrccJear cor. él buen rato; prestóle ayuda 
•aróles y escapó el pollo, saltando al len-
iMo, pero quedando colgado, y entonces 
presenciamos la hioha homérica entre ei 
paeblo y la autoridad por sus respectivos 
ñeros . 

Los guardias, agarrados a ias piernas del 
malo ti lia, tiraban eon fuersa y eon no me-
poa furor ei pueblo, desde el tendido, de-
lendla la presa. Asi estuvieron, en nna U-
laotos brutal, arrancando los guardias una 

Creerá al motado, hasta que, por On, on 
elal de seguridad ordenó a sos aobordi-

•ados que le soltaran, cuando ya ie hablan 
MUrado lo menos un par de palmos. 

Aplauso general al libertador. El K-
>ertado se confundió entre la masa eon una 
Mema al aire y dos palmos m*s de talla. 
hgo ganó. 

KI cuarto tero, apenas «n el raed», día 
Bo gran salto a la derecha de la puerta de 
tsbaUoe, BMtiendo hocico y manos entre las 
•aromas. 

Se les ploó Infamemente. Dobe hacerse la 
decepción de Lobato, que puso 'dos buenas 
taras al cuarto, cayendo en la última al 
lasnabierto. Los tres matadores acudieron 
yon tos al quite. 

SeBores delegados del servicio de eaba-
Boa: a ver ei amor.e'timos al chico del 
Rubio, mis largo que su padre en lo de 
avisar a las reses para que no divisen a los 
caballos. Ei donoei es muy monln, muy sa
bio y muy de cuidado en esos meneetves 
inartin^aleros. 

« • • 
Dediquemos un aplauso a Bejarano por 

su labor en conjunto. Como ai no fuera la 
primera de la temporada, oomo si ya lie-
vara veinte novilladas heobss, mostróse vo
luntarioso, desenvuelto, vaücntc, con mu-
oha adeión. en suma. 

El primero, manso, le huia al capote; 
Insistió Bejarano hasta haberle ooedoce- y 
dióle dos verónioaa j un farol buenos. El 
primer quite fué una preciosidad por - el 
templo y la valentía quo puso en 'os dos 
lances y la media verónica, maguinoa, final. 

A la muleta llegó la res Incierta, como 
mansa que era. El m&lagnefio la dominó 
«•n valentía y voluntad, a chicotazos por 
bajo, sin abusar. No tuvo suert) al matar. 
D3s pinchazos y media snperiorcs por la 
fe quo puso en el empuje, y descabello a 
pulso. 

Los lances al cuarto no luv'croa nada 
de particular. 

Cogió Bejarano los p&los para queilar mal. 
Se cansa uno de dcelrtea a tos matadores 
que no es esa obligación suya, y, para no 
sahr airosos, preferible es que se abstengan. 

Clavó un ítalo, salló en falso tres veces, 
por falla de decisión, y colgó el par de
lantero. 

Total, perdimos el tiempo y él quedó en 
ridiculo, dos eosas perfectamente evllablee. 

Uilicilillo estaba el toro y Bejarano le 
muleteó con precauelones, aprovechando una 
Igualada para meter el estoque perpeodl-
milar; repitió con media tendido, entrando 
de cualquier modo, y terminó eon media bo
nísima en tablas. 

Tuvo que encargarse de despachar ai 
quinto, por estar BelmontlHo en la enfer
mería. 

Bravo estuvo el moso, en una faena por 
bajo, y desgraciado al manejar el aeero. 
Dos pinchazos buenos, otro delantero, me
dia delantera y descabello al sexto golpe. 
Siemvre atacó bien, eon deoisióa. ao acoro-
paliándole la suerte. 

Eo los quites, activísimo. Como peón, 
Umblén. Parecía, diga, que llevaba Beja
rano veinte novilladas hechos. 

• • • 
nelmontlUu, al revés, realmente era la 

primera. En su fuerte, el capote, sólo en el 
qolnto se cuadró on poco y nos dejó pala
dear dos verónicas superiores. En los qui
te» no se eoafló, y eos la muleta, en el 
segando, alpún destello de su buen estilo, 

y nada mis. Una peseneoera, media atri-
veaada y descabello a pulso dieron cuenta 
<w este turo. 

E l público, que espera del dlmlnot» lo, 
raríilo mucho y buena, pues que ha demos-
irado quo lo sabe hacer, ie silbó. 

Bl quinto arrancóse bien al picador en la 
primera vara, éste marró, metió el palo a 
tenazón, cosa muy mal heotiá. «alió ig : 
rebriuoando y arrolló a Belmontillu, pr.;i>a. 
rudo para el quite. Recogió el toro al to
rero, se lo pascó por las astas y despidiólo, 

Se llevaron a Pepito a ta enferai.ria, 
donde, afortunadamente, vlóso que el ista 
ao habla calado. Un palizón y un varetazo. 

Pasaría Pepito el dia de su santo inetl&] 
en an frasquito de Arnica. 

A mejorarse y a toread... bien. 

. Martín AgOero conserva la valentía, perd 
oo trae adelanto alguno. 

A su primero saludóle con seis verónicai, 
buenos las IXJS .males. Vlóso perdido, per
dió Ies papeles o u la muleU. No r»a> que 
achacarle culpa al toro, que ae tafia para to
rearle. Es que el muchaobo ao alcanza mas. 
Menos mal que fuó breve al estoquear: uoa 
antera calda.- entrando válleme. 

Le tooó ol toro que mejor llegó a 1» 
muleta, el sexto, y empezó bien, eon natu
rales seguidos de los pectorales con la iz
quierda, estirándose el moso, que le ova-
olonamcs. No fueron una pcrfeooióa, ^eto 
le aplaudimos la aflción y el valor que ea 
silo puso. 

Los aplausos su ic euuiuiaa a la oobcaa 
y. en vez do seguir toreando, le dió por la» 
plnturerias y los rodillazos fuera de cacho, 
|A torear, pollo, a torear cuando hay o«a-
Litón, que no abundan I 

Desafortunado anduvo al meter el esto
que, sin que él pusiera en ello més que 
laudable empello y mucho valor. Indó U 
serle acerlstica con media tendida, siguie
ron tres buenos pinchazos, media a un Uent-
po, muy valiente el muchacho; doe medias 
«oás, otras dos medias en tablas y, por On, 
desoabolló al segundo golpe. 

Con el valor, repito, que AgOero puso al 
atacar, so despachan cuatro corridas y 
ganan ocho ovaciones. La pesadez de la pln-
diadura borró todo mír l to a su labor. 

Balaelilla superior palitruqueando ai »*-
rfundo y al quinto; bien CerraJIllaa y Bcttttta. 

\ servidor a-la camita. a entrar en ea*» 
y secarse el "íirimirl". 

AZARES 

f aliecimiento 
Ha Mecido en nuestra ciudad el cono-

eldo picador de toros Manuel Mateo < Ara
gonés) . 

Bl raliorro. que tuvo efecto ayer «aa-
úena, l ióse eoncurrido por gran número di 
aficionados. 

En representación del Orupo Ojén •«*'*• 
U6 al acto el toser ero de dicha polla taortna, 
dan Antonio Vidal. 

O. E . P. el que fué doro y sufrliU 
picador. 

C O a f S I W B T E S 

C Ó N I C O S A 

R O D I L L O S T 
Eusebio Fernández R o s e l U V f i , 2 0 < S - F e l . 1 i 9 á A 
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P l a z a A n t i g u a 

E S P A D A S 

p a s i o n a l I — M é n d e z — V a e n s i a IX 
Ganadería: HVHnrl i lao 

La simultaneidad 
Con eao&sa ©onourrencia, 

(teoiuoal, Máadez, Valencia 
•exucdo, con mns murubu» 
j con un tol-u de nut>es 
•otpezó la eompeleneia. 

B romieaxo ha sido ana enseOaoza. So 
ta) aOclún Bufleleole para llenar »iuiu¡U-
BBunenK dos plazas eotno eo olrus tiempos. 

V«rd»U que la estación oo convida aun a 
l 4 U plaia, pues al tiempo DO esU aun 
meüdo "n toro». 

Daiii la temperatura, bastante hace el pü-
Mfco relativamente ocupando parto del oirco 
kunoo. 

En la presente estación 
hay (joe ihaoor tal salvedad, 
pues esto es sólo cuestión 

de la relatividad. 

Sólo estaba cubierto el tendido de ta l . 
fti U sombra la entrada era en extremo 
toja. 

U cumda tai una de tantas, quo no son 
humes ni malas, que se deslixan sosamente 
; do las cuales sale el pútolioo sin hacer 
•*«MS un eomenlarlo. • 

U música se ola tan bien como en nn 
•snoieru 

buranle el arrastre del cuarto toro apn-
en el tendido de sol un cartel en el 

fue se ¡ola lo siguiente: 

UC« afición 
pld* «I Indulto 

de 
Luis Vwdcguer* 

Al pi.co ralo apareció otro oartel soüci-
tado la misma gracia. 

Ambos fu ..TOO aplaudidos. 
A esto pi'bpósUo se recontó on «I Grupo 

Ojto d cartel qu» «pareció en la corrula 
fínneaia en la plaaa de Madrid el S de 
Octubre de 1886, en la que * j lidiaron to-

do don Manuel Baflueios, que fueron 
Mtuquuados por Frascuelo, Cara-anoba y 

Ko Uicbo eartol se pedia el Indulto .da 
«Ü'S sentenciados ñor los tribunales mlli-
t»i>i. 

Opujiaba el Poder nn Gobierno liberal y 
a Kncit tai otorgada. * 

No cabe pensar que un cartel en Madrid 
>eng> mis soarte que en Barcelona. 

l'Da demanda de clemencia tiene igual 
nlcr parla do donde parla. 

Los toros 
be boniu prescntaolón, braviUos j ñor 

ílti ft" co*0 c*al todos los de la casta mu
fla. Su poder, «beaeo. ge arrancaban 

wn vuiuatad, poro no eran terribles sus 
«fontronazo?. 
"cuiu^"11 ' 108 *'ro8 t*'0'08 apurados de 

'oguno M t izo de cuidado. 
^ • tniíjor el segundo, de nombre "Embus-
. • que hlrn salida de toro j al primer 

• TÍO halló por delante anuncióla la ar-
™'|4-" por todo saludo, 
i , ^vo W'ho cu este tercio, dio lugar 
»n;m. . * V'*'1**- eausando el momento mis 

de la larde. 

Valencia ejecutó bonitos lances, p»g4n-
dose maícrialmento a la res; Nacional a.ó 
unas gaonoras con grao frescura y parando 
y Méndez lució con la suerte del de:antal, 
ilcndo los tres espacias muy aplaudidos y 
animando la música el tercio. 

Los demás bichos se limitaron a cum
plir, siendo el m&s flojo el tercero, que 
salla suelto de los puyazos y einp'iO a 
orecerso poco antea do tocar los clarlaes. 

üujaroo para el arrastre cuatro caballos. 
<Datos del Grupo UJéu.) 

Nacional 
Estuvo frió eotr.o t i tiempo, haciendo co

sas do torero enterndo, pero sm rclKve ni 
salsa de ninguna clase. 

Lanceó al loro que rompió piar.», lla
mado "Elcganlo", parando muoho; pero su 
toreo no fué el nombro del toro. 

Le easeBó la muleta de cerca, pero sa
liéndose del terreno antes do Üogar la res 
al trapi\ y metió UD pinchazo entrando bien, 
denpidiendi el bicho el acero, y media bue-
aa quo bastó. 

Algunas p.ilinns. 
Lanceó vulgannurito-al cuarto toro, 11a-

raüdo "Atento", y acabó con él de un ba-
Jonazo después do una faena Incolora. 

Pitos. 
Dirigiendo y en quites estuvo bien. 

Méndez 
Toreó bien do capa el segunfio de la tarde, 

al que banderilleó pooiondo do pnmsros uu 
par malo, al quo siguió o>ro a' - J abierto, 
cerrando el tercio eon otro muy bueno por 
dentro y en poco terrona. 

Muclios aplausos. 
Pasando estuvo bien; pero la faena se 

prolongó a eausa de humillar la res euon-
las veces so armaba el diestro. 

Por fln, pudo largar una tendida quo hizo 
doblar. 

Palmaa y vuelta «I redondel. 
Puso banderillas al quinto, llamado T.s-

eudero I I " , elavanoo un buen par, otro de
sigual y otro por dentro muy bueno. 

Empezó la faena de muleta dando un pase 
sentado en el estribo de la barrera, al que 
siguieron otros eon la derecha y por alto 
ejecutados con quietud y de cerca. 

Atizó una estocada hasta la mano, algo 
pasada, entrando bien, y descabelló, al quinto 
Intento. 

Esto le degluotó la faena, fue acabó por 
hacerse pesada. 

Estuvo siempre bien colocado. 

Valencia II 
Venia deseoso de palmas y logró su deseo. 
DIÓ al tercero de la tarde, llamado "Es

cudero", cinco lances, dos do ellos de farol, 
alendo aplaudido. 

Pasólo de cerca con v i eolia con eem-
blados. de molinete e olncáiidose de rodi
llas y largó, entrando con preolpluir^n. un 
pinchazo delantero, al que siguió mc:lla ten-
dencio-.a, terminando con un UescaoeUo a la 
primera. 

Muchas palmas. 
Al que cerró plaza, llamad* "Idiota", lo 

pasó tatr.biín de molinete y de reüilias, 
oyendo aplausos y música, y metió un pin
chazo cebándose fuera, ana «orla e Ida de 

dentro afuera y terminó descabellando. 
Aplans.js y pctioioa de ejej i. 
Esta no fuú cuocodida a pesar de la ta* 

elstcncia de parle ¿fj público. 
Muy bien heoliu. L l eüico dejó buena 

impresiún, se vieron en él deseos de agra
dar; pero pasó, por regla general, muy 
abierto de piernas y al meter el braco n<( 
so estreclió ura sola vez. 

Pero siempre hay quien se empeQa s> 
descubrir un astro nueve. 

Lo demás 
Poyas en las paletillas, 

banderillas en loa bajos, 
murtias rapos por el sualty 
burladeros ocupados. 

Debo ser el puntillero 
un éevolo do Sin LAzaro, 
pues dice al toro "Leváutntd 
y anda" al dar i l puüelazo. 

El tiempo pocs seguro. 
Metralla eélo doblando, 
gassosas y cerveza» 
ea la caja bu ^ueJarsn. 

Los alguaciles luciorwa 
los trajes mAs aprupiadvs 
«!••* se bau visto en el palcnqud 
desde el rey Felipe IV. 
Su ooníecou'm ha corrido 
do don Josó Blat a sargo, 
cuUndido en estas eoeas 
y muy buen ailcionado, 
quo tiene un CUIÍJSO ubro 
^ue un día compró en el nastrd^ 
el cual so titula "Historia 
del traje" y va siendo raro. 

No merece la corrida 
de anteayer mis comentarlos J 
conque, si no hay novedad, 
hasta la Virgen de Marzo. 

SEGL"NDU TOQUE 

E F E M E R I D E S 
E n p l e n o a i s o g e o 

c c L i n 

Toreando aun fiuerrita, aa-
tuando Mazzaotlni y ooupaada 
preiercntc luirsr eo la aOclAa 
Fuentes, Reverte y Bombita, 
se habla abierto paeo entre Isa 
grande» figuras del toreo JOGÓ 
García iAlgabcfto), merced a ra 
voluntad d.-.-Ulidn, manifestada 
en ludo loriante t n el raedo. 

No fuá un gran wirero, pero 
' I un matador muy segara, si 
que, por re^U general, dnrabaa 
muy poco los toras. 

Un estoqueador de toros que el pdbttea 
ve<a con agrado. 

Su nombro tipuraba en el abono de Ma
drid, en las eurrldas dn tabla, en laa gran
des sslemnidades taurinas. 

Pac de decirse que llegó a su apogeo « • 
el afio 1898. Su nombro era «o al cartel 
un elemento ai rayente. Empezaba ta tem
porada antes que otros toreros de mas oom-
iir.í. 

En aquel tiempo se anticipaba a tedas 
las plazas de Rspafia la de Castellón de la 
Plana y Algabefio. considerado por miKVine 
i la sazÓB el torero del día, tnmó parte 
la corrida vertaoada «I 20 de Maeio dei 
referido afio en la c.tada plaza, como «cr-
dadors aliciente do la frpeca. 

Joven, con envidiiibles faeuludes y qoo-
rido de la afición, empezó Je mudo eavl-
diabla sus Ureas en aquel afio. hscléodnse 
aplaudir rcpetlrtas recra al me
ter el brazo, que t í a lo .jue mi r 
le distinguía, por no dueir lo 
qun mis le sostuvo en laa car-

¡ (alea durante ÉnMhaa temoo-
i radas. 

^ 3 
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ner; coa grtui tarprtm <W »úbUoo aou 
*« ip** se Uran k pettgrou í i W a , u ! 
rrmñi«« dU ta «eftal de e«tir terrulaíjls <j 
p a r t t * , q»e. ea « a U del rweuludo n^a, 
'iárt repetirse. ^ 

POVrBALL 

Español, 1 i 

Poco grato reottdrtto dejuá este partido 
da euDpeonato celebrado el docDlngo ao el 
campa de los reates, eca an Ueaaso de 6r-

Después del alto ejemplo deportivo que 
dieron los equipos Barcelona-Buropa el Jue
ves úHlmo, e l ooatraate son el partido del 
(iomlcgo oo pueda ser m&a duro. 

El enoueairo se puede ciasiSear entra los 
n i s looorrectoa de cuantos aa baa JugaJo 
«3 nuestros cacapoB; baela kftoa que DO ha
blamos presenciado actos tas denigrantes, 
que ereiemoa dcsterradea da nuestras cos
tumbres futboleras. 

Buena eulpa da lo oeurrido l a tiene el 
¿rbitro, que no supo corlar da rala loa pr i 
merea estropicios. Luego, ríen Jo vo d; bi
lí dad, rivalizaron anos y otros ea Jugar sa
cio subido, y como quedaron empatados an 
dicha eepeclalidad, proponemoa na xafarran-
cho final para ver a quién sa adjudicara el 
titulo de ganapán futbolera. 

A los micos de la Prensa nos destinaron 
na «aleo aéreo, situado ea la terraza en 
d e r r a » del chalet. Nuestro elevado mirador 
nos permitió presenciar bien el Juego que 
sa efectuaba en el goal a anestros pies; pero 
no el del marco opuesto. Además, nuestra 
posición era la TT atacada jr tuvisoos «xue 
íiaoer uso de' maelia vista y manos para pa
rar los bs'on.'r.-is que nos asediaban, dejan
do tamafilto a Zamora. 

E l equipo del Baroclooa ostentaba bra
zales de luto, eco motiva «leí fallecióle ato 
del padre de Atrintora (4- o. P- d.). Alc$.n-
tara dM nsa maestra de eiemplaridad de
portiva, tomando parta ea ai partido a pe
sar de la desgracia qse le afllw. 

Para arbitrar el encuentra fué requerido 
Antonio Cárcer, de la regida Centro. Sa ac-
taaclAn, ad^rnSs de anodina, fué débil. 

Ue aquf la colecaclíu «ta los equipos: 
Español: Vilarrodona — Amade-o, C--r.t'¡ 

•— Traba!. EHas, Sanahnja—Olartaga, Tonl-
Juin, Cnczí'.ci, Ventura. Alvares. 

Carceloria: Pasrnal — Conrado, Martl-
bes 3. — Tomlba , Blanoa, SamlUer — Ce
lta, Martines V , Orada, Alcántara, Sagl-
barfca. 

lBlei4 loa primerea ataqaea ai Barcelona, 
eropleárdose a fonda dos veces ata resiH-
tada. | Qué oara pon!» Oaeia trente a not-
Otres a poros metrool 

T^apoco dlfi rofl'illmta na fraa IScfc qw 
Urd mry mal Tor-alba. 

Toma después la tnlrtattva al Bnpafiol, lo-rado hapon^pse dnrtnta larga ralo arte 
paerta da Pascual^ pera, eotoo ea io4o 

lo qoe va de campeonato, aa Baña delanlers 
flsqned enormemente • as Btared goal, te-
aiernta oeaslén nsra «fío. 

T!r# un free trir.k SR.-nranr. que par* Vi 
larrodona, tirándolo atrt» por aaetma la tra
viesa. Uucaa p a r v í a con al jrte del pronlsta 
que traía .estas Une». B «ornar ao d ld 
eultado. 

Bl Barcelona, ena rípWa ataqaa da Al-
'e&atara y Plsra, vienen dsetdldaa a miert'» 
puerta y «miól nos laraa na ehotazo, ator-
tunsdMrente , para nosotroa, alto. 

Emplesaa las prttneraa porqocrtaa entre 
Jugadores, eayo nombre ne qneremos tfon-
Glgcar para que no se «nvaaeaeaa. 

"Alcántara, que eatava ea aa eiomsnto ds 
hallarse mny de^rp^resdo ea toda la larda, 
entró Tno d' »'is e l is ios goala, q ê no 
'acertaron a Imredlr al "pkmgeoa" da Tra-
bat y Cañáis. 

Poco despaés. el propio Alcántara entré 
el segundo goal ban-elonés, oyendo aaa da 
aus más frrert«,s ovadonea. 

H dominio pasa por eonrplela al Barce
lona. Alcántara y Mfrrtfnea a tmestros pies. 
Jvaya anas csrss feócbat que ponllan! ata
can a Vilarrodona: éste repele; pero el ba-
Mn entró en nuestra r»d el teroer goal, ter-
'ru.'naB:!o el p.-rmT liemno enn el cesuítado 

» a 0 favorable al Barcolona. 

Ko la aegoda parta el dominio aa laoteó 
por eemptolo al B&reelooa; pero el Bsaa 
I M apuso usa serla defensa, staado mita 
bta la labor de Vilarrodona, que salvtf al' 
loaaloaas compróme y das. 

D Juego duro ae coovferte aa vlolenfc), y 
ios Jugadores, azuzados por cierta parta del 
púbUea fanático, ae acometen. 

Alcántara lanái un zaiobombaao nao, que 
pard admirablemente VUarrodoaa. Repite po
co después si notable delantero, y esta vea 
logra salirse con la suya, marcanoa el cuar
to goal. Sin restar mérito a Alcántara, eon-
veegamoa en que estaba eonstantomecte des-
taaroado,. y el RspaSol en la higuera. 

El Eapanol logró el goal del honor, en
trada con gran coraje por Tonijuán, previo 
ua doro regateo. 

Ncevo choque entre Jngadorca: al pft-
bUco apasionado dlsouta; vemos a BBOS B i 
flores que quieren tomar parta ea sansa y 
BOB detenidos por loa amigo». 

La pelota va a la He-» y hay ama gran 
oausa, que aquieta los ánimos ¡ da pronto 
na Cra otra pelota da repuesto, tugo otra 
y, analmente, ta de ta riera, y va» trea. 
Risas. 

Cn eoeoaado aUqus a la puerta de V l -
larrodona termina entrando Gracia el quinto 
goal barcelonés. 

Nueva bronca enlre el público; salsa los 
del tricornio y aquí no ha pasado nada. 

Uftas manos de Traba] dan lugar a na 
penal, que tiró Sagl ron - demasiada inten
ción, duido cn el posta. 

El árbllro, muy norrlcf-illo, está mirando 
eoniinuameote el reloj, y, poc Ba, da el ra-
soplido Bnal, dando por termlnads el par
ado. 

Terminó el parUío, hemos dleho, pero 
no el Jaleo. Los ánliros estaban muy scB-
viantr.dos; habla caldo alguna piedra eontra 
determinado Jugador y cruzado frases afta-
monte insolentes. 

a Barcelona entró en el pabellón rodea
do de sus amigos. Aquel vasto campo sólo 
tiene una salida insuflclente y la guardS» 
c.tvll de caballería, no sabemos por qué mo
tive, desenvalcó ssbles y dM algunos pla-
narn». Tío huMa para tanto, pues el púbB^o 
no podta sajlr. , 

Psspaéa se oyeron TOPPS de i socorro I 
•le-de si interior del pabellón. Acudió la 
poli, revólver CE msno, resultando q t » les 
Jngadorca del Barcelona habiaa sida enoe-
rradoa bajo llave. IVeya, vaya, vayal— 

•artlneno, 9 : i Tarrasa, • 

¡títoa do» primema equipo* del grop» B 
lagaron ayer tarde 'n el cempa éel Baroe-
loaa el partido de desempate eoa objete de 
wljndlearse el titulo' de campeón de sa gru
po. 

Bl grandioso campo de Laa Corts estuvo 
lleno a rebosar. 

Arbitró Ijirrafi-?» del coíeglc de Madrid, 
eoo la siguiente cdoesí lón de equipo»: 

Cílartlneae: -Pallej* — Tcallero. Samad — 
Comorera, M^ntfort. Bessas — Vitar, Laica
tos. Costa, Barraetiina, Rodrfgaca. 

Tai i asa; MunlH i— Torrella, Massaguó — 
Se garra, Papell, Fcrnándes — ítoig Rodíu, 
Gánala, Broto, Santularia, 

Bl enouentro resultó tan Igualado, que ao 
deba sorprender el empate a cero. 

El peso cayó sobre kw defensas de uno 
y otro bando, distinguiéndose espeelalroenta 
Massagué, d»I Martlnene, qne salvd aitaaolo-
nea peligrosísimas. 

Poeo tuvieron que Intervnntr loa porte-
rns, pero merece scfialar una desviada de 
Mtmill a an enorme zambombaso de La-
katos. 

Al Tarra?a le f"é declarado oftslde al 
ftnloo halén que entró. 

La línea delantera deH Martinena, supe
rior a ta eoo trincan le, sobresaliendo L a n 
íos: pera sus arrestos quedaron bastante 
anulados con la actuación de los medios del 
Tarrasa. CfmsUfuyndo Pspcil medio equipo. 

A última hora el Tarrasa incurra en oor-

K CarafM fliliuulóa), a 

KB el saropo <M Mpl lar aa Jugó ayar aa 
partido de entrenaattonto entre los eqataM 
citados ea «abacera, eoa taatl»» de la la»», 
curación de usa nneva, eapaolaaa y oómaíj 
tribuna. 

IA alineación da loa equipa» leé la « . 
pulenta! 

Jt.pitsr: Castro — Janer, Reyes — BattíL 
CalUcó, Gumbaa O—Qü. ODBHMU I , UtaA 
Tena, Jlmene. 

Europa: Jaumandrau — Ortl, Vidal —̂  
Balaclart, Pelaó, Allonra — Corbeda. Afs-
gre, Nogués, Brunet. GIL 

Él encuentro resoltó muy tntoresann, 
existiendo un verdadero «qnllibrío, deaii-
viéndose el Júpiter para ganar a su rival. 

El primer goal Ce la tarde lo ocns'.gvM 
e l Júpiter, chutando Mauri desde lejos. 

Empató el Europa, entrando Alegre un jm. 
parable a ta media vuelta a des puros M 
marco. 

En la segunda parte Gumbaa I entrí al 
bonito goal después de breve regatea. 

Nuevo empate con el goal entrado pa 
Alegro. 

Deshizo el empata Mauri lanzando aa la* 
guio que no pudo parar Jaumandreo. 

A T L E T I S M O 

La sección de atleUann del <X D. Bnrspi 
celebró anteayer lag jtfnátDtot pruebas! 

Carrera Ksa 100 mefaraat 
Artero, 12" 2/5. 
Barqueta a un metra, 
Balag^er a un peoti*. 
Marcha 1,000 metmai 
Artero, 5" 24" 3/5, 
Sivlt a dos metro». 
Ilernándei a 20 metros • • • 
El doaííngo tuvieron lugar las prlraersi 

pruebas del III Campeonato ds CatalulU * 
¡ucha a ta cuerda en el antiguo camp* 
F. C. Barcelona, correspondiecdo luchar «i 
el primer match el Catalufia, de Badaloua.] 

oí Europa, adjudicándose loa pus toe • 
Europa por no presentarse el prlipera. 

A eonUnuaeión lucbaroa al equipo 
Centre y el del Ateneo Obrera de Badalon», 
ganando ambos roñada al Centre, empisaa-
ao 15' y 13" 1/5 segundos raspeetivamsaH 
El Ateneo .Obrero se ha presentado has* 
dlcapado, demostrando, a pesar de esto, pa* 
seer muy buen entreno. -

Dicho compenaaío ae presenta en cice-
lentea condiciones por parte de todos M 
eoncnrsantes, siendo de esperar que las Pf*" 
ximas ludias serán muy residas. 

• • • . * ' 

Rabiendo tenido que suspender ta vlsfU 
que la Confederación Deportiva tenia pro
yectada para ver loa terrenos del Estadio, w 
pasado martes, a consecuencia de las cir-
canstaBcia» que se presentaron aquel día, •< 
ha sefialado a las fres y media do la t í r * 
do maduia para celebrar el aelo proyecli'W 
siendo dicha hora ta indicada para reunirás 
ea la» oficinas de la Exposición, Instala*14 
ca la calle de Lenda, los elementos repre-
bentativo» de los deportes atinados a-1» Gnn-
fedíraoíóa qon han da Informar cn este im' 
portante asunto. 

Organizadas por el Club de Mar. ge " « ' ^ 
b ra ron el domingo ú'Hmo unas regatas 
mlnatorlas de oulriggers a onatro remesar 
timonel, para designar el equipo que h» « 
ostentar la representación dal oláb <• ' 
próximas regalas convocadas por la r * a j 
ración Catalana do Remo, seflaladas par» 
día 15 da Abril próztaio. 

GlasifleaeióB: 
Equipo Arbona, 7' 55" 1/*. 
Idem García. T 6 « " 3/5. 
Idem Anclad-», 8' 15" 2/5 . , 
El dia i.» de Abri l se correrá la " 
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f l C l . l 8 « 0 
Acleayer se celebró ta oairora Copa Ala, 

(nrrviita a amateur^, wt el trayecto plaza 
¡TEspíña (aculraliiada), Hoápilait't. Cor-
LjlJ. Oavá, Guslcllrtefeia y regreso por Cor-
•elli, Esplugas y Pedralbe». 

Cksi ta pelotón BC t tocluó la llegaJa po 
tí cnlen aiguienle: 

t£t>rl4n, I h. a i ' 10". 
Carpí, 1 ñ. 2T 10" 1/5. 
Ciiitait. 1 h . 27' lO" 2/5. 
Hiera. 1 l i . 27' 10" 3/5. 
fotridera, 1 h. 27' 10" 4/5. 
VUMira, 1 fe. 87' 1 1 " . 
CUílfleáronse hasta 20 ooiredores. 
Lt oivaiiizatióa resoltó exoel«ute. 

• • • 
Ooa un Ucnazo enorme se oelefaró el do-

0Bg:) QlUino la .carrera de nueve horas or-
piuuda por la Unió Sportiva de .Sana en BU 
ñüdroaio de la calle de San jorge. 

A las 10'30 Be dió la aalidn a loa siguico-
ki equipos: 

Meísonl - Bulgarelli. 
jwier - Tressen-as. 
Begnicr - Alegre. 
Bover - Solanas. 
Ameu¿ol - Espaflol. 
Cabrera - Llopis. 
Decoslraron todos los equipos grande-

•M«OS de gartar, a lusgar por el tren duro 
(ve imprimleroD a la carrera. 

U lluvia obligó a suspender el acto cnan
to IG hablan corrido 1,702 vueltas, equlva-
hntes a 226*366 kilómetros, en "15 horas. 
U plata se poso resbaladlsa en extremo y 
MU¿rosa en los peraltes, por cuyo motivo 
M fallo quedó en la forma siguiente: 

Jaaer - Tresserras, 61 puntos. 
BoTer - Solanas, 81 pantos. 
Regnlcr - Alegre, 19 puntos. 
Uopls - Cabrera, 16 puntos a una Tuelta. 
Aruieogol - Espailol, 0 puntos a tras vuel

tas. 
Mesaoiü - Bulgarelli, 0 puntoa a diez vuel-

IHÉ 

VELA ' 
El Club Marítimo de Barcelona celebró 

lateayer la segunda prueba del Trofeo Ma 
tsr.u .s, reservado a yates de la serie Hls 
lula Z. 

U claaifioaelón fué la algulente: 
".Mnaila", patrón P. Pl. tripulante N. 
"Culip". patrón P. Mas, tripulante Mel-

! r 
' Neim", patrón M. Vidal, tripulante N . 
"Dolln ", patrón A. Mas, trio. Alemanr. 
María Bncarnacló", patrón F . Bru, trl-

Pilanle MarqoOs. 
"brajoDera", 6. Amat, tripulante Arglla. 
"Sigfrld", patrón A. Sedó, t r ip. J . Sedó. 
Slrlus", patrón N. Roura, trip. B. Pon. 

Los ™tes "Amalla" y -Cullp^' llevaren 
i pan delantera a los demás, y "Amalla" «nos 
•o metros a "Cullp". 

Ra las dos pruebas efectuadas han resul-
«uo empatados "Amalla" y "Marta Bncar-
•acul". 

El desempate entro los yates "María En-
ació" y "Amalia'' se celebró ayer ma-

lana. 
María Encarnacló" tomó francamente U 

MUni,>ra conservándola hasta el final, Ue-
gMo^coa dos minutos de ventaja (47 x *9 

Eíte resultado adjudica al yate "María 
. juurnacló" el Trofeo Maravillas correspon 
•""He a la eslaciCli do primavera. 

| » A 8 C O 

. r! tYontón/Condal se Jugaron antea-
I»«- '•,'_acostunibraiIo8 partidos organizador-
I ei n- Sociedad de Sport vasco. 
llr^.curso: 20 tantos Rojos: Patán 
lí ' j lame* tentos- Azules: Araua-Sunyer. 

IBsfí.Trf80"?10' 40 tantos. —Rojos: Ferror-
l4o feutos 'antos. Azules: Hermanos - Bo, 

ltoln,.erra¡::'Jo con cs'os partido», se Jug 
l'Riíi,, P?1» «ntre las parejas Gamboa-Coto 
l«es .n >?KM.AD^I(,• ««ntra De Luls-Azplazu. 
I»firn»7 ?t'Dasl|an, que ganaron los citados cr 
| logar por io a 37 tantos. 

Un • • • 
it¿n„er'Í2.cíonanta partido de campeonato. 
ItWo- 7er ^1*flaI,•• «on siguiente re ' 

,«s"%0nn:.A^ílu",tov,ro,*> *0 tantos. A2U-PoM-Ma8. 87 tantos. 

E l partido empezó Uevando la delüattira ¡ 
1 bando azul, pero los rojos lograron igua- j 

lar en el tanto 21 y en regate,os «nduvii>ion | 
hasta el 33. nlllina Iguelada. 

Hecrudoció el Inlerée sobre todo en el 
Unto 3(-37, hasta qrie los rojos se a¡;ua-
Urou dtüaitivaniciite la victoria. 

D e s d e M á n r e s a 
CDe nuestro correcponsal) 

K¡ Jueves último el OiTeó Manrcsi dló 
ua coacierto eiii-ao.-dicariy, lnle^>reUndo] 
an soieelo programa cuyos ntuncida í.'.o-
on enluaiásucaaiénte aplauuidas por el dis-

.inguido púnlk-o que asisüó al acto, el cual 

.uvo lugar en el loatru Conservatorio. 
— Por la migada municipal de obras 

.ia sido írPEiaduda desde ¡a Caá* de Inlau-
liuérlani's a la Casa Consitorlal la caja-

ircbivu de la Junta de la Accijuiu de esta 
•audad. 

— Por destitución del alcaldo y Ayun-
^mientu de Roca fon y Vilumara, bau bido 
auuibiados alcalde dun Pedro Casas, que 
.a lo había sido antofloraiunle, y coneja
les los que babian ejercido el car^-j en 
otras ocasiones. • 

! — i £1 s á b a d o próximo pasado, por la 
tarde, se efectuó el entierro civil de la se-
flora Dolores Sccanell, cunstlluyenJu una 
imponente cianiícstaclóa de duelo, formau-
do el cortejo en su mayoría mujeres y 
siendo objeto de muchos elogios el enráo-
ler del entierro, tanto por el buen orden 
que reinó en el mismo, como ppr habe;- sa-
Dido prescindir do rutinarismos y del te
mor a las liabladunas de las eomadres. 

— La Juventud Nacionalista ha orga-
nlxedo un ciclo do conferencias, corriendo 
la primera, que tendrá lugar el próximo so
bado, a cargo del conocido poeta calaláu 
Buenaventura Gaseol. 

— A illlima hora de la tarda del sá
bado último ocurrió un amsgo de incendio 
en el cuarto de los desperdicios de la fá
brica de don Jaime Sitjes, siendo ránida-
mente sofocado por personal de la üb.-ica 
y varios vecinos que acudieron oportuna
mente al lugar del suceso. 

— En el apleo celebrado en la tarde 
del domingo úllimo en el lugar conocido por 
los Tres Roures, para colocar una lápida 
conmemorativa del fusilamiento de 24 man-
resanos, voleó en una de las curvas de la 
carretera uno de los camiones que condu
elan al público y manifestantes al lugar de 
la fiesta, resultando catorce heridos, dos 
de ellos graves. Fueron curados <fe primera 
Intención en el Dispensario médico muni
cipal. 

— l ia eaus?do penosa impresión la do-
cisión' del prestigioso eatedratico de Bar-
oelona, don Alfredo Ramoneda, de retirar su 
oondidatura de representante a Cortes por 
este distrito. 

La opinión sana atribuye la retirada de 
dicho seDor al disgusto y repulsión que le 
produjeron los manejos de ciertos elecicn-
los que, para lograr la Alcaldía de real or
den a su favor, se lucían pasar por refor-
mlstns. cerno antes se titularon liberales, ul 
«rvloio de lo? rcglonalislas, y niafiana adop
tarán seguramente otra denominación, si con 
elio pueden satisfacer sus aspiraciones per
sonales. No obstante, parece que los p-1-
moros sorpionciidos por la decisión del fe-
lor Ramoneda, han sido dichos elcmcnlos, 
tntc el temor de que se proclame por el 
u-tlculo 29 ai sendo regionaJista seüor Crei-
xell y pierdan la oportunidad de brindar 
sus votos al mejor postor, reinando con tal 
motivo entre ellos y los electoreros de Crcl-
xell general consternación. 

— Se dice que continúan por buen ca
nino las gestiones que están realizando los 
republicanos do esta para presentar en las 
sróxiiaas elecciones generales a una pres
tigiosa personalidad política de notorio re
lieve en el eampo republicano y de reoono-
•ida reputación personal. 

— Ha causado general eontento, ma-

Íormente entre los agricultores, el hecho 
e pronunciarse al tiempo en tilenheehora 

Uuvia, la eual ha caldo en abundancia du
rante la noche del domingo último. 

E l C o n g r e s o d e l c o 

m e r c i o e s p a ñ o l e n ü i - ' 

t r a m a r 
Dentro de muy pocos dias comenzará otf 

Barcelona el primer Congre»o naclouei del 
ebeoerelo cspaCol en Ultramar, cuyos M 
gundo y tercer períodos se celebrarán inmen 
diatamente cu Madrid primero y luego oa 
Sevilla. 

Unos cuantos meses de labor contlnoa, 
metódica, del Coiaité organizado.', y la pro-
tección dispensada al Congt. . del Cosner-
cío por el ooldcrno, han preparado la obra 
más grande, más fundamental que baya po-, 
dido haoerso en cuuto a aproximación entra 
España y América. 

Vcueidas todas las ditlcultadcs con una 
concurrencia de congresistas que rebasa la 
cifra esperada (pasan do V0I)¡ y un entu
siasmo Indescrij tiide por parte de todos los 
organismos comerciales que integran la pró-f 
xlma manifestación, comenzará para los oo-
mcrciantcs españoles una etapa de reorga-
nizaeiúii di Unitiva y para lodos un alianza-' 
mieiiUi de valores nacionales, un gallardo' 
acercamiento a Europa. 

I.a ¡'¡-v-.i-ii d/ Espafla ha arogldo el Con
greso del Comercio como lo que es: como 
un verdadero eBoiitecimlcnto. No sólo el 
nombre de ias personalidades que cooperan 
ai buen eXito del mismo, sino el hecho de. 
que las Cámaras de Comercio dediquen a la 
obra todas sus energías y se sometan a ella 
para el porvenir demuestran cuál es el es-" 
piritu d1.* tan admlra'jls org.ijilzaoión. 

Coincidiendo con el Congreso del Comer--
ció se celebrará en Barcelona la Feria de 
.Muestras, y Madrid y Sevilla lanzarán sus 
más brülant&a inicia t i v u bispano-amerioa-' 
ñas. El problema social, en relación con el 
comercio, la colegiación de comerciantes es-1, 
¡lañóles resldenles en América y Filipinas 

f or medio de las Cámaras respectivas, que 
endián una Rlgnlflcación oDeíal nue ahora' 

no tienen y no lian tenido nunca; la acomoi 
dación de lo* servidos de arbitraje comer* 
DM , do cobro de créditos y otros, del régl-< 
mea de propiedad industrial comercial, ar-« 
tisllca y literaria, a las necesidades moder*-
ñas del comere.io español en América, la re-; 
visión de los tratados de comercio, la aii>pli-> 
tud en el crédito, modemlzándolo, y el im-« 
pulso a la reorganización do las rnmunica-
clones y servicios postales; todo cuanto sign 
nülque un elemento de progreso, cncontra-« 
rá en el Congreso una acogida entusiasta y 
una probable resolución triunfal. 

Ya están en España la mayoría de los coa-
gresistas que han venido do América, como 
misioneros de una obra Inconfundible. La 
opinión americana los ha despedido solera-' 
nemeute, con el mismo fervor con que aquí 
se les recibe. En Barcelona, la Casa de Amé-
rica; en Madrid, la Secretaria general del 
Conk-reso, y en Sevilla todas las entidades 
americanistas, prepa.-an las tareas del Con
greso con la fiebre del entusiasmo y de la 
esperanza. 

El resultado, en fin, de los trabajos pra*. 
para torios lia bupera¿o a lodo lo que se ha-i' 
bia predicho. l,a primera norpresa la ha re
cibido el Comité organizador al encontrars* 
con un Cüuliiigeuío Improvisto de congro-c 
slslas, muchos de los cuales representa» 
núcleos comercialea imporlantlslmos, y to-, 
dos un valor colectivo Indiscutible, y con oa 
sinnúmero de cueslioues que culdadosamen-» 
te habrá que incorporar a las ponencias. dáa-< 
doles mayor vida y más espléndida eficacia., 

ü n h o m o r e m u e r t o 
La guardia •civil halló en el kilómetro 9T 

de la linea del ferrocarril de Madrid a Za
ragoza y a Alicante, catre Hospitalet y Saos, 
el cadáver do un hombre. 

Parece ser, y esto ya no son Informes na
cíales, que el fallecido fué agredido por do« ' 
individuos desconocidos el sábado por la 
noche, los cuales, después de dirigirle algu
nas preguntas, hicieron contra él varios dis
paros de revólver, basta dejarlo cadáver. 

Los agresores huyeron. 
So Ignora aún quién es el muerto y so oo-

menta mucho la reserva que de «£le ' 
se guarda en loe centros oQoiales. 
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V i d a r e g i o n a l 
TARflAQOFM 

R E O S , 
t i Juata de fxliocldn de la mendiddMl ha 

rttiibldo vari JO ctu^ldades en metilico de loe 
herederos de los eeKorea don Camilo Prieto 
7 don Angel Pujol, a la memoria de dlduis 
soflores. rericntemesle fallecidos. 

— t a el Centre «le Dependeats de Co
men; se anuí.. . uua couferenoia BoiKe ' M i 
tología", a cargo del pubilolata dou Dldae 
Franca Opellicse. 

— 3e lia publicado el veredicto del cuar
ta concurso de aprendices, celebrado en el 
Pitroua'.o Obrero, coa valiosos premios. 

— Por la Dirección de Obras públicas se 
han dispuesto 350.000 pesetas como presu
puesto de contrata para las obras del trozo 
tercero de la carretera de Espluga de Fran-
coll t FKz. 

— Don Isidoro Agüitó. Ingeniero jefe de 
' i Bstaclóa Olivarera de Tortusa, lia dado 
coufereocias sobre la poda y culUvo del olivo 
en varios pueblos do Urgel. 

£1 corresponsal. 
; i - •;. • 

La Alcaldía, a protniesta de la presidencia 
de la^unencía Ue Aruiulos indireclos, ha do-
t-relado la incoaación del oportuno expedien
te para depurar los hechos j exigir las res-
ponsabiiidadta que procedan con motivo de 
ua despacho Irregular diligenciado por la 
oQclna recaudatoria denomiuada de Badalo-
na durante el segundo turno del dia 11 
del corriente, y ¡a suspensión provisional di 
empleo y sueldo a resultas del mlsr&o de ¡os 

y ¡a si 
eldo a re 

tres fuóolooarlos mubicípalef que se ha-
- C-. n de e-. • •.• ea la expresada depea-
deaolt, 

Csfiao "Ca;per.i.lu.r", de Otei Hidalgo, Jerez. 

Ea la plaza de lispafia ua tranvía de ¡a 
linea numero 57 etropelfó al empleado de 
la Compa&a do tranvías Uamón Dórico Ta-
deu, de 86 aíins, habitante en la Ronda de 
San Antonio, número 43, portería, cnastndo-
le tan graves heridas que falleció al ser eon-
duold» para que lo auxiliaran al Dispensario 
J • liostaírauohs. 

GRAN TORREFAOOtOW D E CAFES 
L a g ran t o r r e f a c c i ó n da ca fé s i-A 

GARZA, g a r n n ü z a las mejores ca l ida
des jr los prec ios m á s moderados, po r 
tener « a s a p rop ia en los p a í s e s p r o 
ductores qua selecoiona las clases 
buenas j po r tos tar en g r a n escala 

-con la m a q u i n a r i a m á s potente j per -
fBccionada. 

Tres clases ú n i o a s da paladar i n v a 
r i a b l e : 

LA GARZA, ü p o Selecto (fuesta na 
t u r a l ) . 

L A GARZA, t ipo A K I T A (tueste na 
t u r a ! ) . 

; LA GARZA, t ipo F A M I L I A R ( t o r r e 
f a c t o ) . 

Las mejores calidades 7 los m e j o r e » 
; c reo ios . 

A L S D f A Y PEREZ M A R T I N 

Pedid los vinos da Jerer de Díei Hiíalfle. 

. Un oarro afropcüó en la calle Dos de Mayo 
| k Maorel Salvador Sánche», de 13 ftCo»,"y 
' a Catalina Ferti&ndet Caá tacos, de 18. 
I A l primero le produjo una «ontuslún >a 
i h oaíera y vacío derecho y a 'a segunda 
1 mrldas coulusa^ ca los labios y reglúa &a-

' ¿ a Diei Hidalgo, «I mejor vino de Jer«A, 

i Xa ta larde, de cuatro a sais, serán «olre-

los definitivos de U Deuda municipal, emi
sión 1.* de Julio de I9 i2 (Exposición Bar
celona 1025) correspouOieote a las facturas 
de «aoja números 189 «1 500, ambas Inolu-
SÍTB. 

x Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jerei. 

"Mari-Pepa", del Club NinUoo, qu. „ „ 
contraba en alta mar coa el velamen SMST 
zado y ala gobierno. aMlrí" 

En el paseo del Triunfo el alfl» da «.M 
aflos José Badía Perrer fuá mordida oír 2Í 
perro ea la rodilla Izquierda. W ; 

Para la nociré del martes próximo se pre - | 
para en el Ateneo Ampiirdañés una oonfe-l 
renda pública por el profesor Delfín Dal-
mau sobre el tema uEi8 ^:-ans barbarlsmes 

escriuea els eialncats ignoraaís Je 
¡speranto". 

m E n é p o c a do e n í a r m o d a d e s l a -
fecciosas muchos m é d i c o s recomiea-
dan beber ei agua miaera j natura) 
iílCHY CATALA», que emerge dal ma-
aantial a 60 grados de tempera tura f 
ost* ' i b r e -da microb ios . 

Se anuncia para el sábado próximo, a las 
diez de la noche, una conferencia del seftor 
Anguera de Sojo, de la Unió Jurídica Ca-
taiana, en el Foment Autonomista Calsli, 
Paseo de San Juan, 113, la casi versará 
sobre un lema que oportunamente anun
ciaremos. 

Pida V. maczanília CasUxa da Saa:4car. 

PraiKisco Andrea, de 41 aBos, fué alro-
pellado por un automóvil en la Itonda de Saa 
Antí-nlo. 

Sufrió varias heridas en La cabexa, la frac
tura de uaa costila y conmoción cerebraL 

la mejor ds Sanlácur, de Diez Hidalgo. 

La onoiaoa María Miralles Ars. de 70 afio», 
fué airopeilada por ua automóvil en el To
rrente da las Flores. 

Resultó con una contusión ea la reglón 
occipital y conmoción «erebral. 

=« SUCRE SASTRE I MARQUES, 
e spec fñc con l ra ' l s cues ! pu rga els nens 

Daniel Bartrloa, babitante en ia calle de 
Abalsadors, 11, 9.; sofrió un ataque da lo
cura y se arrojó a la calle desde ua baloón 
de su casa, fallecíeado al poca rato. 

Ea la calle ds Rosando Novas, frente al 
número 3, se desprendió ua cable eléctrloo 
de la Cpntpafiía Barcelonesa que ocasionó la 
muerte\le dos caballos que tiraban del co 
che rlpert número 43. que Uaee el recorri
do del Clot a la calle del Taulat. 

' —Como 
- - , Elena de T r o y » ' -* ? 

Cleopalra ¿. 
y otras famosas h e r o f n á l 
de la h i s to r i a de l Brando 

que d o m i n ó a mi l i a r e s ds hombrea 
í u é la esclava del amoc 

„ de u n solo hombre 

A Simón Vklnl, de 49 afioe, le sobrc-rlno 
ua acoldeate en la rambla da los Estudios. 

Fué auxiliado en la farmacia Montserrat 
y despaás paaó a su domicilio. 

En t re el ixires m i l . uno bay tan s ó l o , 
que persiste s i n farsa 7 s in engafios. 
Toda E s p a ñ a haca ya 50 sfios 
consume el popular LIoop del Polo , 

El automóvil 2.273 B. alropeüó en 1» es
líe do la Crus Cubierta a Leandro Rodri
gues Hueso, de 59 afios, crulea resultó con 
una lava 'oonlusión en la pierna derecha. 

Dicen de Türragooa qoa U (rlpulaelóa da 
la gasolinera " i L - í " . a d servicio da avia 
olón, surta «n aquel puerto está alendo ob
jeto da grandes demostraoionsa de aarade-
,olIDl5atft p w al íalYamettta del baíaodra 

e n s u 

C o c i d a 

u m n i m i 

— Durante el trayecto da M pía» H] 
Rspaüa a la calle de San Pablo le «UBITM! 
Jeron la certera a Antenlo Martorel! Tonal! 
cu ia plataforma de un tranvía de la Ur.et tTil 
la cual contenía varios documentos y 1.9711 
pesetas en billetes. 

En el Dispensario de San Andréi fué «nt 
liado Isidro Pons Valladohd. de 61 año*, Jan 
naicro, lialiltantc en la 'ralle da Otjcr, M 
el cual preseniaba una herida contusa t i ú 
vcl de la primera falange del pulgar 0̂ 1 
quierdo, de pronóstico reservado, P'»' 
borle mordido ua asno da BU P ' ó p j ' ^ . ' M 
ira "campo p'-óxlmo al Torrente de EstaMBIil 
coaocidó por Barrí VcrmelL 

Consuelo Paslas Salas, de 31 aflos. 
habHanta en la calle Arco de San Pablo, n ' j 
mero 16, 2.*, sufrió la fractura de la t ^ I I 
peroné Irqulsrdos, (Ja pronóstico re3ervsai|l 
causada por haberse f aldo casualmonle t i " ! 
mafia na en el mercado de Saa José. I 

Marítima s 

MOVIMIENTO O O . PUERTO 
Marzo. 19. — Embarcaciones llegada MTij 

De OaslCn y Liverpool vapor inglés "WJ! 
doe", con 1,200 lonoladas de carbón a J""i 
B. Bores y cargo general. M , | 

De Buenos Aires y escalas, ya?3,„' #1 
«ano "Tomaso di Savda". ooa traauw n 
35 pasr.Jeros para esta. ,.,..A-ii,ál 

De Pulraa, vapor correo "Reina ^ . i* - ' " i 
con cargo general y 76 pasajeros. 

De Palma, paquebot "Menorca", con " " - I 

10 De Porto Torres, bergantín go'e''* ' * | 
llano -Clt té di Soassa". coa carbJn. .1 

De Aaiberes y esoalas. vap«r non*ft 
"La Franca", con cargo genei'al. . . .g j j 

De Salrae. bergantín goleta ItaUano " " ^ l 
claao", con carbón. «nfl 

De Bastía, bergrutln goleta italiano ' l 
Una", con carbón. eé\ 

De Calania, cárabo italiano "Eqal» • I 
ca,'b<5i'- ^^Vuell". 

De KarseU», vapor "Jaume dT^rs^" • 
oargo general y cuatro pasajeros. ^ 

Salidas! „ ^ 1 
Vapor Italiano "Tsmaso di SÍVO!» 1 »^ I 

Génova. 
Vapor -AngeUta". gara U m»-• ^ 
Vapor "Jorge Juan'", par* Mar""»-. 
Vapor "Reina Victoria5, V ^ J ^ 
Vapoc " í t e j Jaime ¡U", Eara 
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¡La municipalización de servicios 
M AlMBt MSMB Ú» TOMIM «soeltdoa ezlgM» rMponssbtíldadu A Kb31«. t k c í o U B 

M « M p«r «nadntdatf W parttKjwolír. (iolí ooncreUrlM j tan ffiereoido na «Jem-4LtÍ(^tamÍ*ato «a la topraia dal a « 
I róroUuno tranavarael. 
I ' l ida babría <jo« objetar a ello, f araotio 
I MQOÍ a que ae auniclpallaaaan loa a ? m -
I C i pfiblteoa de eartcter urbano, al alio air-
K» par» «baratarloa y para oua tuvieran 
MorM nranUaa 4a aeguiidad. higiene y 

I Z ¿ * M t ¿ para ktf «ludadanoa. 
íere tal oorao se planteos esto* aauntoa 

t nuQlelpaltaaolte da servldoa an el teño 
tusjtro Ayuntamiento. la munlolpallza-

lala mulla ana e&lamldad mia para loe 
I {eéeloEue*. 

Ó ideal 4* 1* BUQl&pallta&ióii da aervi-
M (1 «xpueato y, para hacerlo patente, 

járemoi ejemploa: 
lJunlc:p»llzar al agua debe consistir an 

MMnlonar al vecindario agua mis «hun-
tuM, mis pura y mis barata que cual-
roier GompalUa partSeuiar, y uuniclpallzar 
t MTTICIO de metropolitano a otro eual-
Boiin de transporte urbano debe tener por 
ttlldad la rebija de taiifas, puea munlcl-

lidón debe querer decir servir bien y 
lucrar, ya quo la misión de todo Ayuo-
tonto es Invertir si dinero que recau
da manera que se consiga que al pue-
vln lo mejor y mis barato posible. 

Pero las munlolpaUzaclones de que aquí 
i hablan no consisten en eso, sino que, 
lo al la municipalización ea la parUefpa-
a en nn» Empresa particular, como il es 
nplotidón de todo ua «ervlolo, la flna-

Mid u al lucro del Ayuntamiento, y, por 
luto, nada gasa con ello al veolndarto, 

•íju'ri Uniendo los servidos ceros y 
•tanate peoras, dada la Incapacidad 

únlclpul, que culminó en el abandono cri-
'Ml «B que tenia la conducción del agua 

Kaaetda, tt que contribuyó, eon la del 
VtlUt, a prodadr la horrlhls epidemia *.!-
" cu» costó la vida a mis da tres mil 

piar castigo. 
81 el Uuntetpia ea tas sólo participe ea 

osa Bmpresa, usna que depararse, por esta 
scio bsaho, enemiga del vecindario, pues 
loa Intereses de Impresa son siempre ganar 
lo s i s poslbls eon sn negocio. Predssmen-
ta ae ha dado ahora nn caso que puede 
tony bien servir de ejemplo de lo que OÍ 
digo, ¿«tas dos ftlUmaa fiestas carecieron 
de agua los veo!nos de mochas casas si
tuadas en la parta alta da San Martín, lin
dante coa Oraola, rorqua los obreros no pu
dieron terminar al aibado la reparación de 
una averia y ia Empresa, en la eual tiene 
partic'paclón al Ayuntamiento, oo quiso pa
rar Jornales extraordloarloa para terminar 
la reparación cuanto antes, como era del 
caso. 

He aguí lo que sucede con la participa
ción del Ayuntamiento en los neíoolos de 
explotación de servicios públicos da aarlc-
ter municipal, que tiene que haceras cóm
plice de loa procedimientos empleados por 
los particulares y, por lo tanto, ponerse en
fronte de los Inlereses dal pflbuco, el cual 
puede decir, reCrléndose al caso, aquello de 

M eontlgo ni sin ti 
Venen mli males remedio. 

T « Tsrdaderaraonte lamentable, porque 
d los Ayuntamientos fuesen 1« que debie
ran ser, ss decir, organismos formados por 
personas capacitadas todas ellas para admi
nistrar con celo y anflelenda loa Intereses 
de la comunidad «ludadana, la munlolpallsa-
clón del agua, el pan, la cante, la bis, los 
tranvías y la flvlenda barata proporoiona-
rta al pueblo na bienestar que boy desco
noce y qux, por dwgracia, np lleva traaos 
da llegar s conocer. 

f. b 
lefoneses, y por lo que todavía no se han 
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L D I L U V I O en L é r i d a 
LU FIN DE RODES7 II ¿6E OBLIGA A RODES A PASAR E L RUBICON PARA 

•ALVAR SU INVESTIDURA? II tRIÑE OON LA LLIOA? 

(De nuestro redactor corresponsal) 
toe hechos parece que se empellan «n 

F vilor de evidencia, cada día mis apo-
ictlca, a nuestras »ola» políticas. 

u un articulo da hace poras semanas 
«tiamoi que la posición ds Bodés sn al 

pwto de Cervara, obra ds su ma^ulave-
E * q a e alguna vea tenia que fallarle, 
P ^ u r oa disgusto al diputado por Ba-

COB iu acostumbrada poUUoa da aporen-
«n Miárux qne tenia ysra alta an todos 

. . . P i r t * * • 'a* dlatritoa de la proV.nola 
JU ? *B un ««"«J^n aln aallda al pra-
n i ',st*'*a al conde ds Rom anones, 

MMI *' ,eflr'r Mateu contra Alonao 
PJ"üez. aar0 ,jUe ,1 nosotros tuviéramos 
a-í «si-oger opUrUmoa por al primero, sin 

* f ^ de Rodéa siquiera. Pero no se tra-
m esto. 
^'•niibamos entonces la posbllidad da 

U ' *x acIirtíTio ex ministro tuneas que 
U ^ Mflor Maten. A fin ds eusn-
R ^ « s ae tralaba qulsis ds sacar a 
k i . í . 'a P^ooüiado, «ino de eotlsar au 
C * " « »I aonoe la retirada da sn apoyo, 

OoMsrno tratara da pres^n-
i mínn**llU ^ BJaguar. También di-' 

•'lAn"^' * H«Kaba este aaso, perderla 
»n» i . . «"'••«'eio, pues ssto slgalfl-

i *. "•Meslón de su Impolsnela. En rea-
< d* i *"* ttoá** ,'!ena ,ol,_ . J r , ** prestancia eon que siempre 

—ooi V*5¡? Inconmovible ante loa Oo-
plemarn 9f' ,6* porque contaban de 

mana Wn « « loi m o a de « u r o . lea 

Sorque, en sfaeto, tragaran é! amuelo, le 
ablan respetado en su posldóo. 

Esta ves le ha fallado la Jugarreta j al 
Gobierno Uberal, gue se ha dado cuenta da 
que si no sprelabh los tornillos hasta la 
oobsia no sacarla B&ycria para gobernar, 
posa loa eonaervadores no Uibfan dejado 
hueso que roer casi en parte alguna de sus 
sílof largos ds dcspdUeo j desrergensado 
dminio, al fln ae habrl.puesto al corriente 
ds la verdadera posición y fuerza •feol'va 
de Bodóa. 

• • • 
Lo da Carvera, pusi. soma ya iospecta-

IO», fia deaoublerto al ralo y ha eotmado 
'«ce que a( sonda de Rocsa-
cazAdo a Rodiig da tal ma

nto». 
la medida. Paree» 
nones ha ame; 
nara que. temeroso iite ds que detoobrlese 
ss posioíón falsa sa «1 distnin, que se la 
loeíta deflnilivamente de las manos, ha ta
ñido que marchar escapado a Madrid, ae 
ya para tratar, de potencia a netenela, la 
retirada da au protegido a cambio de que
dar Ubre y apoyado i l ea Balagner, an ca
lidad disimulada ds encasillado, sino, coma 
penitenta arrepentido, a Implorar clemea-
eia, abandonando cobardemente a su apa
drinado ssBor Matea y a!>andonando tam
bién, lo que ss mis sensible sun para fí, 
tu cómoda posldón de diputado posible ds 
todas laa situadones politlcaa para asear 
de todas si Jago apeteddo. 

;S«ri alerto, pues, que u U faena a 
Jurar la bandera romanonlstaT 

Estes son los últimos rumorei. que, cier

tos o «o. Usara al valor da un aciago ala* 
tama. BaMa r» ae poade soatenerse en Ba4 
l y a r siete sea m mulata del anoaslUado» 
Ri siquiera la valdrá una pasiva benevolen-* 
ala par parta del Ooblamo. Sari predsoi 
M U ti Mrrlbl» j descarado ''fórceps pañi 
darla Tlda parlamentarla an esta legislatura^ • • • 

Paro parece que ae es aola esa la eom^ 

K" oaclón política da Rodis an esta ocaslóiii 
n motivo da una visita que al acdor Cami 

bó hizo, acompañado de otros amigo» polu 
ttoos, al partido ds Solsor.a para reallsar va 
acto eo Pona, baca pocos días, ocurrió nq 
hecho que pudiera traer eonsecnendas pera 
al s«Sor Rodds. Pues también en el partido 
de Solsoca ae ha metido, siguiendo la pc< 
Utlca a que antea aludíamos. Ello conven-
ocri a la Lliga da au error funesto al seguli 
apoyando al «z ministro por obra dal propia 
•eflor Cambó. También sa ello una nueva 
demostración de que al ta! apoyo, en lugar 
da aer beneDoloso a la Diga, iba a resul
tarle fatal, al se eonsegulan los propósitos 
de Rodés. Bl hubiera sido el Gran Lama d< 
la provincia y todo» loa demás sua débllea 
monaguillos. 

En Lérida aao ya ba ocurrido eon ra pa
trocinado "doctor", al aeflor Estadedla, y 
don Román Sol, que, como se decía el otro 
día en un artículo ds E L D I L U V I O , que ba 
merecido grandes y favorables comentarlo» 
(paso !a Inmodestia), se ha convertido ds 

Srotegido sn amo y dueflo de la situación, 
rierando a su antiguo protcclor... porque 

aun puede naoesltarlo, según cómo vayan 
las «osas. La experiencia »cri dura para t\ 
ardor Sol y la Lliga, al descuida un poqultin 
mis. Y repetimos que Ignoramos, como de
cíamos el otro día, si silo es fruto de laa 
tnacables complacencias de don Román fi 
de squlvoeadas Imposiciones exteriores. 

f
L<y oc-irrldo sn Pon» fué que parece 

resfnlaron en tropel al acto, que era en 
irvor del seflor Aunó», unos cuantos »!g-

ntflcado» roderiataa, eon ohjeto de protestar; 
contra unos desafueros cometidos en Sol-
sona y atribuidos par los protestatartos al 
diputado refartdo, seflor Aunós. La forma 

Kreeló tan violenta a los pardales del »«-
r Cambó, que les oerraron el paso, Im

pidiéndole» la entrada »1 mitin, donde sa 
propon!^ armar mucha bulla. 

t i iTertiilo sn realidad el ver que hayi 

Sartldarios de Rodé» que en serlo ss tomen 
L moicstla de protestar da supuestos a 

reales atropellos. El seatido def egoísmo 
daba estar muy desarrollado para ello, púa» 
al menos dispuesto a dejarse llevar del t«n-
tmicnto de Justicia debe o.-urrlrsele ga* 
donde la» dan la» toman, y va para largo, 
tittta qce le puedan tomar en ello la ca
las te ra a Rodea. 

I,n eisrto es que dicho» roderlsta», des-
paohados asi por los d» Aunós, se le» metió 
sn la moliera qca doblan obrar por tu cuen
ta y se reuoloroo luego para presentar al 
aef.or Gaband tn í recte al seflor Aunó». Pa-. 
rt ce que esto ba mo!e»lado ds tal manera 
al líder regicnalista, que se habla ds ana 
ruptura dailnltiva eon Bodes. 

«El esto fuera verdad y el aeSor Csoibd 
aoituvlera tal disposldón ds ihlmo contra 
su az ministro dal Gabinete naelooal, aun 
seria mis precaria la situación del diputado 
badsfjtriense. 

Algo tarde se dan cuenta los rcglonallstai 
da eomo la» casta Rodé». Su falta ds pen-
plcscla ba sido fatal para la política oala-
lanlata ds la prortnola ds Ldrída s Ignora
mos si quedari lugar a una ractiílcaoión 
demasiado póstuma.. . 

Rodds romanonista, ti as ratiflean los ra-
Korea, j enemlro de la Miga, ya no ss si 
Rodé» siquiera. Ya n« podri cotizar »a mdl-
Cpie, aunque equivoca signlflaadóo. Ta ad 
aeri an Madrid mis qca un eonel'to de U 
mayoría, si Dsfa a sano, y suando vengad 
los eoaservadoras no Uadr4n reparo alguna 
ra hincarla al A B B U y .suprimirlo deflnit>« 
vamenta. 

A UN iOVEM DE BUENAS INTENOIONEt 

üsa buena parsona. Jota d'Almatd, prt-
tandiendo aleooionar a «ate modesto oro-
Dlsta. ba dlebo naas fuerte» palabras, na y» 
contra mí, etno contra E L DILUVIO. 

Sobre sor Injusto, es también algo atrjfe, 
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pallado la que dloe ea el semanario bor-
gaaaa a que aludimos el otro día, Joan d'Al-
mata. 

i L a parecieron mal mía palabras? Peor y 
mal aconsejadas fueron las de dicho perló-
dlae. qua copió "La Publlcltat", haciendo 
más dallo qna bien a ósta. 

Aprendan las redactores del perlodlcuelo 

Irwpstar t quienes tienen majorca ejeon-
rlaa da honorabilidad política y tantas, al 

Beños, de probidad personal. 
81 e nosotros uca pasara por las mientas 

Biolastar. aunque con menos Injuatlola. al 
seftor Joan d'AImatA. le diríamos que no 
Wbe leer bien en E l . DILUVIO; le molesta 
la latra da tipo menudo. Nosotros no he
nos dieho que al Joven Xammar fuera con
tratado per los roaerlatas, sino que hablaba 
haoléndoiea al luego Inocentemente, por su
puesto, lo cual es muy distinto. Tampoco 
nos permitimos palabra alguna malosta para 

loa Arman ta» del maaiBesto contra los da 
Jnventnt Republicana, sino contra los re
dactores del mismo, qua hablan abusado da 
Arma» qua oportunamente pudieron ser re
tiradas, por casualidad, y que, asi y todo, 
todavía se vieron «n la precisión da borrar 
con Unta una ds las que apare o! «ron Im
presas, alendo asi qua tuvieron qua reno
varlas todas o casi todas. la ve Joan d'Al-
mati al auda mal de rasónt 

Tareblóa la diría que es da mala lev 
atribuir a E L DILUVIO, ni • su "anónimo* 
corresponsal (que bastante pana tiene da 
versa obligado por BU escasa valer a no 
echar al vuelo su nombre, demasiado hu
milde para pavonearse da un cargo que con
fiesa de buen grado le viene ancho seflor 
d'AImatá ea de mala ley, deoia, atribuirnos 
palabras molestas reapeoto a un sefior qua 
no nos merece más qua respeto y aun ad
miración, como ea al aeOor Rubíes, cuya 

Darsons Maulla, preolaamenta y da •• ». 
expraao. nombrada para trlbutiraela I» luL 
tlcla del reeonootmtanto de sus aiclorta i>I 
tenolonas. sin qua nadie no« tnnltara a «IU" 
Y sato ¡nuohoa días antea de que al uKd 
d'AlmaU sallara an su iooecaaarla dpf»n« 
Vaa EL DILUVIO del 14 del actual v u 
leer* aon todaa Ua letras. 

Paro no pretandemos molestarla y luno, 
namoa qua al seflor d'AlmaU no leyó a, 
DILUVIO, stne que eiorlbló tan sólo pan 
dar guato a lo* alamentoa "deapeohado»" 
dando da buena fa en las falsas rafereosiiJ 
qua Satos le dieron. Queremoa resooootr 
pues, la buena fe del seflor d'AImatA, mi 
i\ paraos nagamoa tan violentamente. 

Una mayor axperienela le hará eonoê  
mejor a Ua gentes, ser algo mano»... la, 
P'jlaivo y mis Justa ooa los qua lo merecea. 

Qoa sato as la qua auponemoe ss propa» 
nía ooa sus eensurss. 

D o n 3 o s é P u i g y C a s a s 
Ex presidente de la "Associació per al Socorro Mutuo de Tabernera" 

F M i e m m m m n m u m mmm i LI im OE N d » 

( E . P . D . )• 
S u s afl igidos e s p o s a F r a n c i s c a Pu lg D o m e n e c h , h i jo s A n t o n i o y J o a q u i n a , h i jo p o l í t i c o 

R a m ó n S a l a , n i e t o s R a m ó n y F r a n c i s c a , h e r m a n a s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y 
d e m á s p a r i e n t e s , a l r e c o r d a r a s u s amigos y c o n o c i d o s t a n sens ib le p é r d i d a , l e s r u e g a n le 
t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n as i s t ir a l o s f u n e r a l e s q u e p a r a el e t e r n o d e s 
c a n s o d e l a l m a d e l finado se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 21. a las d i e z , e n la Ig les ia 
P a r r o q u i a l d e N u e s t r a S e ñ o r a d e B e l é n , p o r lo q u e l e s q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

Por respeto a la Santidad del templo el duelo se da por despedido 
No se Invita particularmente 

Ei Excmo. e limo, señor Obispo de esta diócesis se I u dignado conceder iudulgenclas en la forma acostumbrada. 

-8 A N U N C I O S 
¡Guerra a los deshaiiciosí 

Para defande^M econCmica y afleazmente en todp Juicio ralaclonaOo 
ip 

loo ap. 
• la indamiilaaclón dsperlolcloa 

_ _ todo J 
taalqol 

en-Jas, 
Jaraa. obteaer ia reancol 
U o ISH o racUunar an 
qoa oa hubiar» tn-oj¡i 

npolon dMtf mis 
n-ft el s r a S e T ^ í ' 

moa a un Upo aproximado al 
noudld ala pirdMs da llampo a la 

SOCIEDAD BARCELONESA DE INQUILINOS 
Ootaaulta 3 0 , o r l n c l p a U ( U n i ó n 

n o c l a » 

MA&£l«al prafadSo de loa aetlorea m&tlcoa. ai» 
ImltifJlüllU iusul tan caras, peü^rosaa y apestaña 
lef riña. Venta en todas lai farmaetaa y calle de 

los cadellos peüeg mum üe 0 
L a aiLoaouss. las aurastsa, las ratliaa. Osaan ana acción «^¡3 

atb.-e loa cabsUoa asamladoa J loa asean aacsnácar • csar. 1*»-pB*l">S 
foruicanos. esia aa la propiedad dai eompmaído SANÍSU. ai Biy-i^a 
de KUrasUiaentar. rsteconr las n i caá y «a srutfuclr auares 

' aaar. DUaalto ea an poco | 
1 la pial y Us raleas lo 'Jí f ir 

verdadaraineW «J ; 
roousioa qua no puedes ancanacar al 
al SANIBEL penetra an al mi»ñor da 
induneate como al tínico alimooto Sal cusa 
eeslilad cara vivir. El comprtBida MtinWL ds Is solución, Q ^ f J 
alien Jichis j sa manllens atampra aacaa. fomos vosotros la 'lSCr¿g0t 
ruf^ca propias mano* UJcnUatamacia aua SsMU aUluarla. ti **" 
al Bty Rniun, alela recau nanceas da fumia «a* ncaxroa B(0>WQ, 
tecclooso^ aa un prodacto completo «na obra tebn al cuero «-""¡¡jl 
Saciando dtaapateear la caspa, ai polvo y la comaxAn qua partir" 
los eatíüos. Modera ItnaHaanta la transpiración, rayo azesso ace^ 
calda dai cabello. Cada lodOa cuesta unce eSotlmos. Loa cocw1™ 
SSNIBEI. tí Teñí 
pe"ol»». PnlwHa 
ot m u IB 

cabello. Cada locMa euesu naos eSotlmos. Loa roínP™SJ 
•f Tendeo en cajú elenntes da 14 loclocaa al .«k 

INNma r*n»rai en Eípiiia; MUlaB ot'VUUia • B * 0 - ^ . 
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GRAMOFOH 
¡o mejor dol mundo. Vendo por 100 peaetM 
y ngelo 10 pleaae y «na aaia de egui»» 

8 0 comprar sin ferio y oírlo 

D I S C O S D O B L E S 

3 

Discos viejos, aunque estén 
rotos, se cambian por noevos 

Electricidad y reparaciones 
lartínSalnz de Esqnerra - C a r m e n , 114 

a i » a E c i o » i 
R I S D U C I O O S B 
••••••• 

^ L i q u i d a c i ó n a s o m b r o s a l l 
10.0CO paree na cansaos par» caDEUaro. 
10.000 o-iinlsaa blancas r ae oomr. 
10,000 pareí de calcelloes. 

i.000 curtes de iena 8 meí-M», (Bebo 140 om. a 80 ptsa. 

Casa SANTIAGO Y PERALES. • Pelayo, 5 J 

A V I S O S 

C l i a u f f e u r s 
.latoaacta rápida y eeonomiooa 
¡tt leooloQo» día y uocüe. Practica 
ftcapiea. T aaarantana. -i. 

Facturas, le t ras 
Jjanoiy aemaa erectos comercia-

Aplatamleato*. Bnoaraftiylo-
P» o«l ajoró,anticipo suimporte 
pwicw. De»a II y de eas. 
• Umnia t,,aiaiaaa. «a 3.'.a.' 

• • n u n u B U R B t n n i 

o sr, u 
Fl 

Rda. UnlTersidad. 5 i 
Eníermedadss de la I 
Piel, matriz. Tias orí ' 8 
jarlas, sífilis. prdS' 8 
tata, impotencia, etc. | 

^UÜVO m é t o d o Alo* 9 
man d a t r c l a m l a n l o 5 
« n r t iad laamanlon n i 3 
«•olor. 

Qr*a ,o« • e a n A m l c o a • 

*n»Usls Si, orín» . . 8 > 
'«Ttcoidn ao sal-

TU«»0«M , . . . B . 
O«r«ciooes a precios 

Umnadoe 
| « U a Oy 

5. P i l . 

8 

Pelo g vello 
BJKTirtP A C I O N R A Q J C A L , 

tfor la eleotrlcldadr 
Absott i tnmanto g a r a n t i d o 
Lea rrouiaa dei procedimiento 
eléctrico que empleo en mi ^aolne 

ta, consisten am 
V* Oaattrulp p a r a s l a m -

Br a l a ralar 
o r a a n a r a c a r l á m a l a 

V No d a l a r a a R a l aUSn-
na-

4 No oap doloroso-
I D a a a o n t l a r d a ta truaoa l 
Consaltas de Información jraHs 

De 10 • ia 
D r . M . (>OUa T B O N B T 

Uajarla. a a (lauto* Corte*J 

•Cerca callo Pelayo 

VENEREO 
Cora rápida canias 

especialidades de la 
farmacia PftBADELL-Asa!ia28 

Srta honrada casarta con cab.* 
ano ASUNTOS?BNCARÜOa 

«ra. sa IT Si. aadla. ssrloa. Tallera. 

La regla snspendida 
re&parece snserulda con plldoran 
"DULAS" DE PKOTOCARBONATO 
HIERRO. Coran anemia, debilidad. 
ÍProinr ana caja! «'10 peseta*, 

«gall, nambla Flores, 14, 

Defensa Jnventns 
PreroutiTo Indlrldual. «ata 
lo» ifér menos en medio minu
to. Indisoeusable en i« lucha 

A N T I V E N E R E A 
Una peseta tubo Fea. Koralo 

Paseo san Juan. ti. 

Para 
COMERCIO 
e IDIOMAS, 
TAQÜI-SECA; etc. 
estndie, caballero 
o seaorita, en la 
Academia COTS 
Calle Arcbs, 10. 
T. 5041 A. 
La más importante 
de Espalia. 

I M P O T E N C I A 
vigor sexuali^pííarsla peUgro 

m m : i i f i u s : m i 

Salea íentre «aUesHospital y 
a rabio) Consulta de í a u y 
tu i, tratamientos espeoia-

les para íoras teros 

f iss ofioaflas 
mails-Ptel—Matrlx 

Rail M m M . 1. ral. 
ppaeloa a u o n A m l e o a 
axáaieo con Ruy os X, 10 ptaa 
Aplicar «oa-'.-li 19 > 
An&ilals de eaaarra tt > 
Curaciones 

a precios limitados 

Br. M í k M U ñ 
de 8 a 5) económica de 1 a > 

P a s a j e s 
d * a.* y 3.* olanm p a r a | 
A m é r i c a . Documantovt y 
c s r t i t l c a d o s «ta t o d a » ola* 1 
a a s . fi.t C a r m e n » ta, l . ' , 

E M P L E O S 

f c o t o c a c i o n e É 

C a m i s e r a s 
Bnenus manuiQistas faltan traba» • 
M» todo el sao, OriTins. 10. \ 

FALTAN ' 
orllladorss a mano y a raaguM, 
Gerona, número 08, 4.*, 1.* 
PALTA mujer para envían, eiS 
sepa planchar. Fábrica «aliada 
Enrique Oranaaos, ti. 

Guarnicioneros 
Falta un cocedor para sandalia*. 
Alvuei, 8, tienda. 

MODISTA ' 
Faltan metilo ouculas y aprandl-
ia«. Universidad, 1S, l.»t T.« 

SE NECESITAN 
medio oficialas modlalas. — CaOt 
del Trloxant, 41 <Clot). 

Faltan dos medio oBclales, QO« 
sepan hacer mesas ds aucas f 
locadores. Calle Lafont, 17-A, 
quina PlquO (Pueblo saco). 

A p r e n d i c e s 
faliau para UtocrBlla, iranauíe 
Paseo 8au Juan, U. _ 

P l a n e l i a d o r a s 
para caoiiaas mauess, se 
tan en casa Vda. de aistta r. 
Compañía. Laurla, ta. 

^ O r í t a n . 
anrranquldorcs, zapatero maqat-
nlsta. aparadora. Fontanells, ft. 
zapatería. Telérano 3,074 A. CU. 
Barcelona. 

de 88 a 40 aflos, buen tornero 
y conocedor maquina fresar, ne-
oes'.M tellcr Importante, situado 
loo kilómetros de Barcelona. I«-
po-esclndlhle tiullcamoa retares» 
olas. Oferta bajo numero 411. 
Zurbano, 8, Anuncios. 

APRENDICES En
cuadernadores, fal
tan en los talleres 
de juan Vidal, Cas-
pe, 141 y Cerdeña, 
numero 200 , 
Pantaloneras y 

chalequeras 
Paitan en casa HO JO. , 

Fontanella. namero 14. 
P a l f a r » oficialas y aprendUEu 
A a l i a n pgra articulo da piel 
(monedaruai. Calle Pino. 1». 
. T r t V O n P;lra repartir g4na-
*9 1 \S l í ro-, con carro y Ja
ca, bnenus referencias y pocas pro-
tanslonoa, Prosentarse da • » lo.— 
Drgel. M. tienda. 
| 3 ~ | i . - i n niiciaiasF aprendí*** 
A a i i d I I paPa articulo da pial 
(imioeder ai. Plaza asma Ana. 18. 

Cajista - remendista 
f'tlta. Vllailuiuat l'«, 

FALTA 
buen ollclal tornero de metal, 
Córcega, sos, bajos, lamplsterl*. 

ZAPATEROS 
Falta \¡arn oneial, para s«ttor», 
Verdl, S7 (Orlela), 
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FALTA media oOsUá hajtuuro 
p*n flljrtca d* fant «ntoradrll. 
Blorca BtHnMMfc P»s«« d* Or»-
cia, nümera «4. 

SE NECESITAN 
encuiíternsdorai. — Ctíi* de Bn-
rlqu» Cranados. ndiMro 3#. 

FALTAN 
WllrlalM plantUiadoru, trabajo todo 
«1 ano. Mallorca, S i l , bâ oa. 

P a n t a l o n e r a o 
para calzonea a» moaUr, • nadi
lla, raltaa en ¡oí AUr acmé» gasta 
Eulalia, BoQüerfj, 1. 
SlCDiaTA! ralla madlo tteM* 
3 spre'idlaa. Xud*. ». 1.*. t.* 

APftEKOiZ 
4« K i n aCc< Taoaoúa, falta. 
Barbará, l« W», ft6. tcroftrTOa. 

Ap3*endiees 
faltan. Pasaje Ptt, 1». Imartce. 

FULiOOfl 
media aOolvI. falta. — Pasa]* da 
la P»«, nlimero i», tntcrior 

IMPFEMTA 
Muiruior cue Kpa >a obitndda. 
falta. lucmfprrlsit, it. 

CSKMStJtO 
Medio od'-iaJ j «prettíls, laforma». 
'Aurora, í, cajplatería. 

MODISTA 
FiUan medio oBttalsa, w Can* 
de Ciaría, ailmaro ti, I.* 

Gajî ta'remá&dlsta, falta 
E a c w c i l l í e r s . í l * . tgnorttwaa 

JOYEROS 
Ifereíitt aprcndlcca de H • l ( 
ano». Hospital, IT, *.•„ l.« Raaa. 

medio oRclal el:.aniitv ürrei, tfl. 
ENCUAOERÜADOBA* 

Pillan on.-lilas. — Cilla AC M 
LU^rted, II (GrartíJ. 

SE NECESITAN ~ 
buensa oili ialrs csalswa» y apr<>3-
dlces, ganan Jo enaacvldi. tafia 
de .gaimtin'n. I - ' . 1.* 
CORREDORES y cubndore* r>»-j 
el ramo da sastrería. MI tfl aol'el-
«srlo aln citeot^a. PraaeDUrae 
mltfrcults j Joerea, da ¡o s If, 
«alia sw. Douilaro, ÍS (Ortclai. 

V e i ü a s ? í r a s D a s o s 

casas y t o r r e B o i 

esquíe* 
Ronda 

S.Pa&ia 
Telóle* 

no 339k 
Secarsal BMa. Flores. 13 

BICICLETA _ 
•eado. — Provena», «i», pbrtc-
rla, junto a Ciarla. 
O ^i » T I Cflr»)* a ñ j ? m í 
& a J U e l untoacoa s-Jirs». 

re la Cabe l lara 
Aaa.to, 16, far a :.-!', ¿aroaloaa , 
FERROS: Pupilaje, compra f ra
ta. R.: CervéM, I?. principal. 
Brande y poicnte, coa peaetul y 

Venías y traspasa* 
de tndai oiaaea aa 

Disponible* de iodo* precWw 

CrBixslI,BcrreU47,pral 
TÍQMIS SRAN ,OCAL 7 • f lcad* paitn 
ilcBaC seco se cede cor Uúdl. Visrattt acrartitada SOanoa «i HA-
[2Q[Í!l!u mo dasao por reí. ce T. 

MMÍ ' l>od«»« con TlTíenú* a* 
" rende por a« da. gami». 

' en baea «Ulo sa roBd* 
por aM d*. b. parr. IQUISU 

I n / k ü í 29 íi»bl!»cionea aicu*-
Hl • ai» bladai puruasotarae *• «. 
Ílta aianüM M da. mes se traspaA* 

l«3 si unció de los mneblas. n'iwíl119 7 isbcnoii Sfl da. 
tSSs üla s» rande por reiirara». 

Igr lMa *> ^naonche. onnrlvlABAA 
Ulbiua m Tend« per5ÜO dato». 
ICurf* a! ledo lacreado para aató-

•SBSl nuler ffiiolOi a« ceda i»» 
00 dures Uay flvieadK. 

¡i ctatrica »> da. caja JI» a* 
IZ rende a urnebH. 

i"iiia-,na c^ntHea maciia ven» M 
IKÜÍÍUB renda por «W daros, 
lisnás oomest, y ulroa gdacraf 
í lEllod en ¡aa erue; aa se c por 900 6 
rjfj.as» «1 lado mufllle *• rea A* 
UitrBEI por «sumos Tanilil» g t̂ap» 

en £anK bQa - punto, ha IISJ 
p*aa ti precie qua d»*n. 

uiiipualDles otros a'u anccciu 
Borran. «7. pr>l. da tos 1 y l a ^ 

NUKVA USBAMIZACICft 
ea aolarea desda A x ?0 ros. 
So pueden comur» pasiods cwí» 
0 ptas. temaos, a S año» litis. 
Dlrerto COA «í pi&plctirlo, tLl 
San Luis, IT, I.*, L» (arat**). 
Da $ i á y ds 8 i ». 

Tienda con esfsíiíe» 
y pbo, trajp. loa $, iiq. i l , 
céntrica. RSÍÍD; CUAL, Cera, '-i, 
vui Rda. I , pablo, y to:a. Fi»-
raa, t>. 

T a b e r n a 
vendo por tener otro negocie. M.t 
Cru» f:ui>lerta. 77, Bufioieria. 
SE VCROB márrulna da CCIM fT-
Kr.drlcs 3lní»r. — CaUe ds Oi-
dotjj 11, eatresuelo, 9.* 

Trasp. tda. comestibles 
tra5p. SO* A. alo. is, buena vl-
rlenda. nu4n: OCAL. Cera, t i , 
esq. Rda. 8. Pabla, y Ramb!» Flo
rea, i l . 

Cnraeioa 
secura 

Imr&miiimi W m t o 
el coo recetan loa médicos.Pisas 
'•..••;-ü'i Ana. J. Farmocla SegAit. 
B-iac-lsda Isa Flores. II; Taris, sai 
meaún, IB, y buena» íarmselAA 

Kiosco de comidas 
dentro mercada da 1.*, murto 
rtespRcbo, tfupsso a pr̂ |p â, por 

(̂•o 9. a UAL. Cera, t i , esa«i» 
Honda t. Pablo, y Rambla Flo
re*,- I*. 

R E U M A 
y toda « t l a s a d e d o l o r 
Se cuta radlcairncnts uaaudo la 

A l^ ias l rm C a r r i o l cavo» ate* 
tos sorprendentes son aprobadu* 
por eminencta» módica*. Uso a * 
temo.con unaoio frasco basta,— 
Venia en todo* los centros dee* 
peoi Qeoe. Deposito ireneral. Fiaza 
íanta Ana, 2S, Farmacia. 

B l e t e l e t a s 
precio increíble. Angón, s íf . 

Traspaso grao tienda 
Jtmaa t. Fernacío, aoc 4AS | , *• 
iranff*. nazún: (KWX, Oan, t i , 

8«(j. Rda. B. rabio, y Bambla Fla-
r«, t i . 
VKRtM comestible* y cana, sl-
twfler f da. R.i Riera •alsTi»-

Ánílgoa casa Seílarát 
Tr-apasa toda ciato da 

Ksta ataol mten tos. 
R l a r a Alio. S-
uaspasú por 1.0M pws. too-
pía pare comeaUblas. 

cala aa da. día ae nada. 
RSídn: Diera Alia, t, 1* 

aoro.ltt'ida ae rende por '«O 
da. R.i Riera Alt». & L* 

T!J"T« carne y oomast.bla» eaf» 8D 
lívil.'S anroi día ae rao de. 
lHuHSfa! Bazdn: Klera Alta, t Lr 

iB£umbre» cocida» as renda 
Ha»>n; Hiera AitA.8. i , 

cueros y usados da toda» ciaa** y 
CtbllAS, D. D, LOSüüOLOD—C-sil» 
fuei-tafcrnaa, 1?. Taléfoao i r » A 

P a l a c i o d e m u e b l e s 
A proc o» mil bátalos que aa tv 
bnca. se liquidan <At existeaelaa 
nata dar luxat A ISA itruads* ra-
roimaa ool luoal, de un B a aa SO 
per ciento de ret)a;a rerda'l. Ata»-
ntóo: Por Ü3<« pwa pisos comFla
to». A cualquier precio earass, sr-
marlua, boreiea, mesas, allla». ate. 
Oran sección da mcebiss s pisóos 
con reotatosiBlma* eondielones 
31 qneréU sor fell» en el matln.»-
n!o adquiera cuanto anta* mueMe» 

de esta casa. 
3 - A r 3 £ m u - 3 

Vrndo 

Vario 
Ti l ; era. comprarlo. 

T r a s p a s o t i e n d a 
se Orscla por 1,000 ptss. toa tas, 
•¡•ctrlcidid. Isradaro, Jsrd 
Mírii-.ei de Is Rosa. I I , 
D* t i «. 

d* planta baja o casa coo Baene 
ss dates slqullsr por sBos s »o.o-
prar ea población carca de ttt-
eeiooa, ton prefcreoeia Eaptaca* 

1 8. Inst De.ivern. Escribir a D. 
, Uulet. Madrszo, SA (•. «.) 

MAQUINAS ALE SARA 3 
MEBUST eAÍGETBíES 
Ouataro Welobiuran. narcelon».— 
Níi-olas. nflm. UT, tanto calla An
sias MarcU. tranría aa 

oatmo 

denudane u S S T ^ í ^ ' -
mu t-'to» precio» ou» oí?!; 
b«no. j PUn R»«L TFU-

C 3 K ? a O FAOAJÍDO TC 
_ su reioe, 
No rendar «in «ates r.ta» 

«»t« Ció» 
a a s í i i e S t a . SÓGIGÍ, , 

mato a Baaoo d» eapa;^ 

. . BB NBCCSITAII 
dos jOraoM para dwt&tr 
lio.-sa ilslblaa de t i a I 
c;ali» dtf Bo»»l, t, |.«, %.t 

SB DSglAN 
buéüpedca s todo catar, 
ecotfóinleo, trato famlllaf. 
de MtxlJÍ»H. nOiBero I I , i -

{OJO! No es engsflol 
riiponlbles desde TI pescus, 
PIDEZ I FORMA UID Al), CÍUl 

ACRBOITADA. Probsüio J u •«•I 
reccereu, Razta: Fltit li-iI 
Oriol, i», t (detrit MM 
del Pico>% De i» s i y 4 J 
REORLO IOO pesáis» »I qea ¡mi 
porción» principal a prlmw ft\ ea cuco antiguo, alijuüM li l l 
100 peseta». Eglpclaosi, S», I.» 

te desea par» funclontr n M I 
céntrica y capas, coa ssii i» I 
tro y palco». RaiOa: Rosni • I 
tm Fsblo, 71, bsjmi. ater-w. I 
BE DIKEAaT dos e trei c#ii¡S3 
I comer. Fino, 10, I . ' , 1.' 

Esnprgsa Martí ^ 
?L 8. losé Orle!. I , bajo". Wf I 
C Ptoo. FacIUU pemlonM M « | 
y restloaa encirsot d« wat» ^ 

C r i a d a s ^ s e « S í l | 

P E R O i D l I S 

P A L O M A 
menaajer» aaal, aagl» n.' Y' ll 
gratiacai-é tt p». Balma". 

6 e í a s "1 

e 
8\MTO BKL DIA, —Saa Ambrosio da 3»aa y santas Alejandra y ClAndls 

BAleel tol a laa ioa'ar.n.-rúaeíe ala* S-l tsrde.—3J1Bialana alas T'í mafiana.-POnese slas 3'M tardo 
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SERVICIO T E L Y TELEFONICO 
i — z — : 

El jefe d e l G o b i e r n o 
i n d i s p u e s t o 

Madrid, 1». 
A «onMOuenoIa de na fuerte eetarro se 

^BOtctra cu eima hoy el Jefe del Gobierno. 
Dumite la maflana do boy estuvo algo 

febril. 
Por oausa de esta Indisposición el presl-

leute DO pudo aoudlr al despacho oficial ni 
t i eita ui'ole a despedir al rey, qus sale 
| v t CarUgena a las 10'25. 

t L EMBAJADOR DEL BRASIL 
Madrid, 19. 

A medio día se ha celebrado en la aote-rra regla la presentación de eredencla-
del nuevo' plenipotenciario del Braali 

• Madrid, don Rosaldo Lima Silva, a quien 
iMmpailaM el primer introductor de em-
utores, conde de Vellie. 

Termiaada la ceremonia el rey oonversó 
iNTemcnte oon el nuevo «mbajador. 

LABOR CULTURAL 
Madrid. H . 

EB «1 local del Centro Cultural Dcmo-
Irtüoo del distrito del Hospicio, se ecle-

R ayer una solemne sesión para distrl-
lu primas adjudicadas en «1 «onourso 

Mlerior. 
Prtiidni «i aoto el «x ministro'don José 

f»aoog Rodríguez, tomando asiento a su 
•Mcba e isquíerda. respectivamente, «1 co-
WMTIO regio de Pósitos, don José Martines 
• Velajco, T el subsecretario de Ooberna-

fBor Oullón. 
Abierta la sesión. «I secretarlo del Can-

Jo, don Juan Fernández Casas, dló leotura 
fc una inleresanllslma Memoria dando euen-
* de la lalior realizada por dloha entidad. 

A contlnuaolón dló lectura de dos «artas, 
•Badas por al presidente del Consejo y 
• Ministro de la Qobemaolón, excusando 
• presencia en el aoto. 

K
Ujércnse también unas coarlillas del se-
« y presidente del Centro, don Luis Or-
k Morcjón, quien no pudo asistir al aoto 

» • lu,Iarse enftrmo. 
el comisario de Pósitos, aefior Martines 

• velasco, y el subsecretario de la Oober-
«cion, seflor Gallón, pronunciaron breves 
jwursos enalteciendo la labor cultural del 

- f o r illllmo, se levantó a hablar le setlor 
"Mc^s Hudrlguez, quien puso de manldes-
¡hJ i1?™" ntimero «e señoritas que hahlan 
Siíí.'íi P1,810108 7 elogió esa nueva as-
iwaciun de la muíer moderna a desompe-
i t o r "C!0UCS COCR1'8aidas únieameiite a los 

Elogió también la labor realizada por el 
J^atro Cultural DemocréUco, en el míe 
r ^ > - s e stntoUza la labor cultural de Es-

blu.'^6 fu «"scurso con un párrafo b r l -
E u ™ 0 ena"eclend» te virtud oomo único 

Km-tA, ^(,U9 España vuelva a tañer el es-
«aor de que gozaba en tiempos preté-

lr«m¿2tí^rP"10 coa la «üstribuolón de los 
MJndlcados en el curso do 1921-2Í. 

Dei R ^ f a B a r c e l o n a 
H» « . Madrid, 1». 

É M 'i!™ Uaraado a Madrid al auditor ge-
6 » a a - L S Í H 1 0 ' "to* 0a^0,* Otemrin 

S, rr Muea,r* •«» Marruecos. 
• « i * 'u« •at«, 'iMe esté relaolonado 
**** úTB*£i£t*Míl ' i 14 itUton ** 

E l m i c r o s c o p i o 
« Madrid. 19. 

Aeyr larde se «flobró en te Academia de 
Ciencias Exactas, PIsioa» y Naturales, el 
aoto de te recepción del nuevo acadéu'.lco 
don Domingo de Grueta. 

Presidió el acto «1 ductor Rodríguez Ca-
rraoldo. 

El discurso del nuevo académico versó 
sobre el tema "El microseoplu y au his
toria". 

La contestación corrió a cargo del aca
démico don Daniel de Corlazar. 

F ú t b o l 
EN MADRID 

Madrid, 19. 
Aver. en el campo del Glnmáslfca, se ce

lebró el partido do campcoiiato de fútbol, 
de primera categorin. entre los equipos del 
Gimnástica y del Itacing. 

La esplendidez del día, verdaderamente 
prinlavera!, contribuyó a que el campo se 
viera abarrotado de público. 

Desde los primeros momuiilos se observó 
al dominio de los gimnasta», que logi-aron 
apuntarse tres gcaN, sin que sus coaira-
noa faicleran nicifuno. * 

EN 6AN SEBASTIAN 
Jugaron ayer oT partido de campeonato 

los equipos del Sociedad San Sebastián v 
del Fortuna de Irún. 

Después de desarrollar UD Juego muy In
teresante, quedaron vencedores los del pri
mar equipo por uno a dos. 

A c c i d e n t e s 
Madrid. 19. 

Ayer ocurrieron los siguientes aodden-
tM de motocicletas: 

Uno en que resultó borldo de pronóstico 
reservado el corredor Luis Coppei, que ha 
ganado varios premios. 

Otro en el Parque del Oeste, a eonse-
cuenala de un vuelco, del que resultaron 
gravemente heridos don Ramón Ouardiola 
y don Jo*é Pía. 

ENTIERRO 
Madrid, 19. 

Ayer se verificó el entierro del conocido 
periodistas don Nllo Pabra. 

Al fúnebre acto acudieron todos los pe
riodistas madrileños y muchos esoníores y 
artislas. 

E l e n c a s i l l a d o l i b e r a l 
Madrid, 19. 

Ausentes de Madrid varios ministros has 
ta el próximo Consejo, que tendrá lugar el 
Jueves, se abre un pixéateaia en la políti
ca, que lo aprovechar* el miuistro de te Go
bernación para dar un nuevo Impulso a los 
trabajos del encasillado. 

En realidad, según propia manifestación 
del duque de Almodúvar del Valle, el Go
bierno tiene muy avanzado el cucasillado, 
encaminándose en estos momentos la la
bor del ministro de te Gobernación a redu 
clr en lo posible el número da distritos en 
que los liberales entre si tienen anunciada 
te lucha. 

Este propósflo tropieza con muchos In-
• <nv6nlcnt«8, porque son muchos los can
didatos liberales que se consideran poster
gados y sin protección del Gobierno. 

En realidad todas tes frecaionea que In
tegran te concentración liberal se bailan 
muy disgustadas, puej ni reformistas, ni al-
blstas, m lo* amigo* del sefl«r Alcali Zamo

ra considenn fine han tenido por parte del 
marqués de Alhucemas aquellas atencio
nes aue les ofreciera antes de constituirse 
el actual Gobierno. 

Eatjs i¡i:'J.-s, que !ia«ta abnra no se han 
extorioi iiudo, porque en ninguno do los Con 
sejos de uiiiilstros se ha abordado con ca
rácter general el pleito electoral, motivarín 
eu la rcdaeeii'm del programa electoral dis
cusiones muy viva». 

El conde de Hotmnones no ha neullado 
estos (lias ante sus -Intimos que, cuando se 
plantee en Consejo de ministros el progra
ma electoral, í l defenderá el suyo, que ulzo 
público el aíio anterior en un discurso pro
nunciado en Sevilla y como disidente utr al
gunos extremos del que constituyó la ban
dera de los pruliombres de la conceulraclún 
democrática, es lógico supouer que cuca-
tló'i tan espinosa motive disgustos sí no lle
gan a orillarse todas las diüculUnles qua 
han do presentarse hasta la celebración da 
las elecciones. 

L a « G a c e t a » 
Madrid, 1». 

La "Gaceta" publica lo siguiente: 
Real decreto de la Presidencia, relativo 

a concesiones de primas a los carbones mi
nerales de producoión nacional, en sustitu
ción de las concedidas por los reales decre
tos de U <|e Noviembre de l'J12 y b de 
Enero da l'J'.'a. 

Real orden de Hacienda prorrogando por 
un mes la licencia que por enfermo se en
cuentra disfrutando don Francisco Blanch 
y Beldellún, Jefe de negociado de segunda 
clase y vista de la Artiiana de Barcelona. 

Real orden do Instrucción público, dispo
niendo : • 

Primero. Los requisitos de exportación 
de obras artísticas que exigen las reales ór
denes entes citadas, o sea el certificado de 
tes Comisiones ohciales do valoración y loa 
comprol)i>ntei de fotografía y dlmenaioocs. 
se entenderán sólo para las coplas de obras 
antiguas de todas clases. 

Segundo. Las obras de los artistas v i 
vientes que son do su propiedad y las da 
industrias artística» contemporáneas podrán 
exportarse en la forma que procede, según 
la legislación de Hacienda, sm Intervención 
de las Comislonca valoradoras de exporl*-
olóu. 

LOS ALTOS MANDOS MILITARES 
Madrid. 19. 

El prMldenté del Consejo Bupmno d» 
Guerra v Marina, general Aguilera, se aoei'-
oó al ministro de la Guerra para expresarle 
loa deseos del Consejo de que. respetando 
cu deilnitiva las decisiones del Gobierno, ve
rla con gusto este alto tribunal millUr que 
en la vacante que se ha producido a fin de 
mes, por Jubilación del general Footan, fue
ra éste sustituido por un gonerai procedente 
del arma de caballcrfa, con objeto de que 
exista una ponderaeMn de generales, voca
les togados, procedentes de todas las ar-> 
mas. 

El ministro de la Guerra se rió el sábado 
sorprendido ron que al ofrece.- el cargo al 
general Uzmiela, gobernidor militar del cam 
uo de Ulbrallar, este declara que no reunía 
las condiciones necesarias ni. poseía los co-
noclmieuins Jurídicos sullcientes pan el de-
sempefio de Un delicada misión. 

Esta negativa del general ürquela ha 
obligado al ministro de la Guerra modlfloar 
el cuadro do altos mandos que tiene en 
preparación y ouo se propone someter M 
miércoles a fs orina del rey. 
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ORUCRTE O E L TENOR BERQE8 
iUdr td , 10. 

hjtt MeoiS en Midr ld Eduardo Bergé*. 
M ramoso tenwj suyo «ombro T» unido • 
la époc* de ms^or capiendor de u s&reuela 

Estrenó "La BrvJt", d« Chapi, f gosó da 
prcn popularidai. 

Slaeu ya muchot aflos tju« r l r l s del re-
«ii«rdo de y de <m modesto sueldo como 
cuplé ado de! Ayuntamlent». 

MiTIM SANITARIO 
s Madrid, 19. 

Coa sa í i de 3.000 almaa oelebróse ajar 
por la m a ü ^ a , ea el teatro de ^ioTodadea, el 
quinto tnllin sanitario. 

Hablaron loa se Corea Juarros. Diana, Fer-
nándea Gonreda, Días Age ra. Blaneh, Prie
to, Pazo», Espina, .Navarro rern&Ddez j 2a 
MQora Reboreda. 

Tudoa loa oradorea ruaran muy aplaudl-
4o». _ 

EL TIESBPO 
Madrid, 1». 

Nota de! Otecrratortoi 
La terop"rotura mi i lm» de nyer fuá de 

t 3 grados on C6rdolMi T la mínima de hoy 
ha «ida de un grado bajo eero «a Pa'.encla. 

So Madrid !a máxima da ayer fué de 10 
grado* x la mla'ma da boy t u sido de aleta 
padoa. 

Tiempo pr^baMa para macana; Andalu-
efa, persisten-*!» de loa vientos de! Es'.e y 
tiempo laser ir >; reato da K?pifia, buen 
ttamP'J. 

E l p r o c e s o D a t o 
Madrid, 19. 

Ta se eoao:e la ea'Jfleación fleca! en la 
tausa por la muei'ke del sefior Dato. 

Además de la ya publicada respecto a 
Malheit y Nteolau, «pie considera corao au-
torea moteriaies del asesinato do! se&or Da
to, son ooníUk-rados responsables del deli
to de eomplicidad en el asesinato loa pro-
ofgados Mauro Bajatlerra Morin , Bereuum-
do Luis Dle •coooéldo por Luis Batallle 
Dia), b(naola Delgado Oros, José Miran-la 
Loreaco y Tomis da la Llave Lópes L a 
guna. 

Para Msaro HaJhUarra, Lela Día e Igna-
olo Delgado, solicita al flseal la pena da 11 
«Boa de oadena j aoceaortea leales, abo
nándoles el tiempo de prlslóa preventiva. 

Para Josá Miranda, se pide la peua de 
15 afioe y accesoria! aon el abono de p r i 
sión. 

Para Tomis da la Uavs a* solicita ta 
pena de H aSas da eadaaa y accesorias 
«oa abono de prUttAa. Por el delito de asa 
fodabldo de cédula personal sa pide la aaa 
Impuesta la mu,'i da 250 pesetas y en saso 
da Insalveoela !a responsabilidad personal 
subsidiaria oorre.spondieate. 

Coa^deraodo inearao «a *1 delito ds aa-
cubrlmlenta por el aaeslaato Adol/o Días 
Herraes. el dsoal pide se le Imponga la pena 
'de alela i« • do •• risica mayor y accesorias 
legales, slrviécdoia también da abono el 
tiempo de prisión provisional sufrida. 

Para todo» solir-lta al represeotants 
ministerio público la Imposición de las cos
tas procesales. 

Aboaaria al Estado solidaria 0 maaeo-
muñadamente la cantidad de 1,900 peaetas 

ea concepto de inrtfmnisaetóa, quedando 
aujetoa en caso de lasolveaola a la respoa-
sabCUdid personal subsidiaría aorrespoa-
dients. 

Coma es sabido, ao hay ácusaeiún par
ticular. 

Los tesüsros propuestos por al Sscal son 
,80. da ésto» !5 ds Madrid, « de Chamar-
t ia da la Roaa, 3 de la Muela y une rca-

I pee ti va rn ante da B are clona, TetuAn, Eibar 
y Oflaia. 

i No puede afirmarse ad qug Fecha apro
ximada se r i la vista de !a aaasa. 

f Ahora Tos autoa pasaróa a estudio de los 
defeasores. 

j Parece qne exista el propís i lo de hac'er 
i un extracto de la eausa para (jue varias 
[coplas de ella sirvan da estadio a los letra-
Idos defensores.' 

De no ser asi, no ser i pos9>!e «Jae la vlata 
LIS sele&ra ea el ptóxlmn cuatrimestral 

POR REPARTIS PROCLAMA» 
Madrid. 19. 

Ba las tnmediaclooea dal puente de Se-
rovla fueron detenidos por la poKeia Joaí 
Lópea J lménei y Manuel del Mora! DJai. 
por repartir prorlamas dedlc&dee a la Jn-
vealud obrera eoa motiva del mitin eomu-
nista celebrado en al Paaso da Tirso da Mo
lina. 

MAROMA QSX. REY 
Madrid, 19. 

En el expresa d« Cartagena ba aalido esta 
aoebe para aquella eludid «1 rey. 

Formen el séquito el miaiatro de Marina, 
loa ayudantes dei rey, general Barrara y ca
pi l la ds aorbeta Rodrigues Paeciial, v «1 
ayudanta aasretario del mlnUtra, sefior Uer-
alndes, 

UNA VISITA 
m»M, 19. 

Ha visitado al general Aguilera, eu su des
pacho oAcial del Consajo Supremo de Gue
rra y Marina el Jefe del partida nformlala, 
don Mclquiaaea Alvares. 

La ooafereacia entra aaabes personaje* ha 
sido muy extensa, ala que al terminarla qui
sieran hacer ninguna manifestaolúa acerca 
de Lo tratado en ella. 

UNA COGIDA 
Madrid, 19. 

Ea la aovllada celebrada ayer ea Vista 
Altgra el espada üinaaiUo fué volteado por 
el cuarto toro al poner ua par da banderi
llas, resultando con na puntazo en la legión 
paritoaeal. 

CONGRESO ANARQUISTA 
Madrid, 19. 

AVer, domingo, comentaron las tareas de! 
Congreso anarquista oepaflo!, eonvocado pa
ra los días 18 y stgaleotes da Mano. 

En él sa hallan rspresentadna todas las 
oreanlzaclones aosrquiutas da Espafia, par 
delegaeiones directas da las regiones y da 
varios grupos que. ad&aia de loa retríonalaa. 
pueden mandar por sf su representación. 

Se discutieron los dos primecos lernts da 
!a orden del día y todos loa ecngresJetai, 
con criterio nnioline, eonvlnieroa ea que la 
organización anarquista deba realizarse sa
bré el principio federativo a base de grupos 
de añsídades en qne las individualidades y 
Ubre Inloaltfva queden garantidas. 

Respecto a todoa los partldoa politieos, 
sean cuales fueren, las eongraaistaa hicieron 
constar una ves mis su anti-politicismo. 

Hoy. lunes, haa continuado las tareas da 
eete Coogreao. 

Mañana tenaiaari asta Congreso, con na 
mitin da clausura, ea el teatro Barbierl, a 
las cine o y media da la tarda. 

FLETA Y aELQUIAOEB 
Madrid, I f . 

R tacor Pleta. qne «stá Situando ea el 
teatro Real, ha visitado a don Melquíades 
Alvares, para ecnsaltarla ao determinada 

Slelta oaa tiene pee dienta caá la Empresa 
si regio aoliseo. 

~*' E L ORGANO CONSERVAOOR 
Madrid, 19. 

formular ea ea T.a Epoca" empleia a 
! íonda de hoy quejas por ios atropeüoa, qaa 

¡loe aoaieUdoa por ai Gobkrao para prepa
rarse las eleoclones. 

D'ea que la contradanza da magistrados 
y presidentes da Aodlenoia, qua altera la 
ooaslitaeMa del tribunal da actas protesla-
des y de las Juntas provinciales del Censo, 
revista caracteres tales que nos aonata — 
aflide — que esti produciendo hondo dla-
gnsto entra los dignos funcloaarios Judicia
les que sa ven mezclados ea las lachas pa-
Uticas. 

ASade que pa'aa d* SO0 los Ayunlamiea-
tos suspendidas hasta ahora, sólo en Orense 
m¿s de í-O, sin inspeootoaar las Ayuntamiea-
UJ», sin biveatlgar su eantabiUda-.i. 

Cita también ensoa en qua sa han no-a-
brsdo concejales a quienes na reunían ooa-
Jioioaes o reqatsttM para serio y que sa 
han nombrado alcaldea de real orden en po
blaciones menores de 8,000 habitantes. 

Después de recoger lo qua Bama. na ra
millete de ejeaiplos, aSade: 

Pudiéramos eontiauar la BsO de Mrope-
üoa, naos que se haa publloado, otros qua 
permaneoea inédltoe. lP»r\ mifil Queda es-
wi r^.lllcte^^onsigaadsiii^ 

Primara Para que ae vea lo on. - i 
Hendea por sinoeridisd electora! re«Zi, , J 

s e ^ u i e r ^ ^ a ^ 
y más reaplandecienle deberl ser u 
emisión del voto as cuando mis se u ÚTZ? 
ce y se la cohibe. 

Terooro. Pwa que se sepa dónde se em, 
plean la energía y actividad de Ina min^. 
•tros v ao se extrafie el país de que tina 
sin abordarse ios verdauerua problemas am 
la aquejan. ^ 

PARTIDA 
Madrid 19 

K? embajador de Francia salió anoche «a 
«1 sub-expreao para Paru. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
DOS EX CAUTIVOS 

Madrid, 1». 
El aobernador da Soria participa que «4 

celebro ayer un brillante homenaje co hunet 
ds dos as cautivos do aquella provineia. 

Sa jsronuncieron discursos patriótico* i 
la flcsla terminó con un reparto de bocaa 
a los pobres. 

INVITACION 
El lunas próximo llegari a Madrid si ¡al-

nistro del moghaem, Bennuna, eoo objais 
de iavltar al rey. aa nombre del jalira, pus 
qua aaista ea Maya a Teluia eoa objeta it 
prt^eder al soto da !a entrega ds la ban
dera eoccedida a las tropas ragalares, re» 
gatada por auscricióa aaci&oal catre la pu-
Slaotón tetuanL 

LICENCIAS 
El "Dterlo Oficial* del mlcislcrlo de H 

Guerra publica la slguieata real orden: 
"Visto al escrito qu? el capitán geasnl 

de la tareera reglón elevó a asta ministal^ 
en 3 del mes actual, «a consulta acera» t i 
tas Uoaoalas qne puedan concederse a k i 
clases a iadlvlduoa da tropa que estuvlem 
prisioneros como eoúseotieaeia de ios ea-
rssos aoaeddoa en la Comandancia gananl 
de Melilis aa «I mea de JaBé da 18ti, « 
rey ba tañido a bien disponer qne al penoail 
referido, siempre que por su astado de *4« 
hid asi lo requiera, pod r í aromover a*-
tañólas so 11c!tanda Áceodas trimestrales | 
(bebas peticionas, «nfornadas por la O* 
mandiiftiaa general da Meblla, serán r*a> 
tidas a asta ministerio para la resoluaM 
qua proceda." 

PARTS OS OUERM 
• "Tona oriental. •— SI novedad aa las 9** 

slcioaes del territorio. 
L a aviación raconceii la acata de Sd* 

Prla a Albaoeroaa, cbservaodo en la P^lj 
ds Susní oeatea dedicadas a lea faene n <ia a 
pesca. Se bombardeó Sldi-Dria. el soco Hwl 
de la varBeota N . da Talallt. que fo* «íiid-
to con bajas rielas, y la guardia de león-
UdlBs. Se reeonooió el soco Haoh de l i^t" 
Dris y sus alrededores, Ilegaado hasta J»* 
bel-UdiBa, donde as vieron mu shas ] • * 
¡nías", que fueron booibaideadas. _ í . 

Dea bidroavlonea bcoitardaaroa Siól-D"» 
y sos a í redeiores . 

Zana aocidental. — Sis aavedad.' 
HOMBNAM ' 

El mldreoles se «alebrar* en la Casa * ¡ 
Estudiante un homeEaje de tos eacoUrM • 
aargento Vasallo, el cual a s k l i r i al nS*S» 

E L SCAOR »!!.VS1A 
Ea sa riírila al soco da BeaWoar el 

enalaaito estuvo ea !a easa 4a ^ o *• -
dar. obsaquliadoia MpIdodidaMBto «" 
ascua Os la policía Indígeaa. j , 

Al « g r a s a r a la plaza «stava sa s( 
sentorio. —rf 

marchar* a Lwaehe f~ El aeíter Silve'a marinara a w u w -
Inaugurar al forroeafrll de Ale lar y iw-j 
la primer* piedra da! po-nta sobra «* 
Lueosa la majoc brevedad. „,,¡ja 

PRISION DEL CORONEL * " * 

prosa p j w m ü v o . ^ U 
Todavía no aa kaBa ? ! ? « ¡ ^ ' T V 

súblleo sa formulan ooafra • •'VnrfxJ^ 
eaolonea P9N.„la,«ndIc!ón toJMt Q » » 0 ^ 
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Ai « r m e a t a í o oon lo» demás eaottros. i rtas, fundada en ona oos'nrobre •valenciana 
•! noroBel Arwjo dijo a loa periodistas con 
¿¿nn bebió, que estaba seguro de poder 
loitlJsir so conducta eon una deelarxelóa 
Js lodo» los tefes 7 oficiales JuatlScando que 
,„ it podía nacer eino lo que ae hizo. 

E L CENERAL EOHAQUB 
MCRÓ d general de illvislón Bohagüe, que 

yitiUiá loa aeródromos de la zona. 
OOHTRA UN COMANDANTE 

ge ba celebrado un Oo—Je da guerra 
lastra el comandaste L'.onas. pertcnei^eut ! 
H gr'ipo de regnJares de .MeBUa, aeusado 
C4 ieulo de negligencia durante loa auco-
iu de Julio. 

Ü Consejo doró todo el ü.'.i. 
La sentencia no eerá conocida basta que 

| i luya aprobado la «•jn^rtnridad. 
Soo muy oontradiotorlas !fs versiones qua 

Ufcalun acerca de la wataída. 

i l e i i p o v i s i c i a s 
ttimPCONATO 11 AGlitSIOH 11 miCRTO 

POR E L TREN IT UNA CARRERA 
Sao Sebastián, 19. 

81 partido de eamp^onaiu de la ee.-le B. 
as eelebró ayer entre los equipos Avluo 

j Unión Deportiva í u í muy duro. 
Ea uo\ de las Jugabas el coulpler aro-

D̂ tdo Uiileuo cargó sohre otro llamado Üó-
B«s 7 le produjo la fractura de la pierna üe-
MlM. 

Dicen de Bayona que el sábado último en 
la (áb:loa de amae del seCor Elosa un obre-
M arrHnetlú contra el propietario del eala-
klHln^cnto. a quien dló un fuerte nurt.'lla-
B u ta cabeza. 

El acRur Ealorza, en granvlalmo catado, 
ta fcti-.'sado en ana clínica de salud de San 

ka la madrugada última fué recogido eu 
• p.tner túnel de la linea de loa Vas con-
m u un Individuo llamado Gregorio San Se-
MtUa, que se supone murió arrollado por 

B> de los trenes extraordinarios que dreu-
30 aver eon motivo del partido da fútbol 

f* Jugó en Bilbao. 
IB el séptkno eróse country nacional qne 

htorrló ayer se retiraron los ecnocldoa eo-
"•wrts rieUeges a laábal. 

Oaaó el primer puesto Eranceto y Jlegó 
5 WT-'edo lugar t¡ «tmpeún nacional, i í l 
l « : Pefla. 

un MITIN 
_ , Bilbao, 19. 

R«i la Gata del Pueblo se celebró un mitin 
^ prnieslar contra la guerra de Mamie-
• 7 pedir la amaisUa de los deteniooa po-

Hicieron uso de la palabra los compalleros 
•fBeo. Inocente y Pérez Soils. 

*«t« úlUmo se mostró pariidario de las 
•wenclaa en las luchas socfalcs. 

wnrlíndose a lo* atenlattos, dijo: 
• ~"'» ae le maalfeató el otro «Ma al sefior 
J^MadM Luna: vo repruebo los atentadoa 
C % . c-'1»« obr«ra r.o puede perseguir 
• « snalldad; pero euando lo» capital!SUJ 
QMU» votan oaalidades para regalar nc 
P " * » la ex emperatrix Z1U y al eo 
«•«•o ae ocupa de conatrulr un cuartel pa-
« • guardU eivll, estando latente e l pro 
r -n» lal hambre, disculpo que algún s x i l -
tSl11 "er estas Iniquidades, arme su broto 
* TÍEí •-• UD» Pistoia! 

«adió Pírea Sol!» que lo» comunista» e»-
j w r a U guerra de Marrueco» no »ólo 
J^oaepUfírro de hombres y dinero, sino 

lo» hombre» que intervienen eo el 
p , ^ * •0E lo» mismo» que despuce de 
¿ ^ « ' O » »n Mairueeo» sostienen aqoi tos 5 
t™«dlrülentos que aUl lea movieron y DOS 

« la deageacia. ' 
ItorM "."•c,<Jn 1,,bW Ferninde» Muí», de 
"•"•o. quien esbozó el problema ecumnijta. 

«-A« FALLAS VALENCIANA* 
Valencia, 19. 

y titulada "Una boda en l'horta 
El segundo premio ba sido adjudicado a 

la de la calle de Jardines, que es nna alc-

Sjrla del mti>ol. y el tercero a la de ¡a ca-
e de Laa Cooüi?''. 
Esta noche se prenderá luego a todas 

eQas, 1 
8UEC8O EXTRAflO 

Ciudad nca!. 19. 
Telegrall^n de Alcázar oa^^DQOhe, al prae-

f.car el interventor del tren mixto la re
visión en el trayeito comprendido entre A l -
oíz.tr y la Mbie'ta. encontró en un Ueparta-
BIUDIO de trreera un viajero solo, qulru pre
sentaba en ¡a manos y ta ¡1 ropa maucliNS 
de sangre y llevaba uu puSal oculto eu la 
manga. 

ExthtSadn el rovlsor, le hizo varia» pre
guntas, sin (jue el viajero cunlestar» a nin
gún». 

Le ameuyzó con denunciarlo a la guardia 
civil, y al abandonar el flrpartciineiiu» el re
visor, el viajero avalaiiió sobre él, púro 
tras breve luana el revisor hizo «rteinán de 
saca'' un arma, y e! viojtro, atemorizado, 1c 
soltó. 

El revisor entonce» abandonó el depar-
Unionlo, y dló cuenta oa lo ocurrido a la 
pareja da la guardia tivü. 

El viajara salló detrás úe! ravlsor, pero 
como éste oorsla con agilidad por les es
tribo» del tren, el Individuo iie»istiú d i der-
: i eloance. El revisor ,iogú ai vagón en que 
I b i la pareja y é tU se (UapBH a coger al 
sospechoso en la insaediaia estación de Olla 
del Poao. 

Al entrar el tren en tgrjas. uno de los 
guardias, llamado Gregorio .M»yo.-, fiií a 
apearse del troa. pero oon tan mr.la suerte 
que fué arrollado por el L-cn, muricuSo ins-
Crntíneamente. 

I * confesión qne produjo 1» muer.e Se, 
giardia fué aprovechada por el individuo, 
logrando escapar. 

Se supone que el individuo sospechoso 
fué el que la» dló muerte. 

La gosrifia elvll trabaja par» captunirlc. 
8» supone que ee trata de un loco. 

P R I M E R A P I E D R A 
Cereña. 19 

E¡ domingo, a medio A l ^ tuvo iugar I» co
locación de la primera piedra del Al.-neo 
Ferroviario eon asistencia de laa antnrlda-
des lucalea. representantes de la» Compaflía» 
de ferrocarriles, la Junta ¿el Ateneo y cu-
meroao pW^lloo. 

TarmiBpila 1* ceremonia I?. ^'in'.a de! fe-
rroea-rll obsequió a la? •otorldades y a la 
Prenda con un banquete ez el tiQ'.cl dei 
Centro. 

El SÍ"retarlo de! Ateneo k y d las W M -
«IOOÍS. El subdlraclor de la CurapiJ\l:i de 
M. Z. A. y lo» Jefe» del fe r rcar r l l de Olol 
brindaron, lo nusmo que lo.« tatOMS B&s-
aols, el alcalde, Berjé». Por la Sociedad 
eonsí-uctora •> gobernador elvlj qulcu ofre-
eló el concur»o del Gobierno. I'u'.g y llames 
en nombre de la Prenda. 

El niievo edlúclo queesri Sermonado an
te» de un alio. • 

lONCLUSIONES 
Sevillg, 19. 

En el «alón Lloren» se lia vcrlB-ado la 
sestón de clausura de la-ap^nHea -le enli-
dade» mercantiles, aprobándose por unani
midad )»» siguientes eOBdinrloae»: 

Que »e compl* Intcsram^Dte la ley de 
i i de Julio de 1918 en to<V: \c que ae re
fiere a los ínnelorwríc» púbOeos, excep
tuando la amortización d* p. n!,:ias, rever-
alón de sueldo» y cesantía ae todos los que 
no haysn tngreoedo por oprílcióo e con
curso. 

EstaMecImleclo de la Jornadi de ocho 
horas, prohlbiéadiae e! desempefio «luni'.U-
neo de varios earros. 

Que nuestra srelón en Marr-i^oos se ajns-

P » híhí *0nát •* emplazado las Upt-jdoa. 
w.* iiirirtn h . .M. , . i Ooe ae proceda s la rev'sióe de las ta-
* ^ » usa l«^.fí?íod,c,,<!0 e\ f*™^ P»*- ' r i fas te l reglamente de la coB'.ribueióa la-

• ' " « o t a d a en la calle de TrtalU-1 duslrial. 

Que se abandone la aplicacli'n de la le 
de utilidades eon earioter general. 

Ooo so suprima la eesanüa de los mt-j 
nlstros ^xeepCo para loe que hayan déseme 
pelado el cargo dorante dos ttftoa eoose-» 
eullvos. 

COPTMUN del Impuesto del Ibntre par* 
las mercadería» de precio inferior a clnc^ 
pesetas. 

BeduccMo del rfanqueo par» «•! fnlerlol 
de la PanHwts y posesionas MpoMás , 

TMÍMéa se habló de sdoptor medida» 
eni'rgw-as para el eeío de n'< ser atendida* 
por el Gobierno d ü i a s petlctocos, eonaL^ 
tuy>,nd"«e el Comité eJe.'j'-Ho qñé lia de <it: 
InjinllWr el momento oportui'.o de ¡levar f 
la prieUoa los acuerdo» {om.-Hi«s, 

A los tres de la tarde fetéroii «IMMBMÓI 
ns asandlleJatal cou uua gira por e! Gua-̂  

c!a)ii;j¡vir, regresando ya anootueSdo. 
U n , a las dos úe la tsHlB. lia aeudldd 

••ma comlsióu al Gobierno eMI para entre
gar al gobernador las eonMnslones par* quf 
OM ¡as irasmila al Cobic.uo. 

A C C I D E N T E MORTAL 
Sftlt&f, 19 

Ayer oe'.i'bró a primeras rioras de lá 
pMnuM una carrera eicüslu en la carretera 
de ''es Hermanas. 

L'uo de lo» corredores, Diego MoCos, da 
18 afm», eayó y quedó muerto. , 

l lcíiia la ant.jpfIo al radúver. lo» módl'Oá 
ha.-i .'.¡. tamlnado que »e produjo la muerta 
por .ifislolla, debido a la velocidad a qu« 
c-.arcliaba el carrerista. 

EXTRANJERO 
L a o c u p a c i ó n d e l R u h r 

D E T E N C I O N E S EN PARIS ' 
Parla, 19. ' 

En la cuche del sábado, el HIWWT un 
mitin «'omnnlsta Internaciona! j-a-a nroleatar 
contra ."a oeupaclón del l luh: . fu^'detenida 
el delegado alemán Hoalicln j stroa dos de-
lega b.'S íí.illano». 

BJ vf ior Iloelletn e» dlputa.'o no-- el Reíehs 
tag J ha Ingresado, ayer tl-nningo, ec la 
cárcel Ríutado de tsatallva eoctra la segu-
ridad del Estado. 

ESPEC!? D*£aiE?fnDA 
Se detB¡¡rcte oaclalmea'.c qoe el encarda

do de Negocios alemán huya hfeb» prepo-
sloiaoej de arreglo al Oabieme ( M M I res
pecto 1 :a eocsUóo del lüitir j & iaa repa-
rac.oncs. 

PARTIDA 
El ministro de Obras bíblicas, e' fior Tice , , 

quer. ha partido para el Rhur. f 
MEDIDAS ALEMARKS 

Berilo. 19. 
Ei ministerio de Cerreos, Tíiécrafos f 

TeWroiíos ha decretado que loan istenMM 
laa cartas dWgids? e! servid.' 1!» i r̂: 'iat -te 
eiportiv-lón que lu» franceses han vdtablc-
eldo ro el Ruhr. 

El Relebetag ha pedido »' OeMerofl qu» 
s« in.r. ilo de todas loa ocreABelM expedi
da» hni-ta A l r m u l * por lan c.'.adu oDoioa» 
de HpeMiM de exporladón y qoc toa alema
nes q.ir «e beoefieleo cor. diclias iícenotaa. 
»íar. caf'.igado» toa mulla o prisma. 

HILOS ROTOS 
JJ-.gineia, 19. 
Lo« hilo» telegráfico» y lelatMsas ha* 

sido BorttOM en varloa circu to« en Wela-. 
scoau. 

NEGATIVA 
DoasrMorf, 19. 
La fábrica Concord'a de MM answi y P.1-

bernio de Oern *e bes negad., a entregar 
«ol contra pago de »u Imtiorte. Ba j-rí-vé eon 
CÍ'.J motivo la ocupación de ú ba f á b r i c a . ' 

FABRICA OCUPADA 
Raci'lngliansen, 10. » 
tía t i l o ocupada la fábrica St sofc d» 

Biumcntal. Para transportar r uinend ba 
•'do rr.-juitado ei toatcriai kmfVÜOl d« 
aquel a estaoidL " 
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UNA V1SSTA. 
Londres. 19. 
A la Apénela Reuter lo dicen de Washing

ton que se confirma que el canciller de 1* 
Kmbajada alemana en su visita a Hughea 
»» UmIM a definir la actitud de Alemania 
Bon respecto a la ocupación. El conoUIer no 
solicitó ninguna respuesta ni le será en
viada ninguna. 

A G R E S I O N 
Essen, 19, 

Da soldado francás que se encontraba en 
«I departamento de máquinas de la estaolún 
fu* muerto de un tiro de revólver que lo 
•tué disparado al través tío una ventana. 

A l oír la detonacliin acudió una patrulla 
francesa, deteniendo a Iros individuos que 
•e encontraban en los alrededores del saccao 
7 disparando contra otro, que quedó muerto. 

UNA PREGUNTA 
Parfs, 19. 

El Gobierno francés ha prcguntailo oficial 
mente al Gobierno británleso en «uáles me
didas obligadas encaminadas a ohllgnr a Ale
mania a cumplir las obligaciones' Uorivaiias 
del tratado de Vorsallos se asoc¡a¡-!a y oola-
boraria con los demás aliados. 

J E F E REBELDE 
Paria, 19. 
Telegrafían desde Bruselas dando cuenta 

ido que las, autoridades han logrado desou-
telr al jefe do la organización do sabotaje» rjostos om prictlca en las lineas férreas del 

uhr. 
UN SA^QUETS. 

París, 19. 
En el banquete celebrado ayer por los 

periodistas, el sefior Barthou declaro en au 
discurso que el- presidente del Consejo de 
ministros, seGor Poincaré. so habla visto 
precisado a Ir a la ocupación del Buhr, con
vencido de la necesidad de suatituir por rea
lidades las palabras. 

Antes de negociar para a la postro no ob
tener sino garantías problemáticas — ¡'findió 
•—el presidente írancós. ha prcforhlo tomar ranuas seguras, lo que permitirá el ésl-

de las negociaciones. 
Podemos y debemos esperar la snuevas 

proposiciones alemanas — terminó diciendo 
— y confia Francia en su presidente, para 
(Usoutirlas cuando llegue el caso. 

HU Jefe del Gobierno, señor Poincaré, ha
bló después del sefior Barthou y excitó a 
los periodistas para quo desconflarr.n de las 
noticias falsas do origen alemán «¡ue, dis
frazadas de mil maneras, circulan hoy pro
fusamente. 

Afirmó después que muy pronto Alemania 
•e ver* forzada a asegurar el pago de las 
raparaetones y a garantizar la seguridad de 
granóla . 

CRDEi'vES SEVERAS 
Magimcl», 19. 

. Con motivo de haber sido cortados varios 
*llos telegráíloos y telefónicos en KccMIn-
ghausan y Welsnan, los comandantes de 
aquellas plazas han publicado un bando ad-
•vlrtlen*) a la población que se han dado 
órdenes a las patrullas para que disparen 
•obra lodo individuo a quien vieren tocar los 
pm. 

D E C L A R A C I O N E S 
• Dasseldorf, 19. 

El ministro francós da Obras públicas es-
¡tuvo esta mañana visitando los depósitos de 
' «ok embargados últimamente y presenció 
.'•la trabajos do carga y embarque, 
í También fué a examinar las obras de 
«rregio realizadas en el canal do Reiiin-Herne 

Después del almuerzo recibió a los eo-
jrresponsales extranjeros a los cuales hizo 
Jas slgnlontcs declaraciones: 
r Ha comenzado ya y seguirá haciúndoso 
»ln Interrupción el aprovechamiento de las 
sexlstenolaa da carbón y enrk que están a 
boca de mina en los dopísitos de todo el 
Rhur, y ha sido reparado y vuelto a poner 
«a eondleiones normales de utilización el 
"««nal de Rhln-Ilerne que fué objeto do 
sabotaje por parte do los alemanes hace una 
•emana, debiéndose hacer resallar que ad-
'•qnlere cada día m&s Intensidad el tráilco 
Dar dleho canal. 
* Asi, pues. aDadió el ministro, ya ven los 
Uemanes como quedan destruidos los obs-
-tá^ulog que nos vienen oponiendo, 
i El ministro regresa esta nooho a Aquls-
jgen j mafia na prosesulri su viajo a Par ís . 

E l c o n f l i c t o d e O r i e n t e 
PROXIMAS NEOOCIACiONES 

Part», 18. 
El aefior Bompard, acompafiado de dos 

peritos, saldrá hoy, lunes, de esta capital 
con dirección a Londres, donde, como se sa
be, y ostentando la representación de Fran
cia, conferenciará •ron los sefiorea Gurzon y 
marqués delia Torretta, a los cuales aoom-
naflarán también varios peritos, noeroa do 
la respuesta que lia de darse a las cont-a-
proposisioacfi presentadas ültlmameuta por 
los turcos. 

Las nogoclariones darán principio, proba
blemente, el martes. 

CANJE DE PRISIONEROS 
Constantinopla. 19. 

Se ha reanudado el canje de prisioneros 
entre griegos y turóos. 

A pesar de lo aue se habla dicho en con
tra, el oomisarlado de Angora no ha supri
mido la peroepoión de derecho a patente a 
los extranjeros. 

D i s c u r s o d e M n s s o l i n i 
Roma, 19. 

He aquí al discurso pronunciado por el 
presidente del Consejo, sefior Mussolinl, 

auto las representaciones del segundo Con
greso inlerhaoianal de Cámaras do Comer
cio: . 

"Seflores: El Gobierno que tengo el ho
nor de presidir y representar se congratula 
en roeütirnoa en Roma y fiarla por media
ción raía la más cordial y deferente bienve
nida; Igualmenté me dirijo a loe Jefes de 
misión que ae han dignado houraraos con su 
presencia. 

El hecho de quo vuestro Congreso, tan 
Importante, tenga logar on la capital italia
na con sólo cinco meses de intervalo con el 
movimiento quo condujo al Poder a las fuer
zas Jóvenes, producto de la guerra y de la 
victoria, es la mejor afirmación ante el mun
do de que la nación italia marcha rápidamen
te en pos de la normalidad do su vida po
lítica y económica. 

No hablaré aqui de la primera, pero Ira-
taró brevemente de la segunda. 

Los principios económicos en que entien
de inspirarsa e! nuevo Gobierno italiano son 
senciüos. Creo quo el Estado debe renunciar 
a la funciones económicas, sobre todo aque
llas que tuvieren carácter do monopolio y 
para las cuales es iii.suficiente. 

Cree que un Gobierno que se propone sa
car rápidamente a la poolación do la c r i 
sis observada dospués de la guerraa. debe 
dejar a la iniciativa privada el máximum de 
libertad de acción y renunciar a toda legis
lación intervencionista y de trabaas, que 
puede, si duda, scatisfacer la demagogia de 
los parlamentarios de la izquierda, pero eo-
m i la experiencia lo ha demostrado, aeaba 
por ser absolutamente perniciosa a los Inte
reses y desarrollo de fa economía nacional. 

Es tiempo ya de libr?.- a toda» las nacio
nes de los últimos restos de lo que se ha 
llamado "arré3--do guerra", y tiempo tam
bién lie proceder al examen de lo» proble
mas económicos, apartándose de ese esta
do ds espirita creado por las pasiones du
rable la guerra. 

No creo que este oonjunto de fuerzas que 
en la industria, en la agricultura, en el co
mercio, en la Banca y \ e n los transportes 
puedo ser llamado con el nombro global de 
capitalismo, se halle próximo a su ocaso, 
como cierto» teóricos extremistas sociales 
se complacen en afirmar hace tiempo. 

La experiencia quo se ha desarrollado an
ta nuestros ojos y qua constituye uno de lo» 
mayores ejemplos do !a lllstori.-'., prueba de 
una manera contundente quo lodos los sis
temas de economía asociados con exclusión 
de la libre Iniciativa o resortes individua
les, están condenados en plazo muy breve 
al fracaso más o menos lamentable, pero la 
Ubre Iniciativa no cxclnye el acuerdo por 
grupos, acuerdo tanto mas fácil de realizar 
si la defensa do los intereses individuales 
so efectúa lealrnente. 

Este es el programa que vuestra Cámara 
de Comercio dosarrolla. buscando el equili
brio y la conciliación entre todos los intere
ses en Juego. 

Bienvenidos sciia a Roma, scüores, para 

discutir acerca da los medios más adecu»,^. 
para dar nuevo impulso a esta gran oiudiJ 
comercial, que antes de la g- erra bahía «u 
mentado el bienestar de todos los pueblos J 
que ha realzado Igualmente el nivel fiB Á 
existenela. 

Se trata de resolver problemas Rravea i 
delicados que presentan frecuentoménlí de
rivaciones de orden político y moral. Pan 
resolverlos precisa guiarse por la con.iu-iíí 
do que no es solamente la economía de Eur*. 
pa la que es preciso levantar y de qua hai 
países y oonlinentes que pueden ofrecer ua 
vasto campo a la actividaa económica. 

El hecho de quo los Estados Unidos bara 
enviado a Roma una numerosa representa
ción es muy slgnlflcallva. Esto quiere dec> 
que si la política oficial guarda áun sus re
serva» la economía norteamericana eienu 
que no puede desinteresarse de lo qué Euro
pa hasa o deje de hacer. 

Está fuera de duda que los Gobiernos, y 
el mió en primer lugar, examinaron con la 
mayor detención las deliberaciones de esta 
Congreso, teniéndolas en cuenta como M 
merecen, dada la imporlaacia de esta re
unión. 

P e t i c i ó n d e l a ú l t i m a 

p e n a 
Varsovia. 19. 

Según eomtmican desde Moscú, el se-
crlto de acusación fiscal formulado contra 
el arzobispo católico de Petrogrado moa-
soSor Cieplak y los quince saoerdotee sa-
tólioo» que fueron procesados juntameoi^ 
hace constar los siguientes extremas fun
daméntale» de aousaoión: 

Primero. La existencia de una orgaal-
zacióu contrarrevolucionaria en 1918. 

Segundo. La resistencia a la» dispo* 
clones de lo» soviets, en las relacionas en
tre la Iglesia y el Estado. 

Tercero. La explotación de supersticio
nes religiosas, por parle de lo» sacerdote». 

Cuarto. La mala voluntad que tuvo pa* 
eonsccuenela el cierre de las iglesias. 

Quinto. El haberse resistido los prooe-
nados en 1922 a entregar loa tesoros ds 
las iglesias. 

Entre lo» qulnse sacerdote» procosaíe» 
hay do» conversos ruso, qua son loa sacoî  
dotes Ivanov y Kedorov, 

SI repulido abogado Bobrlstohev Pou-
ohkin ha sido encargado de la defensa. 

Gomo se sabe, se pide para todos los 
acusado» la pena de muerte. 

L e n i n 
Lond-es, 19. 

Al "Ttmes" le comunican de Riga que. «•* 
gún Dotteta» oficiales, la salad da Leu» 
no ha sufrido variación alguna. Lo» soviets 
no niegan que el estado de Lenia e» deses
perado. 

A l "Daily New» le comunican ouo oorj» 
el r umor flue loa soviets ocultan la muorti 
de Lealn. 

E l e c c i o n e s s e r v i a s 
Be\gn<So 

Se conoces ya lo» primero» resuiuaas 
do las elecciones legislativas. . 

Los radicales obtienen ciento dle» y 
puestos, los demócratas cuarenta y ottl¡*tJ 
el partido del seflor Radlts sesenta y o40*! 

La vleloria de los radicales está, pues. » " 
gurada. 

Han aldo reelegidos los ex mlalslros seMj, 
res Patohitch y Nintchitch. 

C o p g r e s o 
d e p e s c a d o r e s f 

1 Marseí». 
Há abierto la» sesiones «1 Congres;' " 

Pescadores, empezándose a tratar i r ^ 
tienes relativas a la reglamentaolóa 00 
pesca «a el Mediterráneo. « J . 

Las deolsinne» que se adopten serán " - j , 
lldos Inmediatamente a M . Rio, •"^Sr.riii» 
rio de Estado en el mlnislerla «<• •* ^ 

i morcante. , 
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yacimieiitob 
petrolíferos 

Kuava OrleAO*, 1* 
Kl eAostd da Veñeiuela en esta oludad ta 

«4eiirado Que en Luroa, carca dre Maraaal-
JM ta han descubierto unas posos ds pe t r¿-
£0 que rinden cada dia 1X0,000 barriles, 
•utlaad que es la mayor conocida hasta el 

«fe-
Teatro incendiado 

/ Wlesbadea, 19. 
, A;, r se Incendió el Teatro Muniolpal, que-
pricdoss la gran sala de espectáculos, al es-
lasarlo y el almacén de las doeoraelones. 

No hubo desgraclífs personales. 

Oriente y Occidente 
Londres, 19. 

El "Daily Exprás" aürma que Lenin ha 
iNlarado que Busfa está actualmente nece-
liUda de paz, a fin de prepararse para el 
lita conflicto que en un porvenir próximo 
Mcdri trente a trente a las potencias occl-
lantaies y Rúala, China y la India, apoya-
l u per todas las pítenclas orientales. 

LA SEOUraOAD DE FRANCIA 
Londres, 19. 

Interrogado por un redactor del ''Obser-
>»" lord Cecll ha Insistido sobre la necesi
tad de garantizar la seguridad de Francia y 
íaahaoer la aousaolón que se la hace de es
to eahnada de espíritu anexionista. 

Afladió que respaeto a reparaciones debía 
(tlglrse de Alemania que hiciera ciertas 
I p m . 

MINEROS EN HUELGA 
Londres, 19 

Telegrafían desde Cardiff al "Daily Es-
p*3»" qve se han declarado en huelga en 
acuella reglón S0.000 mineros. 

E L ORO ALEMAN 
La Haroa, 19 

K periódico "Handolsblad" le eomunl-
desda Amsterdam que el día 18 pasaron 

b ironlera por Holdenzaal y oon dirección a 
poelU ciudad cinco vagones de oro expe-
« » • por el Ralebsbank. 

W POLITICA DE LOS SOVIETS 
, Riga, 19. 
LOS pcrlódloos publican Informaciones pro 

sŝ eotes de Moscou ase.Turando que el Con-
ejecutivo de los soviets ba dado pla-

•«« poderes a Kyltlof, Kamenef y SUttln pa-
• olrlgir u pontlea de los soviets. 

COMUNISTAS EXCLUIDOS 
Bruselas, 19. 

6" . pongreso nacional de obreros mineros 
m por unanimidad menos dos votos y 

totas ,onM 14 «c lus lón de los «omu-
A LA REELECCION 

Nueva York, 19. 
s ¿ , . ,rney íwiaral anuncia que al pro-

S » . .I41-™1» <J« Qne »1 expirar 

aandato en 19»! se le reelija nuevamen-
íreaidanle de la República. 

REEMBOLSO 
- „ Washlagtoa. 19. 

presidente Harding ha aprobado «I 
in. • Hughes respecto al reemobjíso 

gastos del ejército de ocupación. 
ESTADO DE SITIO 

Belgrado, 19. 

levadas a efecto por loe cemltidjis, 
U>8 AVIADORES PORTUGUESES 

l ^ m u n i e * da Oporte « e «I sábado por la 
Eras « /* rTO * aquella capital los avla-
fibrai. ** ag0 COTltln'1« T Sacadura 

Ayer domingo al seflor Qago di ó su anun
ciada conferencia sobre "Vulgarización cien 
tfflea" relacionada con el viaja aéreo al 
Brasil. 

tve « » « « s a « « x « « * a « » e « - e « mm nmimi mum 
N o t a s de G o b e r n a c i ó n 
LA RZC^QARIZACION CE LA POLICIA CE 
SARCELONA I I TELEGRAifíA CE SILVELA 

Madrid, M . 
El ministro de la Gobernación ha maaí-

feslado esta damrugada a los periodistas 
que ba sido norabraoo icspoetor general de 
policía de Barcelona don Angel Oarcia Oter-
mln, auditor de brigada. 

Este nombramiento y los rooientes tras
lados de policías se eatimnn como la pr i 
mera etapa de la reorganización de la po
licía en Barcelona. 

Afladió el duque de Alraodóvar que el alto 
comisario de Espafia en Marmecog, soflor 
¡Silvela, le ha telegrafiado rogándole recti
fique las declaraciones que le atribuye un 
periódico en el banquete a los aviadores, 
contestando a la poesía del capitán Bayo. 
Asegura que se limitó a declarar el valor 
probado de los aviadores mililares. 

RIOVIMIENTO DE BARCOS 

Cádls, SO. 
Procedente de Buenos Airea ha llegado 

el trasatlántico "Infanta Isabel de Borbóa", 
que sigue el viaje-a Alicante y Bracelona, 
conduciendo la Comisión brasileña que asis
tirá al Congreso espaDol del comercio en 
Ultramar, que se celebrará en Barcelona. 

Con tropas, ha llegado de Melilia el vapor 
"Isla de Menorca". 

Con tropas, ha llegado de Slelilla el vapor 
"Ula de Menorca". 

PROTESTAS 
Murcia, 10. 

En «1 teatro Circo ee ha celebrado un 
mitin organizado por los olircros. 

Hablaron representan!es de Sociedades 
de Murcia. Cartagena, Cieza y Carayaca. 

Se aprobaren coneiusiores en las que se 
protesta contra loa asr-sinatos de BMarcelo-
na y la conducta de las aiitnrldttdM de la 
misma y la disposlón sobre los fondos de 
las Sociedades obreras. 

ENTIERRO 
Granada, SO. 

8e ha verlflcado el entierro del rector de 
la L'niversidad. 

Presidían las autoridades, asistiendo cate
dráticos y alumnos con las banderas de las 

Tacultades y numeroso público. 
El féretro Iba envuelto en la bandera de 

la Facultad de Filosofía y Le í r t s . 
Fué conducido en hunibroa por alumnos 

de la misma Facultad. 

HOTICiAS J L OCAL E S 
Orónlea ntgrt. 

En la estación del Norte el empleado de 
la misma Franelsoo Tomás Mayor, do 18 
afios, se produjo, trebajondo, varias heri
das de pronístloo reservado. 

— Un «utomóvM atropelló en la salle de 
Poniente el niño de siete aflos Jaime Co-
dina Codlna. 

Eete resultó «on una contuslín «n al mus
lo derecho. 

—- Ea la calis de Llansí, JuHáa Tor-
tosa Villanueva, de nueve aSos, fué mordi
do por ua parro «a la mano derecha. 

>— A eausa da haberse caldo de tra 
tranvía, ea U carretera da Ribas, Salvador 
Castells Berra, de n afios. sufrió una con
tusión en la cabeza y conmoción cerebral. 

m 
— Frente a au damiolllo, Presser, 78, 

al salvr-r a una niña qne iba & ser atrope'' 
Hada por un tranrta, el guardia de seguri
dad Santiago Arroyo Rodríguez, de 36 afios, 
ocasionóse leves erosiones eu ambas pier
nas. P 

Robo frustrado 
I 

Anoche panetraron ladrones en una fá» 
brica de curtidos do la asile de Oseabas?a, 
pero advertldoa de ello unot vecinos, sor-! 
prendieron a los rateros, pudendo detener, 
sólo a uno Ilsmade Eloy Marqmls Jaume, 
de 27 afios, pues los demás coai aficroa dq. 
éste lograron escapar. 

> — m s » s « « € — o — w o t M t t w 

U n a s ñ o l a s d e l S i n 
dicato libre 

Autorizadas oon el sello de la Corpor 
ción General de Trabajudoros '.Unión da 
Sindicatos IU<res), hemos recibido, a última 
hora, varias notas cuya Inserción se nos In 
teresa: j 

Asamblea de directivas 

"El sábado por ta noche—dice textual
mente la primera de las notas «ludidas—se 
reunieron en el local social de la calle de 
Guardia las treinta y dos Juntas directivas, 
de los Sindicatos Ubres qne tienen su ra-, 
diaelóo en Barcelona. 

La asamblea duró desde las diez de la 
noche hasta las primeras horas de la ma
drugada del domingo y se tomaron acuerdos 
de gran Importancia, qne se harán públicos 
en tiempo oportuno. 

Tn tóse de loe momentos críticos actua
les v de la posición que deberían adoptar los 
Slndicatoir libres ante una posible revolu
ción en Espafia." 

Lagula Lliteras regresa de lUHa 

Habla la segunda nota del regreso de La-
guía I .litera», secretarlo do la U. de S. L. , do 
io viaje a llalla, en donde, sortm aquélla, 
han quedado establecidas relaciones Inter-
sindicales entre la Confederación Nacional 
Espoiioia da Sindicatos Libres y la Confe
deración General do Trabajadores de Italia, 
organ!°nio de Idéntica Ideología al da los 
ifnres de Espafia, y cuyos componentes "ha
cen fíenlo hoy a loa sindicatos fascistiis, que 
no han pedido mermariea la fuerza por su 
organlzsclrtn y por su sistema de niii'.uall-
dades, eooperaUvas y asparos sociales", 

Leguia I.literas ha rstodiado en Italia—» 
afiade la nota—"la posibilidad de una Inte»-'; 
gencla con los lindioatos obreros fascistas, 
pero hoy por hoy todavía difieren en clgun.» 
puntos esenciales." rf 

Conferencie y controversia 

Otra de las notas que nos han sido rom!-* 
tldas se refiere a la conferencia que. íor- l 
mando parte de la serle organizada por el 
3. L . de MetaiórglooB, dló ei domingo por 
la tarde el compañero Martínez, contador-
de la Corporación General. , 

Después de hablar el conferenciante du
rante una hora sobre si los Sindícalos de
ben ser políticos y revolucionarios -o no, 
anunció qus sobre la doctrino expuesta ad
mitía controversia; Iniciada ésta, hablaron 
los corapafieros Bonet, Llula, Bales y La-
gula Lltteras, dándose luego por tcrmlnadq ¡ 
el aclo. 

Elecciones para formar el T r i 
bunal Industrial. 

En la cuarta y última n"t« ae annncli , 
qae el próximo domingo se celcbrsrán eleo-' 
clones entre los obrero» para elegir los vo» ' 
cales que han de Intervenir en el Tribunal 
Industrial y se nos mega hagamos presen
te a lodos los obreros "la necesidad que tie
nen de pasar por les locales respectlvot 

i donde están las oflolnas de su profesión; 
l para consaUar el censo y ver si tienen voto, ' ' j 

fiatmu m m HUW3PADO. CseadSlert tmatm, l Ka, btxm 



Se combate eficazmente con el acreditado Aparato Español de fama mundial 

M a í a - F u e g o s " B I O S C H " 
r • ^ — n ^ — ^ r CAMPEON DEL MUNDO ^ -̂ - - ' 3 

S ' ^ A . T E U X T T A . D O J E I N T T O D O S H a O S F ^ Ü L l S I E I S 

Patentes en España números 45.639 
S7.740-63.64S-6S.732-T2.198 y 83.407 

M a t e - F u e g o s " B I O S C A 

Unico de producción Nacional y que ha sido premiado en 
cuantos concursos ha tomado parte, demostrando su gran 
superioridad sobre los de producción Extranjera, según 
dictámenes que lo acreditan. 

i V U i t a - F u e g o s " B I O S C A " 

Compite en precio y eficacia ĉon todos las extintores que se 
conoce hasta el día. 

C a s a C o n s t r u c t o r a d e : 

Aparatos mata-fuegos químicos de 6 a 300 litros (18 modelos 
diferentes). 

Aparatos mata fuegos secos para automóviles. 
Aparatos mata-fuegos secos para Centrales Eléctricas. 
Aparatos mata-fuegos secos para la Aviación. 
Aparatos mata-fuegos secos para Garages. 
Aparatos avisadores de incendios electro-automáticos. 
Aparatos lanza-llamas de fuego para el Ejército. 
Aparatos lanza-llamas de fuego contra la Langosta. 
Aparatos sulfatadores para la Agricultura. 
Granadas químicas contra incendios. 
Material para cuerpos de Bomberos. 

U T A S El n 1223 ( ü M r M PÉÍÍO ü§ la Feria) 
Aparato modelo B do 10 Utroa de cabida, lan-
sa al Hquldo extintor a 15 metro* de distancia 

E l M a U - f u e ^ e s " B I O S C A " p r e s t a e l s e r v i c i o o f i c i a l d t I n c e n d i o s d e l e m i s m a 

P I O A 8 2 EL C A T A L O G O G E N E R A L -= 
Fábrica y despacho: CALLE ALMOGAVARES, 58-TEL. 434 S. M. 
Dirección telegráfica y telefónica: MATAFUEGOS BIOSCA B H R C E L O N B 


